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Telegramas por el cable, 

SEBYTaO TEIJEGRAJFICO 

X J i a s r i o d e l a M a r i n a . 
Al, DIARIO DE LA MARINA" 

HABANA. 

T K L E a U A M A S DXÜ A N O C H E . 
Madrid, 11 de abril. 

H o y or. ol Congreso el s o ñ o r Car
vajal , diputado por Santa Clara, pre
s e n t ó algunos dosumentos que t i e 
nen relación, con la ú l t i m a e l e c c i ó n 
de u n diputado por C á r d e n a s , y p i 
d ió que la c o m i s i ó n de actas apla
nara su dictamen respecto á l a de a-
aquel distr i to, hasta que l l egaran 
nuovos datos q u « ofreció presentar 
é la C á m a r a . 

E n el Sonado c o n t i n u ó hoy discu
t i é n d o s e l a i n e r p e l a c i ó n del s e ñ o r 
Duque de T a t u á n acerca del modas 
v i r cnd l comercia l c o n E r a n c i a . 

E l s e ñ o r More t , m i n i s t r o do Esta
do, p r o n u n c i ó con este m o t i v o n n 
notable diocurso, que c a u s ó honda 
i m p r e s i ó n en l a C á m a r a , en defensa 
de los tratados de comercio concer 
tados por el ú l t i m o G-abinets con los 
gobiernos de va r io s p a í s e s . 

L a c o m i s i ó n de la A l t a C á m a r a 
encargada do e m i t i r d i c t amen acer 
ca de dichos tratados, no ha hecho 
h<ista ahora otra cosa quo pedi r an 
tacedentes. 

C o n t i n ú a l a efervescencia pol í t i 
ca. L a s pasionea e s t á n ent re loa 
conservadores m u y esacerbadao y 
p i d ó n quo haga el s e ñ o r M o r e t d i 
m i s i ó n do la cartera de Estado, en 
v i r t u d de la derrota sufr ida por la 
m a y o r í a de los candidatos presen
tados por e l Gobierno en las s á c e l o 
nes del Senado, a l nombrarse la co
m i s i ó n que ha do i n f o r m a r sobre los 
tratados. Si no se acuerda l a sal ida 
del Grabinete dol s e ñ o r More t , ase
gu ran que p r e c i p i t a r á n l a calda de 
todo e l M i n i s t e r i o . 

l i a s e s i ó n del Congreso ha c a r e c í 
do hoy do i n t s r ó s . 

Madrid, 11 de abril. 
E n una c o n v e r s a c i ó n par t i cu la r 

sostenida en e l s a l ó n de Conferen
cias de l Congreso, m a n i f e s t ó esta 
tarde e l s e ñ o r C á n o v a s que por aho
ra no aspi ra a l poder, poro que lo a-
c o p i a r í a s i lo exigioaen las c i rcuns 
t andas . Propuso como medio de 
t r a n s a c c i ó n en e l asunto de los t ra 
tados de comercio, una m o d i f i c a c i ó n 
m i n i s t e r i a l y que los s e ñ o r e s A g u i 
lera, Salvador, Becer ra y O-roizard 
p rovoquen una c r i s i s parc ia l , fun
d á n d o s e en que no aceptan la res 
ponsabi l idad de los tratados, en a 
t e n c i ó n á no haber formado parte 
de l Gobierno que los c o n c e r t ó . A u 
menta la gravedad do la s i t u a c i ó n . 

Madrid, 11 de abril, 
TJn numeroso grupo ce a p o s t ó en 

Va lenc i a al paso de la peregrina
c ión obrera que va á Roma, s i lban
do á los romesros. 

H l Gobernador c i v i l d i s p e r s ó por 
s i m i s m o e l grupo, rompiendo el 
basten de au tor idad á fuerza de sa
c u d i r palos. 

Madrid, 11 de abril. 
Laa l ib ras es ter l inas , á la vis ta , se 

cot izaron hoy en la Bolsa á 3 0 - 6 1 
pesetas. 

Nneva York 11 de abril. 
L a goleta amer icana " M i b e l «Tor

do n " embarrancada en N e w b u r y -
por t ha sido puesta á floto s i n nove
dad. 

Nneva York, 11 de abril. 
Se ha desatado en los es t tdos del 

Esto u n v io len to t e m p o r a l de v ien to 
y nievo, quo ha causado d a ñ o s i n 
mensos, habiendo naufragado va 
r ios buques en la costa de N e w Jer
sey y perecido ahogadas 2 0 porso 
nca. 

Nueva York l l d e abril. 
Comunican do "JToungstown esta 

do do P a s i l n v a n i a que una tu rba do 
huelguis tas se a p o d e r ó do los traba
jadores dedicados á Ja e x p l o t a c i ó n 
de las " m i n a s do c a r b ó n golpeando 
á los obreros y á los guardias que 
acudieron en su socorro y destru
yendo las propiedades. 

Nueva York, 11 de abril. 
Diconde Columbus que en la Con

v e n c i ó n efectuada por los trabaja
dores mineros de la a s o c i a c i ó n Ain'e-
r i c a , en dicha ciudad, se a c o r d ó una 
huelga general para e l d ía 2 1 do es
te mes. 

París, 11 de abril. 
Se ha r e m i t i d o con destino á la H a 

bana la cant idad de 2 . 5 0 0 . 0 0 0 fran
cos. 

París, 11 de abril. 
Da prensa en general t r a t a con 

dosden acerca de una i n t e r v i e w ha
bida con e l r ey H u m b o i te, en la que 
este m a n i f e s t ó desear la amis tad 
con Franc ia . 

L a Haya, 11 de abril. 
E n las elecciones que acaban de 

ver i f icarse ha sido derrotado e l go
b ie rno . 

Londres, 11 de abril. 
T e l e g r a f í a n de la c iudad del Cabo 

que las fuerzas inglesas en X7ganda 
han derrotado e l e j é r c i t o mandado 
por e l r ey ITnyozo, c a u s á n d o l o 5 0 
muertos . 

Roma, 11 de abril. 
Comunican de F l o r e n c i a que la 

re ina V i c t o r i a , e l p r í n c i p e E n r i q u e 
de Bat tenborg, el r ey H u m b e r t o y 
l a r e ina M a r g a r i t a h a n a s is t ido á 
u n l u n c h en e l palacio Bea l F i t t l . 

Bruselas, 11 de abril. 
A v i s a n de A m b o r o s quo h a n ocu

r r i d o en esa c iudad cinco incendios 
graves que, por lo v io len tos , se creen 
in tencionales , y se les a t r i b u y e n á 
los huelguis tas . Fuerzas m i l i t a r e s 
protajen la p o b l a c i ó n . 

Berlín, 11 de abril. 
E l m i n i s t r o do H a c i e n d a Dr . M i -

q u e l y e l Conde do F o s a d o w a k y se 
h a n declarado en favor del p l an pro
puesto para la plata por M r . Pierson, 
delegado de Ho landa , en la reciente 
conferencia mone ta r i a habida en 
Bruselaa . 

TELEGRAMAS COMERCIALES» 
Nueva-York, a b r i l 10, d í a s 

<>} <lt' la tarde. 
Onzns enpañoliM, (í $15.70. 
Contónos, & 84.88. 
Dmcaonto p •peí comorclnl, «0 djv., do 8J 

fl 1 i por alentOt 
Camliios sobro LOIKU-CH. Q0d[r. (banquoros), 

á8i .87i. 
Idom sobre París, (50 djv. (bnntineros), 6 •» 

francos IHi. 
Idom sobre linnibnr^o, (H) div. (banqueros), 

C96|. 
Bonos registnulos «io los Fslnilut)-Cuidos, 4 

porcimio, & 114', ex-cQptfn. 
Centríftajfiis, u 10, pol. 9«, 2J, 
BouruUr ábuen rufíno, de -¿i & 
Azilcar de miel, de 2S ü 2^. 
Mieles de Cuba, en hocoyefl. nomlual. 
El mercado, sostenido. 
T M D I D O S J 4;000 eacoa de azúcar. 

Wnniecft dol Oeste, en tercerolas, &. $10.95 
Hariua Pateut Mluuesota, 84.44. 

Londres, a b r i l 10, 
ártícarrie remolnclia, firme, á 12iSí. 
Azdcar ceutrtrnK'a, pol. íMi, á 14i0. 
ItU'.m resillar refino, & 12(!l. 
Moscabado, H 12. 
Consolúlados, áflO If i i l f t , ex-luterés. 
Descuento, Rtinco de Intíinterra, 24 por 10(K 
Cuadro por ciento espafi»!, ó (i3i, ex-inteh 

Piarte, a b r i l 10. 
Renta, K por ciento, á 9!) francos 20 cts., 

ex-Interes. 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Abril 11 de 1894. 

ÍTo liay mejora alguna que «eBalar 
en nuestro njurcado azucarero respecto 
á precios para la exportacióu, pero 
tampoco se observan grandes deseos 
de veuder por parte de los tenedores, 
mostrándose con tal motivo carencia 
absoluta de lotes ofrecidos. 

La única operación que conocemos 
ha sido la siguiente: 

AZÚCAR MASCABADO, 
Inpenio Aurora: 
1000 bocoyes regular refin?, pol. 90, 

á 3.00. 

IÜTICIAS DB ?ALORES. 
PLATA ) A b r i ó de 8 7 | á 88. 

NACIONAL. ) Cerró de 87 J á 8á. 

PONDOS PUBLICOS. 

üblig. AjmnUmiento 1* Ilipoteon 
Obllgacloneb Hipotooariau dol 

Rxomo. Ayniitamiontú ¡ 
BUloleti Flipotooario» de la Isla dt' 

Cuba 
ACCIONES. 

Banco ICnpaQM tía la I»U do Otlbl 
Hunco Affrtuola 
Bonon Ael Comernlo. Fcrrocarri 

tai Unidos de la Habana y Al 
macenea de Regla 

Gompanfa do Camiuot d« Htom 
do Cárdenas j Júüiir<v 

Compañía Unida d» los Ferro 
rriles do Catbarién 

CompnfKa de Caminos do Hlerrt 
de Matantad & Sabanilla 

CompnQla de Caminos de Hlem 
de Sagna In Orando 

Compañía de Caminos de Biem 
de Cienfuogos & Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbam 
Compañía del Ferrocarril del Cos

to 
Compañía Cuban* do Alumbradt 

de Cas 
BOIIOB Hlpolocarlos de la Compa

ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

riouua Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 

Catalina 
Refluería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Empresa de Fomento 7 Narega-

oión del Sur 
Compañía de Almacenes de De

posito do la Habana 
Obligaciones Hlpotocarias de 

Cionfuegos y Villaclara 
Sed Telefónica d« la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 

do ta Ula de Cuba 
Compañía Lonja de VÍTeres 
ferrocarril de Gibara y Holffitn: 

Acciones 
Obligaciones 

ferrocarril d« San Cayetano á 
Vinales.—Acctonea 
Obligaciones. 

n«S«na. U í« 

•apfiíffti, \m 
Valor. p.s 

85 á 105 

ent & mi 

85 i 1Ü0 

80* & 82| 
Nominal. 

107 

97 

104 

100 

80 ̂  & 
á 103 

60J 

20 

. es 

25J 

Nominal. 
25 4 

80 k 

26 i. 

Nominal 

81 i 

1085 

101 

108 

IOS 

«41 

104 i 
63 

30 

58 

28 

as 

M 

100 
85 

120 
08 

Komlnal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal 
Nominal. 
Nominal. 

Abril d« t»»*. 

OOIIHKIINO mn-iTA» DK Í . \ PROVJCNCIA V 
PLAZA DK l.A H ABANA. 

ANUNCIO. 
1). Dámaso Pel;ieí, TBoino que fuá de esta ciudad, 

callo d<! ZnluKa riruero SS, y cuyo domicilio se ig
nora on la nutualidad, se servirá presentarse «n el 
Gobierno Militar de esta Plaza, para entregarle on 
documento quu lo interesa. 

Hab ana, !> do Abril de 1894.—El Comandante 
•VVÍ • i;i.j, Áíariano Martí. 3-11 

Intendencia General de Hacienda 
DE LA ISLA DE CUBA. 

Ne^ociftilo do Timbro y Lotería. 
LOTERIA. 

AVISO AL PUBLICO. 
El viernes 13 dol entrante mes de Abril, á Us 

loce del día, y con arreglo á lo dispne.ito por el 
Exorno. Sr. Gobernador General, se bará por la 
finta de los Sorteos el examen de las 15,000 boHs de 
tos números y do Ins 477 de loo premios de que se con
pono ol sorteo exiraordinario número 1,470. 

El sábado 11, á las siete on punto de su mañana, 
te introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
(lobos, procediéndoso seguidamente al acto del sor-
•eo. 

Duiunte los cuatro primeros días hábiles, contados 
lesdo el do la celebración del referido sorteo, podrán 
jasar á esto Negociado los señores suscriptores á re
coger los l)illctC4 qne tengan suscriptos correspon-
liantet al «orleo ordinario número 1,471; en la Inte
ligencia de qne pasado dicho término, se dispondrá 
do ellos. 

Lo qno se avir.a al público para general conocl-
nlonto. 

Habuiu, 27 de Marro de 1894.—El Jefe dol N« 
'o ilódo tie Timbre y Loterías, Antonio Pére* dé la 
Rivrt —Vio. BnOi—Kl Snb-Intendente, Vieentt 
Torren, 

Intendencia Oonerai de Hacienda 
DE LA ISLA DE CUBA. 

Negroclado de Timbre y Lotería* 
LOTERIA. 

AVISO AL PUBLICO. 
Desdo el día do la fecha se dará principio á la ven

ia de los 22,000 billetes de qne se compone el sorteo 
ordinario número 1,471, que se ha de celebrar á las 
dote de la mañana del día 21 del entrante me» de 
Abni, distribuyéndose el 75 por 100 de an valor total 
ou la forma siguiente: 
22.000 billetes á $10 oro cada ano... $ 220.000 
Cuarta parte pnra la Hacienda „ 55.000 

Qaedan para distribuir $ 165.000 

PREMIOS A REPARTIR. 
VrtiMot. Peto» oro 

1 de ( 
1 de „ 
2 de ij 6 000 „ 
5 do ,, 1.000 „ 

70 de i 500 „ 
836 de „ 100 F > 

2 aproximaciones para los números 
anterior v posterior al primer 

premio á f 5 .0 
3 aproximaciones para los números 

anterior y oosterior al legnndo 
premio i $200 „ 

50.000 
10.000 
10.000 
fi.000 
6.'00 

8Í.600 

1.000 

•too 

$ 105.000 
El entero $10 oro; el vi 

850 premios 
Precio de los billetes 

géslmo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general conooi-

mlento. 
Habana, 27 de Marzo de 189i.—El Jefe de Nego-

civlo de Timbre y Lotería, .1 nionio Piren de la 
Riva.—VtV BnV—El Sub-lnlendente, Vtetnte 
Torre*. 

idminiRtracitfiido Ilnclonda Pdblica de esta 
Provincia. 

XEOECIilDO DE KIENES DEL ESTADO. 
Con arreglo á lo dispuesto en Real orden de 28 de 

octiibru ne 1878 se snca á pública subasta indepen-
diontem mto ul arrendamiento de los solares 4. 5y 6 
delanunzana 9 de las Murallas por la suma del L? 
4 do 1)65 posos 9 cU Hiiuales el ii?5 porlide 978 pe
sos 8'< cts. y el u? U por la de lOlt posos 99 anusles 
pugaderospor mensualidades adelantadas, con sujo-
c:i u al pliego de condiolúu que se halla de manifiesto 
en esta oficina, 

Las proposiciones so hará-i en papil del sello 12, 
conformo á mó telo y se piesrutar.̂ n en plirgos cerra-
<IOM, ii" ailjndicándose ninguno que no cubra el im
porte tyndo pars el arrendamiento. 

Para optar á la subasta será condición indispensa
ble acompañar ul pliego do proposiciones la carta de 
piigii (|ii(i uoredite littior depo>icado en las osjas del 
Tesoro rl 10 por 100 en oro do la cantidad fijala al 
t&o, 

1 .IM subastas se verificarán el día 21 del actual á las 
2 da la tai de la del solar n? 4, á Ws 2¿ la del n úm? 5 
lan 3 la d> 1 eoUr nV 0 on> el despacho del 8r. Admi
nistrador v te admiiirán proposiciones ha<>ta inedia 
hora despué i de constluida N Jnnta; trascurrido di
cho término, so procedoiá á la 'ipenu a de los p ie 
g is presentadea rechazándote los defectuosos v adjn-
ilicándoce ol arrendamiento á la proposición más 
venta osa, 

E J caso do qne dol ó más propoiicionrt resul'en 
Ig-fiU-» »« aoii-.i uj < á lullnos, dursnto 15 minutos 
entre los autores do ellas artjudlcáiiduse el arrenda
miento al autor de la oftrta más elevada. 

MODICLO Ü1C PROPOSICION. 
D, N N veeiao de eslíe de Lace 

proponloni'S pan el arrendamiento del solar 
1» la tnaiizana IU de los terrenas de las murtllsi y o-

f eco la sumí de pesos oro (en letras) obli
gándose á cumplir el pliego de condiciones. 

•6 de 1894.—El Administrador, Au-II abana abri 
ffintQde J{o$al(3. 

Administracidn do Hacienda Fábllcade esta 
Provincia. 

NEGOCIADO DE BIENES DKI. E8T*DO. 
C n arrej-lo á lo dispuesto en Real orden ndniero 

2810 dn 28 do octubre da 1878 s» san • públiua sú • 
kssta e: arrendamiento del solar n? 3 de la ttiinzana 
!9 de i.-is terrenos de las Murallas por la suma de H51 

f osos 35 centavos oro anuales pagaderos pur meosua-
d(id*8 adelantadss, con scjpción al pliego de con

diciones que se halla de manifiesto en esta ofi
cina. 

Las proposiciones se harán en papel del sello 12, 
conforme i modelo y se presentarán en pliegos ce
rrados, no admitiéndose ninguno que no cubra el im
porte fijado para el arreudan.iento. 

Para optar á la subasta será condición indispensa
ble acompañar r.l pliego de proposiciones la carta de 
pigo que acredite hiber dopositido en las Cajas del 
Tt-boro el 10 por 100 on oro de la can'idad fijada ai 
afio. 

La subasta se verificará á las 2 de la Urde del 23 
del actual en el despacho del Sr. Administrador y se 
admitirán proposiciones hasta media hora después 
de constituida la junta; traícurrido dicho té mino, sa 
procederá á la apertura de los p legos nresontados 
rechaiándnse los def.ictuosos y «djudicándose el a-
rr ndamip.nto á la propOsic ón más ventajosa. 

En caso de qne dos ó más pruposiciones resalten 
iguales so abrirá puja á la llana, durante 15 minutos 
entre los autores de ellas adjudicándose el arronda-
miepto al autor de la oferta más elevada. 

MODELO DE PROPOSICION. 
D.N N TORÍHO de calle de 

hace proposiciones para el arrendamiento del solar 3 
déla manz iU» 19 de los terren s do las Murallas y o-
frcoela suma de pesos oro {en It-tras) obli
gándose á cumplir el pl'cgo de condiidones 

Habana abril 7 do 1891,—El Admistrador, Attgut 
to de Ri fóle». 3-12 

Admlnlstracldn de Hacienda de la provincia 
de la Habana. 

SDttBI&tO INDUSTRIAL. 
Debiendo dar priocipio á la constitución de gre

mios y con el fin do proceder al nombramiento do 
SíndicoK y Clasificadores, para la imposición de 
cuntas en el próximo ejercicio do 1894-95, se convoca 
por este medio á todo • los industriales que componen 
te gremios qne á continuación se expresan, pftra 
que concurran a1 local que ocupa esta Administra
ción, en «-i día v hora que se le» de. igna, al objeto 
de p oceder á los citados nombramientos, encare 
oiéndoles la puntual aslotencia al acto; en la inteli 
goncia que de no concurrir á la Junt!*. en el día y 
hora que i-e les sefiala, esta Administración, sin ha
cer tmeva convocat'Ha, procederá á cumplir lo dis
puesto en el inciso 2? del articulo 50 del Reglamento 
de la ('ontriimeión Industrial. 

Habana, 21 de Marzo ile 1891.—Jo«¿-Mmáo.— 
Vt? Bn?: Augusto de Rosolis, 

GREMIOS QUE SE CITAN. 
D í a 12 . 

Tiendas de tfectos do talabartería, á lat 71 do la 
mafiana. 

Libros usados, á las 8 de idem. 
Idem do pesi ado frito, á las 8} de Idem. 
Idem de cutbóo, á las 9 de idem. 
Trenos de csuti' as, á las 9̂  de idem. 
Carnicerías, á las 12 do idem. 
Puesto» de tab*cos y cigarros, i las 12̂  de idem. 
Trenos do venta de leche de burra y vaca, á la 1 

de la tarde. 
D í a 13 . 

Agentes de Oficinas y Tnbnnales, á las 8 do 
msfuna. 

Corredores do frutos, de cambios ó bolsa, i las i \ 
de idem. 

Idem de Aduanas, á las H j de idem. 
Idem de Ferrocarriles, á las 9 de idem. 
('omerci"ntes Banqueros, á la» 12 de Idem. 
Prestamistas sobre alhajas, á Us U'J de idem. 

D í a 14 . 
Almacenistas de tabaco en rama, á las 7̂  de la 

mañana. 
Idem de carbón vegetal y lefia, á las 8 de idem 
ComUlonistas de operaciones de tránsito, á las 

do Idem. 
Especnladoros y tratantes en csrnes: Encomendo-

ros, á Us 9 de idem. 
('amblantes de monedas, á las 9} de idem. 

D í a 16 . 
Comisionistas con muestras, á 1a< 1\ de la maSana 
Trenes de lavado á mano, á las 8 de idem. 
Casas de huéspedes, á las 8* de idem. 

E D I C T O . 
BANCO K^PASor ÜK LA IfSLA BB OCHA. 

A lo* Conlrlhuyenlr.D por fincas Urbanas de la 
ita'-ona. 

La Recandaoión de Contribuciones hace saber: 
Que previo cnraplimiento de l̂ s requ'sitos marca 

do» en la Instrucción de )5 de Mayo de 1885, vigo'ite 
pira el cobro á todos los deudores á la Hacienda Pú-
blloa, y en uso de la facultad qne )e conceden los ar 
tientos 9? y 44 de la misma, el «r. Alcalde Munici 
psl de esta ciudad se lia servido dictar la oportuna 
providencii de apremio, en terefr grado, contra va
rios contribuyente» morosos, por adeudo de cor,tri-
bucioLes de nucas urbanas, correspondientes al Es
tado y devengadas on ol próximo pai'ado afio econó
mico de 1892 á 93, cuyo cobro no pudo realizarua en 
primero y segundo grado. 

En con;ecuenoia y cumpliendo la aladida provi
dencia, se va á proceder inmediatamente al remate 
de los rexpuctivos inmneb'ies objeto de dicho adeudo; 
advirtiénaose, para que les interesados puedan cono
cer y defender su derecho, que todas las actuaciones 
han de verificarse por los Comisionados ejecutores, 
bajo la Autoridad del Sr. Alcalde Municipal como 
Juez del procedimiento, y con arreglo á lo prescrito 
para estos casos en la Instrucción mencionada. 

Habana 4 de Abril de 1894.—El 8ub-Gobernador, 
José Ramón Raro —Publiqneee: El Alcalde, Sr 
gunio Alvo rea. 
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'áhcfcractt? f.a l a carga ^« bn«?,Taetc 
c£o!t i>ac£,ad03. 

I I B O N M I S . 
DO* JULIO MACIA VAZQUEZ, Juez de pr mo 

ra iu»tancia del distrito de la Catedral. 
Por el presente se hace saber: quo en providencia 

dictada en los autos del juicio ejecutivo seguido por 
D? Concepción Paradela y Gestal contra Jotefa 
de la Crn». y Montalvo, viuda de Nara' jo y conti
nuados contra la socenón que la componen ! '•' Lut-
garda Naranjo y D'.1 C ncepcióu Remirez, como ma
dre T representante legil de los menores D. Juan 
D Francisco, D i Paula y D? Amparo Naranjo y 
Remirez, se ba dispuesto sacar á pública subasta la 
casa cade de San Kufael número ciento do-je, de 
mamposterla y ladrillo, tasada en seis mil setenta y 
cinco pesos veinte y tres centavos en oro, habléudo 
HO sefialndo para el acto de la snbata las dos de la 
tarde del dU doce del entrante mes de mayo en la 
sala de Audiencia del Juzgado situado en la calle ho 
Manrique número tr-inta y cinco, advlrt oodo que no 
«e admitirán proposiciones que no cobran los dos ter
cios del avaluó, que para ser admitido como licitador 
es condición i'idispensansablo consignar en la mesa 
dil Juzgado ó en el establecimiento destinado al c-
fecto una cantidad igual por lo menos al importe del 
diez por ciento do la que sirve de tipo para la subas 
ts; y qne la casa referida se saca á remate sin suplir 
prevismente la falta de títulos de propiedad y con 
solo lo que resulta de la certificación expedida por el 
Ueg'stro Que así lo he dispuesto en los autos an
tes referidos. Habana Abril nueve de mil ochocien 
tos noventa y cuatro.—Julio Macia Vázquez.—Ante 
mí, Zuzaría» Brezmes. 4737 1-12 

i Mercail. 
PUEETO D E LA U A B A N l 

KtKTHADAH. 
Día Ul 

De Nueva York en i i días, vapor amer, Yncatán. 
cap. Downs. trips. 73, tons. 2317 con carga de 
Hidalgo y C* 

8ALIOA&. 
Día 11: 

Para Cárdenas vapor amer. Nueva York cap. Faltón 

M e v l m i o n t o de pasajeros. 
ENTRARON. 

De NUEVA YORK en el vapor americano Y u 
catán, 

Sefio'es D. Leonardo Avies—G. Alvino—Eugenio 
Chenmeta—Antonio Cemio—N. M. Mnfioz y señora 
—María Plugliese—Además 8 de tránsito, 

8ALIBRON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor 

amor, ¡íatcntte: 
Sefiore» D. Juan Snárez—Martín Figneras—Al

fonso Pesant—Rosa I. de Govín, hija, sna hermana 
y criada—María Arteaga i h'jo—Francisco Vidal— 
K. W. Soraeillan y stfiora—José Toledo—M. J Lam 
é hija—P. Madan — Severiano González—Cecilia 
Barrios y cuatro hijes—José R. Cabezas— Mercedes 
Díaz y dos hijos. 

3tiq.noo qno ne han lenpachadv. 
Para Cayo-Haeao y Tampa, vapor amer. Masnotte, 

cap. Hau on, por Lawton y Hnos.: con 331 ter
cios tabaco y 160 barriles pli}>B. 
Puetto Rico y escatas, vapor esp. Manuela, ca
pitán García, por Sobrinos da Herrera: cm 
272,852 «•ojet lias cigirros y • fictos 

-Nneva York, vapor esp. Ciudad Condal, ojpiuln 
Rovés, por M. Cnlvo y Comp.: con 2 7<3 sacos 
azúcar: 76 tercios tabaco; la.rOO Ubacos torcí 
do»; I2.rt00 c -Jotilla» cigarros; 1,303 barriles pi
nas; 120 barriles papas; 60 csjas'cebollas; 2,0̂ 0 
varas madero; 2.400 kilos cera amarilla y cf -ctos. 

-Delaware, (6 W.) berg. Ing. Antilla, capitán 
Read. por J. Balcells y Camp.: con 5,17ft tacos 
azúcar. 

Azúcar, sacos 
Tabacr; tnrolos..... 
Tabaooü torcidos.... 

7.019 
407 

12 ono 
Castilla!" cigarroa 2-18.853 
Picadura, kilos 
Cera amarilla, kilos 
Madera, v-'ras 
Pifia», barriles 
Papas, barriles 
Cebollas, caJitaS..... 

1.150 
3.4110 
2.50) 
Í.4S3 

120 
60 

LOE J A D E V I V E E E B . 

Ventas efectuadas el día 11 <#« Abril. 
500 barriles acnitunas manzanillas, ?7i ote. uno, 
100 c quesos Patagrás corriente, Rdo. 
50 c. idem idem idnn, $95 qtl. 
20 c. quesos Fl ndes, $2i qil. 

500 s. arroz semilla, corriente, $̂ -87 qtl. 
30 í. garbanzos morunos mo Ma'ios, $4-62 qtl. 
50 barriles i b' te'lss corveta Thins. neto, $13 uno 
30i1 manteca chicharrón. B.. f 9-75 qtl. 

V 

GOLETA ¡NATIVIDAD "—ADMITE CAR-
ĝ  h&i-ta el día 15 inclusive páralos puerto» de 

Cienfuegos, Tun-is y Trinidad. Más informes su pa
trón á bordo en el muelle do Paula 

.lfifi5 1a-10 4d-11 
P A R A C A N A R I A S . 

Saldrá el 15 de abril para di ĥ s Islas la barca 
FELICIANA, capitán Marrero Admite - arga y pa
saje. Impondrán Obrapía n. 1, H. de S. Apuiar y C* 

4088 15-30 Mz 

Bnqiaea Q.ae i m » abier to ra^lntra 
m.ymx. 

Para Barcelona y escalas, vía Caiba'lén. vapor rspa-
ñil Berengner el Grande, cap, Idoyaga, por C. 
Blanch v Comp. 

—Nneva-Orlean» y escalas, vap. amer. Whitney, 
cap. Staples, por Galbln. Kio y Corap. 

Pollaas corr" ¿lac o l d í a 10 
de a b r i l . 

Aiúoar, sacos 7.980 
Tabaoo, terotoi 407 
G îetillas cigarros 12.0CO 
Picadura, kilos. 1.160 
Aguardiente, eosoos 87 
Pifias, barrilee - 1.453 
Papas, barriles 120 
CebpUM, cajas « 60 

General Trasatlántica 
i vapores-GOFrsos'fraiicfiseíi, 

Sajo contrato po-ítaí con eJ GoMcrisf-

« P i R i Z A M 
Haldi ft para diches puerros directament»' 
día 16 M corriente, á las 10 de la ma

ñana, el hermoso y rápido vapor francés 

L A NAVARRE 
CAPITÁN DE KEESABIEC. 

Admite paaaiGroa y carga para tode, 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Airee y Mon
tevideo con conoclmlontoB diractop. Loe 
conoclmientoa de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y BUOUOB Aires, deberán espe
cificar el ptwo bruto wn kiloe y el valor eu 1» 
factura. 

La carga ee reoroiró miicamente el dia 13 
de Abril, en el amello de Caballería y Ice 
conocimiento» deberán entregaree el día 
anterior en la caaa conaignataria con eepe-
fl'flcacl¿n del peoo bruto de la mercancía. 
Loa bultos de tabaoo, picadura, etc., de
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
ouye requisito la Compañía no se harft res-
ponn&hU i las falto?. 

No se admitirá níu^to bulto despaés 
dia señalado. 

Los vapores de esta Compaola alguer; 
dando á loa señores paceros el esmerado 
trato que tienen a<5rf)ditado. 

De más pormeuoret Impondrán eu» 00" 
îmacariofi, Amargura número 5, BRTDA'Í 

^vtiSlVT'BOP Y COMP 
3951 19a 26 ]9d 2.r. 

.:<rp' ^B?* 

SOCIEDAD I * COM,\MDITA 

El nuevo y cómodo vapor español 

Berenguer el Grande 
capitán I). A. IDOTAOA, 

de 5,500 toneladas, clasificado en el Lloydo 
inglés 100 A. I . , saldrá de este puerto FI 
JAMENTE el 17 de Abril, á laa 10 de la 
mañana, vía Caibarién para 
Santa Cruz de Tenprifo, 

Las PalniíiS de Oran Canaria, 
Santa Cruz do la Palma, 

Málíffa y 
Barcelona 

BTSi se presenta número suficiente de 
pasajeros, hará este vapor la escala do 
OROTAVA, 

Irán á bordo tres camareros para aten
der el pacaje de 3'? 

c394 l a b 

El hermoso vapor español 

JUAN FORGAS 
capitán D. J. A. LUZÁKRAGA. 

de 5,500 toneladas, clasificado 100 A. L , en 
el Llovds inglés, saldrá de este puerto F I 
JAMENTE el día 29 de Abril, á las 10 de 
la mañana, vía Caibarién, para 
Santa Crnz de Tenerite, 

Las Palmas de Gran Canaria, 
Santa Crnz de la Palma, 

Málaga y 
Barcelona 

tZTSi se presenta número suficiente de pa
sajeros, hará este vapor la escala de ORO-
TAYA. 

Irán á bordo tres camareros para atender 
el pasaje de tercera. 

Admiten un resto de carga y pasajeros, 
quienes recibirán el esmerado trato que tan 
acreditado tiene esta Empresa. 

Para mayor comodidad de los mismos, 
estará atracado el vapor al muelle de los 
Almacenes de Depósito (San José.) 

Ilnformarán sus conslíínatarios, 
C BLANCH Y CP., Oficios 20. 

c 395 1-ab 

2 1 O T A . 
Se advierte que esta Empresa, atenta 

siempre á los deberes que imponen la hon
radez y la seriedad, no dejó ni dejará nunca 
de cumplir lo que ofrece. Sus vaporea ha
rán, como hicieron siempre que se anuncia 
ron, LA ESCALA DE CAIBARIÉN T DEMÁS 
CONSIGNADAS EN PERIÓDICOS T CARTELES, 
y no altoró ni alterará la fecha de salida, 
SEÑALADA COMO FIJA, exceptuando IOS 
casos de fuerza mayor. Sirva esto de aviso 
para que loa señores pasajeros, que cono
cen las buenas condiciones de los grandes 
vapores de esta Linea y el excelente trato 
que eu oliob so dispensa, no dóo crédito á 
noticias fdlstuí, propaladas con fines aviesos 
por comp'-tidores de mala ley. 

n 'irt4 1-ab 

PLANT STEAffl. SH ÍP U N E 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 

Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTB Y O L I V B T T B . 

Uno de eitoe vaporea aaldrá de este puerto todot leí 
lance, axiérooloer sábados, á la uua de la tarde, con 
escala •& Cajo-Hueso y Tampa, donde se turnan los 
trenes, llegando los pasajeros ¿, Nueva-York sin eam-
Mo alguno, pasando por Jackionville, Savanah, 
Cbarleeton, Éiehmond, Washington, Filadelfla y 
ñaltimore. Se venden billetes para Nneva-Orler.ns. 
8t. Lóala, Chicago y toda» laa principales ciodado» 
de loe EiUdoe-Dnidos, 7 para Europa en combina
ción eoo las mejores lineas de valores one salen de 
Naeva-Tork. Billetes de ida y melta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el caste
llano. 

Loa días de salida de vapor no se despachan pasa
jes despats de las once de la mafiana. 

Para más pormenores, dirigirle á sus eonslgnata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n, 86. 

J . D. Haahagan, 361 Broadirar, Nueva-York. 
D. W. SlU-tenLi, 8npertat«4«lW.—Puerto TaBI-. 

pe, m - m 

EMPRESA 

o r e s E s p a ñ o l e s 

Correos de las Autllliis 
B E SOBRINOS B E H E R R E R A . 

VIáJ f i A GANARIAS. 
V a p o r 

La Empresa Armadora de este buque, 
que fué la primera que inauguró sus viajes 
directos á las Islas mencionadas, y que es 
la única quo los limita esclusivamente á 
lao mismas, pone en conreimiento de aque
llos á quienes interese qne el expresado va
por emprenderá su acostumbrado viajo ol 
25 del «'orriente mes, saliendo de esta capi
tal á las dos de la tarde áe' expresado dia, 
vía CAIBA.RIEN, para los siguientes puer
tos: 

Sania Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife y 

Palmas de Gran Canaria 
Para mayor comodidad de los señores 

pasajeros, el vapor estará atracado á uno 
de loa espigones del muelle de LUZ, que 
pneee lá casa, y en Caibarién será conduci
do el pasaje á Cayo Francés, por el vapor 
CLARA., también de su propiedad. 

Como en otras épocas eu que eu han e-
feotuado estos viajes, tenemos carras de 
distintas personas dándonos cuenta do la 
propaganda que se hacía, tanto en el sen
tido de que el vapor no salía, como otras de 
mal género, llamamos la atención do todos 
aquellos que deseen embarcarse en el mis
mo, para que no se dejen sorprender por los 
que se quieren valer por estos medios con 
miras interesadas: puea bien probado tiene 
va esta Empresa, que ol día que se señala 
níira 'a salida, es fijo, y en ofruntO al buen 
trato, pruébala el hecho del crecido rúmero 
do pasajerna que le dan la pn-fertmeia, y 
respecto á eu rapidez, bien demost ado lo 
tidne en todas las travesías que lleva rea
lizadas, pues solo ha invertido en la nave
gación do 10i á 11 singladuras, obteniendo 
de esta manera una ventaja de tres y has
ta de cinco días sobro rodos los demás que 
han venido haciendo escalaa en laa referi
das Islas. Se despacha por sus Armadores 
los Sres. Sobrinos de Herrera, San Pedro 
número 6 y en Caibarién por la representa
ción de los mismos. 

I 2S 33 mí 

DÉ 

HIJO D E J . J 0 V E R Y 8 E R R A 
D E B A R C E L O N A 

El mágnífico y rápido vapor español 

MIGUEL JOV 
capi tán D. José Joye»*. 

de 5,500 toneladas, máquina de triple ex
pansión, alumbrado con luz eléctrica, CLA
SIFICADO EN EL LLOTD «J* 100 A 1 Y CONS
TRUIDO BAJO LA INSPECCIÓN DEL ALMI
RANTAZGO INGLÉS, saldrá de este puerto 
FIJAMENTE el 23 de Abril (VÍA CAIBA
RIÉN) para 
Santa Cruz de la Palma, 

Santa Crnz do Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 

Cádiz y 
Barcelona. 

Admite pasajeros de 1% 2a y 3a clase en 
sus elegantes y espaciosas cámaras y ven
tilado y cómodo entrepuente, ofreciéndoles 
el excelente trato que esta empresa acos
tumbra. 

Caeo do que se presentare número suü 
ciento de pasajeros hará escala en ORO 
TA VA. 

Para el servicio de los señores pasajeros 
de 3a, irán á bordo 6 camareros canarios. 

De más pormenores informarán sus con 
signatarios, 

J . BÁLCEL1 S T COMP., 3. en O. 
C U B A N U M . 43. 

c 457 25-27mz 

El hermoso y veloz vapor español 

J. JOVER m u 
de 5,500 toneladas, maquina de triple ex 
pansíón, alumbrado eléctrico, CLASIFICADO 
EN EL LLOYD ^ 100 A 1 T CONSTRUIDO 
BAJO LA INSPECCIÓN DEL ALMIRANTAZGO 
INGLÉS; saldrá de este puerto FIJAMEN 
TE el 30 de Abril para 
C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r , 

V i g o y 

B a r c e l o n a . 
Admite un resto do carga, incluso taba

co, y pasajeros de Ia, 2a y 3a clase, en sus 
espaciosas y elegantes cámaras y ventilado 
y cómodo entrepuente, ofreciéndoles el ex
celente trato que «sta Empresa acostumbra. 

De más pormenores informarán sus oon 
signatarios 

J . B A L C E L L S T COMP., S. en O. 
C U B A N U M . 43. 

C 458 31- 27 mz 

L I N E A DE GRANDES VAPORES 

T R A S A T L A N T I C O S 
DE 

P i n i n o s , S a e n z 7 C p . 

D E C A D I Z . 

El nuevo, grandioso y rápido vapor 

C A T A L I N A 
DE 11,500 TONELADAS 

capitán D. J . Drez. 
Saldrá de sste puerto FIJAMENTE el ?0 

do Abrii á las cinco de la tarde para los de 
Coruña, 

Santander, 
Tigo, 

Cádiz y 
Barcelona, 

Admite pasaieroa y un resto de carga 
incluso TABACO. 

Loa vaporea de esta compañía siguen 
dando á loa señores pasajeros ©I esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores informarán sus oon-
algnatarios, Loyohate, Saen* y Compañía, 
Ofioloa námero 19, 

0469 m w m < 

DK LA 

3 
ANTES DE 

S I vapojr-corroa 

ANTONIO LOPEZ 
CAPITIN RESALT. 

Saldrft par» Progreso y Veracruz, el 17 de Abril A 
las 2 de )a tarde, Uerando la corrcgpcndencia pú
blica y de oficio. 

Admite oar̂ a y pasajero» para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

dvpasaje. 
Las pólizas de carga sa flrmaián por los consigna

tarios antes de correrlBB, sin cayo requisito serán nu-
iM. 

Üecibe oarga & bordo hasta el dia 16. 
De más pormenores impondrán sus conslgnataciot, 

Í S . Oalvo y CompaBla, Oficios niímoro 28. 
I 26 :'>V¿-1 E 

E l vapor-correo 

ALFONSO X I I I 
CAPITÁN LÓPEZ 

Saldrá para Corufta y Santander el 20 de Abri 
í las 5 de la tarde, llevando la oorrespondenola pú
blica y de oficio. 

Admito pasajeros y carga generül, incluso tabaco 
para diobus puertos. 

Recibo azúcar, café y cacao eu partidas 4 flets co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gyón, 
Bilbao y San Sebastián. 

Lo» pasaportes se entregarán ai recibir lo» billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga so firmarán por los consignata
rio» antea de correrla*, sin cuyo requisito serán ñu
tas. 

Recibe carga á bordo hasta el dm 18. 
De más ¡wrmenore» Impondrán sus consignatitrloi 

M. Ca'.To y Opnpafifk. OÍicios númoro 8S. 

E l vapor-correo 

CAPITÁN RESALT 
Sal Jrá pava Puerto Rico y Santander el 80 de A-

Ijril á lus 10 >le lamíifiuna, llevuuJo la corresponden
cia pflblica y de olioi». 

Admite pasajeros para dicho» puertos; carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona, Génova y Sattau 
der. 

Tabaco para Puerto Rico, Cádiz y Santander 
Los pos tporles se entregarán al recibir los billetes 

do pasnje. 
Las pólizas do oarga se firmarán por los consigna

tarios autos de correrlas, sin cuyo roqaisiio serán 
nulas. 

Los fvasajas se despacliaü hasta las 
5 de ¡a txrda del día 29 

Recibe carga á bordo hasta el día 27. 
De m(i» pormenores impondrán sus consignatarios 

AI. Calvo y Cp., Oficio» n. 28. 

i m m D I M W - Y O E E . 
• a c o s a b l n a c l ó c con loa viajoo A 

Europa, Veracrcva y Centro 
A m é r i c a . 

Se b&r&n t r&s menstnales, saltoui 
po los vaporea de ©ato anorto loa 
dUa» l O , SO 7 SO, y úol de f í e^-TorSt 
loa diaa 10, 3 0 y 3 0 de cada mes. 

VAPOR COBRKO 

c a p i t á n Riverá . 
Saldrá pura líuevo-York el 20 da Abril í la 

eaaíro do la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á lo» que oftrsca el buen 

trsto que «sta antigua CompaCía tiene acreditado «n 
cas diferentes lineas. 

TamWón reciba caiga par» mglaterri», Haoibargo, 
Bramen, Amstordan, Botterdan y AmborM, oon co
nocimiento directo. 

La oarga ie recibe huta la TÍspera de la (Mida. 
La correspondenola sólo so recibe en la Adminis 

oióu do Correo». 
MOTA.—JitU Compoflía tiene ftblorta unb póliss 

flotante, et-í para ona línea como pare, todas las de 
más, bsjo la cual pueden asegurane icáon lo» efeoto» 
o ie se ¿mbarqnen en sus 7ftporaa. 

T 2« «12-1 R 

Serriolo regular do vaporee correos amerloamoi en 
tro los puertos siguientes: 

NUOVA York, Habaurv, Matanxas, Naasan, Santiago 
do Cub*, donfuego». Progreso, l'eraoruz, Tuxpan, 
Taraploo, Owupeoho, Frontera y Laguna. 

Salidas dt» Nueva York paral» Habana y Mnian 
zas todo* lo» mióroole» i lus tres de la tardo, y ytxti 
la Habana y puerto» de México todos lo» »íb«uo» t 
la una de la tarde. 

Salida* de la Habana para Nuera York todo» loe 
jueves y lo» sábados á la» eei» de la tarde, como 
sigue: 
ORIZABA Abril 12 
SENECA 14 
SARATOttA . . 19 
SKGUBANCA 21 
VIGILANCIA 26 
YUCATAN 28 
SENECA , Myo. 3 

Salida» de Habana para puerto» de mélico todor 
los mórcole» á la» 4 de la tardo, como sitruo: 
YUOATAJí Abril 11 
CITY OP WASHINGTON 18 
ORIZABA 26 
YÜMUR1 Myo. 2 

PAJIAJBS.—Estos hermoso» vapoiea ounooldo» po 
la rapidez, seguridad y regularidad de »u» vlivjes, lo-
aiendo oomoaldadea exoel«nt«<» para pur.j^roa en tui> 
eepac'ioa&s oáma-ras. 

CoEKK8POin>BirciA.~La aotroopondenola «e «d-
nitiri únioament» en U Admlnistiaoión •• -• de 
Cori'eos. 

CAKOA.—La cargn te r>»oibe on el nraello de 
balleria hasta la vlspora del dlA de la talids y »o ad
mito para puerto» de Inglaterra, Hambur;;o, Bromen 
Amiterdam, Rotterdum, Havre, Amberrs, etc., oto.. 
y para puertos de la América Central y del Sur oon 
oenocimlcntos directo». 

FLEIEB.—El flote de la carga para puerto» df 
üénco será pagado por adeluttade en moneda ame' 
rlcana ó nu equiyalonte. 

Para más pormenores dirigirse * lo» agentet. Hl' 
l-ügo T Cp.. Obrapía númarn Xí. 

q n. i m .̂ 2-1.1) 
Vapores-correos AlemaneB 

de la Compañía 
HAMBDR6ÜESA-AMERICANA. 

Para Tampico y Veracruz. 
Saldrá para dicho» puertos sobie el día 13 de Abril 

el vapor-correo alemán de porte dn 2709 toneladaK 

E L . B E R F E L D 
cap i t án Sonderhoff. 

Admite carga á flete y pasajeros de proa, y uno» 
cuantos pasajeros de primera cámara. 

Preoioe de pacaje. 
JSn 1* cámara Jún proa, 

capitán ANSOATMGÜI. 
F a r a ESagna y Calbariéxu 

HAIÍIDA. 
Saldrá los miárooles de cadaseriAna, * lo» f eif do la 

íarde, del muella de Luz, y llegará i SAQUA lofi ju»-
rus y ¿. CAIBARIEN loa viernes. 

B.ÍCTOBN®. 
Sddrá do CAIBARIEN, tooando cu S&gM, pw» 

a HABANA, los domingos por la mañana. 
TARIFA D E PRECIOS, 

"1aH ab^na á Sagna.. 
De la idum á Caibarién.. 
De Sugua á idem 

Mercancías 

$ 0 45 
$ 0-40 
$ 0-30 

Vlvere» 
y forrelería 

0 26 
0-20 
0-20 

•rtfi^NOTA.—Estando on combinación oon el feno 
«arrll de Chinchilla; ee despachan oonooirolontoi di 
eoto» para los Quemado» de GHinca. 

Se despachan á botiüo, é lufor^ss í;mb» número !. 
C 601 1 Ab 

Vapor ALAVA 
Esto vapor suspendo ou salida para 8¡igua y Cai

barién harta nuevo aviso.—Habana, Abril 2 de 1804 

PAHA TAXPIOO... 
.. VBBAOBTTE. 

26 oro 
oro 

$ 13 oro 
$ 18 oro 

La carga se recibe por el muelle de Caballería 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis

tración do Corroo». 

Para Veracnw, Progreso y Tampico. 
Saldrá para dicho» puerto» sobre el di» 20 de abril 

el vapor correo alemán de parte de 2134 toneladas. 

capi tán i lo l le r . 
A^mitd carga á flete y pasajeros de proa y uno» 

cuantos passjaros de primera cámara. 
Precios de pasaje. 

En 17 cámara En proa 

Para VIRACBÜX $ 26 $ 13 
.. TAMPICO 36 . . 18 
.. PBOOEKSO 46 . . 2 3 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis

tración de Correo. 

Para el HAVRE y HAMBÜRQO, con escala» 
eventuales on HAITI, SANTO DOMINGO y 8T. 
THOMAS, saldrá sobro el dia 80 de Abril ol nue
vo vapor correo alemán, de porte de 2709 tonelada» 

Es j 

capi tán Sonderooff 
Admite carga pira lo» citados puertos y también 

trasbordos con conocimientos directos nara un gran 
numero de puerto» de EUROPA, AMKÜICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, ncgúii por
menores que se facilitan en la casa conslgnataria. 

NOTA.—La oarga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamhurgo 6 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite panajeros do proa y unos cuanto» de pri
mera cámara para St. Tuomas, Havtí, Havre y Ham-
buigo, á prooios arreglado», sobre ios qne Impondrán 
los consignatarios. 

ADVSRTENSIATMPORTANTB, 
Los vapores de esta empresa hacen escala un uno 

•5 más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla d» 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pv 
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su Itinerario y también para cnalquiet 
otro punto, con trasbordo en el Havre é Hamburgo. 

La carga se recibe por el muelle de Ouballeria. 
La oorrerooadenoia solo se rocibe en la Adminis

tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse i los consignatario» 

cali* de San Ignaoio n. 54. Apartado de Correo Sil. 
UASt'SUX, FALK Y CP. 

VAPOR E8PANm„ 

A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
(BOOtBDAS KM COMANDITA.) 

Capitán D. RICARDO REAL. 
TIAJEB 8BMAKALKH DK f,A HABANA A BAHÍA-HONDA, 

JUÍO BLANCO, SAN OATETANO Y MAJULB-AGUAS 
T TIOn-VBRSA. 

Saldrá de la Habana los sábados i las diez de lo 
noche, y Uogará á San Cayetano )o» domingos por la 
tardo, y á Malas-Aguas lo» lunes al amanecer. 

Regrosará A San Cayetano, Berraro» y Rio Blan
co los lunes (donde pernoctará) saliendo los tnartes 
por la mafiana para Bubía Uonds, y desdo esto últi-
mi> punto para la Habana, á las do» de la tarde del 
ininmo dia. 

Recibe carga los vierner, y sábados en el muelle de 
Luz, y los fleto» y pa»(\jero» »e nagan á bordo. 

Do más porníenores Impondrán: en LA PALMA 
(Cousolflción del Norte), »n gerente, D. ANTOHÍí 
DEL COLLADO, y en la Habuia, loe Sres FER
NANDEZ, GARCIA Y COMP.. Ofloio» n». 1 v 8. 

r ano 1K« i V 

B . P I Ñ O N . 
Lamparilla, 

H A O B P A G O S POR 

altos. 
E L Ü A B L B . 

GIRA LETÍIAS 
A CORTA Y LARGA VISTA, 

sobro Londres, París, Berlín, Nuoya-York y demás 
¡daza» importanto» de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, todas las capitales 
do provincia y pueblo» chicoa y grandes do España, 
Isla» Baloxroa y Canarias. 

D ñ07 A*» 

, A C ^ C r Z J L H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A E O X J R A 

HALEN l'AGOS POR EL CABLE 
Pac i l l t an cartafi; de c r é d i t o y g i r a n 

lotrac á corta y laxsfc v i s t a 
aobre Nueva-York, Nne^ii-Orleana, Veriwruz, M ^ j i -
jo, Sau Jnuu dn Puerto-Rico, Londres. París. Búr
leos. L?on, Bayona, Hamburgo, Etonú, Ñapóles. 
Síüáu, Génova, Marsella. Havre, LilJe, Nartc», Saint 
Qwintin, Dienpe. Touiousa, Voneoia, Florcaols,, P&-
emp, Tnrin, Uosina, csi como «obro todfui laa 
lapitnlos y puebioa de 
W S P A N A E I S L A S C A N A i í I A S . 

O IflH ' ««- I F 

COltREOS DE LAS ANTILLAS 
T B A 8 P O E T E S M I L I T A R E S 

DE 

SOBRINO» m HERRERA. 

capitán D. F. PEREDA 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 15 de Abril 

fi laa 12 del día, para los de 

CUBARA, 
8AOUA B E TANAMO. 

BARACOA, 
GUANTANAMO, 

OÜBA. 
CONSIGNATARIOS: 

Nuerltas: Sro». D. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuol da SÍIT*. 
Sagua do Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y Oí 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J . Bueno y Op 
Cuba: Si*». Gallego, Mesa y Cp. 

B» despacha por su» urmadore», San Pailto 8. 
IBj 313-1E 

VAPOR 

8, O ' K E I X L Y , 8. 
ESQUINA A MERCAREIIES. 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E , 
Fac i l i tan czirtars do CTÓdito. 

Giran letra» sobre Londres, Now-York, New-Or-
ioans, Milán, Tuiín, Roma, Veneria, Florencia, Nár-
poles. Liíiboii, Oport;). Gibvaltui, Bremen. Hambnr-
co, París, Havre, ivantes, Burdeos, ftljirsoliu, Lille, 
Lyon, México, Veruoruz, SÜU Juan do Puerto-RicO; 
oto., oto. — 

Sobro todiis Ins cp^itulM y JUIPIOOB; sobru Palma de 
Mallorna, Ibiza, Mabó.'i y Intiati Crnz de Tenerife. 

Y E S E S T A IHhk 
Sobro Matanzas. Cárdonas, Remedios, Santa Cla

ra, Cuib.'irléu, Sagua la Grande, Trinidad, Ci-infue-
zo», Saticti-Spíritus, Santiago de Ca-ia, Ciego de 
Ivila, Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nnovita», eto. 

IT» 

n «o 1IKU1 K 

FUNDABA EN E L k m ÍÍE'183», 
de Genovés y Gómez. 

CKtvo&i en la calle, de Jústie, entre la* de BaraOtíi 
V Ban Pedro, al lado fiel café L a Marina. 

El jueves 12 del actaal, íi la una, se rematarán en 
el muelle Nacional, con intervención dol Sr. Agente 
de la Compañía do Seguro» Marítimos Americana, 20 
barriles maicena, procedentes de la descarga del va
por "Washington." 

Habnns 11 do Abril do 1891.—Genovés y Gómez. 
4769 1-12 

—El jueves 12 del sctunl, á las doce, se rematarán 
con intervención del Sr. Corresponsal del Lloyd I n 
dis, 3H acordeones ns. 503 á 521, 12 idem ns. 503 & 
526 y £6 Idem i s. 50.T á 523, en el estado en que se 
hallen. Habana, » do abril de 1891.--Genovés y G6-
mei. 46?S 3-10 

—El viornes iSdel actual á l& 1* do la tarde y con 
intervención del Nr. Agente de la Cimpaflía de Se
garos marítimos frincoee», so renuuariin en piiblioa 
subasta 11 piezas tejidos de : Igoilóu fantasía en el 
citado en quo PO hallen procedente de la descarga 
del vnpor arpericaiio Concho:—Habana, Abril 10 do 
1894.—Genovéd y Gómez. 4729 3-11 

Mamón de Herrera 
Capitán D. MAKUEL OINESTA. 

K n T r i f t ^ en pública sabas ía de la 
barca portuguesa O r a c i o s a . 

Por imposibilidad material, y habiéudor.e declara
do insolvente el primitivo rematador do esta embar
cación, do ony" remate se ha apartado^ previos leg 
requisitos necesarios, se r emata nuevamente este bu
que e) viernes 18 del actual, á las doce, en el muelle 
•le Caballería, y so adjudicará al mi j ^ r poder en el 
astado eu quo se buHecon lo que constituva su in
ventario ique se exhibirá en e»ta Almonedn), Ente 
buque es cte 466 toneladas de registro y entró en este 
pnorlo do arribada forzosa el 17 do febrero íltimo, 
niendo do cuenta del rematador abobar Ion derechos 
de Hae.tenda, almoneda v demás qne so originaren. 
B»stá atracado al terraplén de Villa, al Oeste de Re
gla y si cobtado do )a antigua Empresa, domie po-
irín verlo lo» que deseen h'icor proposiciones, todo 

á petición del capittin y con interven ció a del Sr. 
Cónsul general do Portngal. Habsna, 1) do abril da 
lfi9l.-Genové8 y Gómez. 4-10 

—Por dhp sloión del Sr. Administrador de Ha-
e.ionda, so rematarán en páblica su'insta y por deu
das al Estado, «I sAludo 14 del aotual. á los 9, I I y 1 
•tal dia respectivamente, lo» cafés titas en la eslío d© 
Canmunarlo n. 11, Belascouiu n. 67 y Dragones na. 
31 y fts, tasado» en 131.65, J42.33 y ICO.00. Dicboa 
remate» so adjudicarán al mejor postor y no ce ad
mitirán proposiciones quo no cubran la íntegra tasa-
uión, en la Inteligencia de ano ©1 comprador además 
do satUfacer el Importo remate en 11 acto, abo
nará los anuncios y olere-hos de almoneda. Habana 
9 de abril de 1891.—Geuové» y Gómez. 

4652 5-10 

WüRVÍTAa, 
GIBARA. 

B A t t A Í U l A . 
i - t A N T i A f í o BE r r n A , 

SANTO OO^IINGO, 
PONCB. 

MAVACSUEZ, 
AGUAOIIÍLA T 

PUERTO RJOO. 
Las péllsas para la carga de travoela solo «o admi

ten hasta el dia anterior 3e la salida. 
CONSIGNATARIOS: 

WuoTitas: Sres. Vicente Rodrí^es y üp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Moné» y Cp. 
Ottb»! Sres. Gallego, Me»»a y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
Poace: Fri'.re Lnndt y Op. 
Mayagtlex: Sre». Soliulse y Cp. 
Agnadllla: S'c». Valle, Koppisch y Gp. 
Puorto-Rico: Sr. 1>. Ludwig Duplaoe. 
8a do»pacha por su» armadores, San Pedro ná-

mero 6. 

VAPJÍW-

I 25 812-i H 

MORTER.A 
capitán VISOLAS. 

S»Ulr4 para GIBARA. PUERTO PADRE y 
NÜEVITAS el día 20 de Abril, á las 12 del día. 

Becibo carga ol l&y 20 hasta las 10 de la mallana. 
Retornará do Nnevltas el 35 y llegará á la Habana 

ol día 27. 
T A R I F A R E B A J A D A . 

GIBARA: 
Vivero» y farretería á 10 ot». carga, 
Meroauela», á $1 idem. 

PUERTO PADRE: 
Víveres y farroterísi á 62J carga. 
Mercsnclos, á $1 idem. 

NUEV1TA8: 
Víveres y ferretería, á 8' ct». oarga. 
Mercancías, á7S cts. idem. 

Se despacha por sus armadores, SOBRINOS DE 
n ER K E lí A, San Pedro n? 0. 

I n, 26 -11 

R E M A T E DK 
SACOS P A E A ACUCAR. 

Se rematurán en Cayo-Hueso, Fia., el día 12 de 
abril, sobre 13,000 sscos vacíos para azáoar salvadus 
leí vapor inglés Oxford, quo embarrancó ocrea do 
diulio Cayo. 

Para más pormenores diri^irso á loa Sres. Lawton 
Hnos., Mercaderes 85. 0 567 2a-lo 2d-ll 

mimmmimmmnmmmmmnmMVM̂ t̂*iwrn.̂ \33aamsiMmmmmmt* 

CAPITAN LARRAGAN. 
PARA BAGUA Y CAIBARMEH. 

•AIiIDá. 
Saldrá todos los lunes á las seis de la tarde del 

muelle de Luz y llegará á Sagua los martes, de 
donde saldrá el mismo día, llegando á Caibarién Ion 
miércole». 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarién lo» jueves á laa ocho de la ma

fiana, y tocando en Sagua, el mismo día llegará á la 
Habana los vienes por la mafiana. 

T A R I F A D B F L E T E S . 
A SAGUA 

MeroanotM 45 cts. 
Víreres y ferretería 25 cts, 

A CAIBARIEN. 
Mercancías 40 ct». 
Vlvere» y ferretería 20 cts. 

NOTA.—Estando en oomblnaolón oon el ferro
carril de la Chinchilla, se despachan oonooimientot 
directos para los Quemado» do Güines. 

Se despacha por «n» armadores, Sobrinos de He
rrera, San Podro n. 6. 

I u. 25 312-1 K 

VAPOR "ADELA." 
CAPITAN » . ANGEL ABAROA. 

PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
SALIDA. 

Saldrá todos los viernes á las 6 de la tarde dol mue
lle do Luz y llegará á Sagua los sábados, de donde 
saldrá, el mismo dia, llegando á Caibarién el domingo 

RETORNO, 
Saldrá de Caibarién los marte» á la» ocho de 1K ma

fiana y tocondo en Sagua el mismo día llegará á 1» 
Qabr.na los miércoles por la roatl&na. 

T A R I F A D E F L E T E S . 
A SAGUA. 

Mercancía» á 45 ct». 
Vivores y ferretería á . . . . 5» cts. 

A CAIBARIEN. 
Mercancías á 40 oto. 
Víveres y ferretería á . . - . 20 cts. 

NOTA.—Estando en ooroblnaoión oon el ferroca
rril dolo Chinchilla so despachan conocimientos di 
rectos para los Quemados ne Güines, 

Se despacha por sus armadores Sobrinos do He-
rera. Sun Pedro 6. 

G r i e m i o d e A l m a c e n e s 

d e F e r r e t e r í a -
En cumplimiento do lo que dispone el Regltimonto 

para la imposición y cobranza del Subsidio indus-
Irial, so convoca por Obte medio á los seliores agre-
lulados para el viernes 18 dol coiriente, á la» H de la 
noche, á fln de que so siivau eoncurrir á la Cámara 
do Comercio para celebrar la junta que provione el 
mismo Reglamento, hiendo su objeto examinar el re
parto de la contribución correspondiente al próximo 
ejercicio y oír y resolver las reclamaciones que dicho 

-El Síndico 19, Leonor-
3a-lü ¡'d-ll 

reparto pudiese dar lugar 
IlHlinna, Abril 9 do IKitl-

do Jliiñ.ni-I. 

G I S M I M . 
H I D A X - G O T C O M P . 

25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letra» íi 'corta y lar

ra viata y dan carta» do crédito »obre New-York, Elr 
fadelfla, New-Orlean», San Francisco, Londre», Pa
rí», Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudadei 
Importante» de lo» Estados-Unido» y Enrapa, así como 
lObTO todos leí pwWo» 4? E»pftCl» J IU» nrovÍTif 

GREMIO DE M U E B L E R I A S . 
A fin de dar cumplimiento á lo que preceptúa el 

Reglamento para la imposición de la cobranza Indus
trial en su artículo 69, so cita á los se&ores de este 
Gremio para que el msrtes 17 del corrionte á las sie
te y m e d i a de »u noche, »» istan á la Junta que tendrá 
lugar en la casa calle do Villegas núra. 99. 

El Síndico, G Betancourt, 
4609 3 11 t 

SINDICATURA D E L GRKMIO 
do Almacenistas d« vinos, aguardientes y 

licores. 
El Síndico de este gremio ruega á los comprendl-

' dos on él, se sirvan concurrir á la una de la tarde dol 
día 15 del corrionte á su ofloina, calle de C 'mpóstela 
n. fiR. para examinar el reparto que ha do regir en el 
qjerciclo del 94 al 95 y juicio do agravios, oumpli-
raenUndo el artículo 70 del Reglamento de la contri
bución industrial. 4fi23 5-10 

Se suplió* á los soñoies tenedores de bonos no ins-
criptOH de la 
Spanish American Lighl and Power Company 

Oon-olfdaíed. 
[Oompailía HUpano Amc.rionna de Gas. 

(Jonsolidada ) 
Quo *e sirvan prexentiuse üeutro dol plazo máa 

breve posible, en l i SeefisUría do la Empresa, Mon
te ndmero 1, los dia» hábiles, do doce á tres, á ilu da 
«uterarles do un asunto importante. 

Por el Cousej.) de AdmlnUtraolón, P'idro Balboa, 
['residente. C 5W la-5 9d 0 

A l o s h a c e n d a d o s . 
fin halla actualmente en la U\» el Sr. D. Samuel 

Vickess, ingenlaro de la acreditada fábrica de .n.-
nluaria para hacer asúoiir do los sefloros Fawcett, 

Presión y ('p., Ijivcrpool, quien so ofrece A los so-
Cores hacendados quo quieran consultsrlo, bien sea 
nn la Hsbnua ó ou sus tincas del cnmpn. Para más 
Informes dirigirse al Sr. D. T. A. Hu.vley, 1 >brapía 
U. 37. Habana, ó á lo» Sros. Zozaya y Cp. en Caiba-
rión, ó á los Sros. Brook» y Cp. on Santiago do Cuba 

"^TArrwT" 26-4Ab 
J . H y 8a—Telefóno 208.—Mo htifrb cargo do toda 
clase de comisiones parae«t».i"la, Estados Un do» y 
K ropa. Del oobro de alquileres, uarnntlzAndolos. 
Horapró y vt,ndo establocimiouto», líncíis rusticas j 
UrbanaB* 

Facilito sirviente», depsníientes ifto comercio eto. 
v noto recomendaré á los que presouten buenas re-
ror«iiel»» 4225 

A B O N A R E S \ 
Be compmu por Pedro San Román en Salud n. 4, 

tienda de ropa El Tiempo, todos los ah'onai é-j ó res-
{nardos recoBooldo» ñor la Junta Superior do la. 

)endB de CuSa; «e admit'O» poderes pjvra asonciar 
en Madrid dicho oobro. So venden rarla» cnrp t̂aq 
d« o«dro y paô V b«atnR: 8ftl»jd " ^ 7 i, 



.rUEYES 12 ABRIL O? 1894. 

C O R R E S P O N D E N C I A . 
8r. Director del DIAEIO DE L A MAHETA. 

Madrid, 24 Je marzo de 1894. 
L a historia de la ú l t i m a crisis es m á s 

larga de contar que la v ida de Juan 
Soldado. Y a tenemos asunto para dos 
docenas de sesiones en las Oór t e s y al 
cabo de ellas nos quedaremos como Je
t ó úimo Patureau que se fué al otro 
mundo sin haberse enterado bien de la 
cues t ión de Oriente. 

E l Sr. Sagasta conferenció antes de 
l a crisis, en la crisis y d e s p u é s de la 
crisis con quince ó veinte personas 
Cada una de ellas cuenta de un modo 
dist into lo que dijo Sagasta, lo que 
ellos contestaron y los proyectos y pro 
gramas sobre cosas y candidatos. 

Las contradicciones son tantas y tan 
flagrantes, que al cabo de muchos d ías 
de recojer ecos de a c á y de aca l l á es 
imposible formarse idea de las fases que 
ha llevado este profundo cambio pol i 
tico. 

3 i n que pueda responderse da la e 
x a c t i t u d completa de los hechos, pare 
ce lo m á s verosímil y aproximado á lo 
real que en el án imo del presidente del 
Consejo ha habido tres mudanzas com 
pletas en su propós i to y manera de for
mar el Gobierno que sucediera al ante 
r ior . Suponen algnnos que tales evo
luciones han sido no m á s que aparen 
tes para contentar y satisfacer á algu
nos amigos y llevar al ministerio que 
desde el principio t en ía formado in men
te el jefe del part ido liberal . 

ÍTo lo creo. Esa doblez y maquiave
lismo de que se acusa al Sr. Sagasta, 
aunque resulta objetiva, es decir, en 
ios efectos, no entra para nada en su 
án imo. Se le tacha, por ejemplo, de 
que para un dis t r i to ha admitido y 
alentado á dos ó tres candidatos, y 
luego, cuando todos vienen á la pelea 
invocando el opoyo ofrecido, opta por 
un tercero ó un cuarto en discordia^ y 
la malicia le acusa de que echó á reñ i r 
los primeros, para imponer desahoga
damente al ú l t imo que fué 84#mpre su 
predilecto. 

-So conoce al Sr. Sagasta quien ta l 
diga: E l Sr. Sagasta t rata de d i r ig i r 
su partido de una manera patriarcal. 
Sabe las necesidades de aquel, los apu
ros del otro, la ambición del de m á s 
al lá , la impaciencia del de m á s acá: se 
angustia ante las solicitudes y deseos 
vehementes de todos y no pudiendo en
t rar en su diccionario la palabra NO, á 
todos los contenta ya con esperanzas 
vagas, ya con ofertas categóricas . Y 
en aquel momento en que habla es sin
cero, e s t á convencido de que podrá 
cumplir y descansa en la idea de que 
teniendo mucho que dar al que no con 
tenta un d ía lo podrá indemnizar al día 
siguiente. A s í va entreteniendo á los 
innumerables candidatos que para lo 
grande y para lo chico hay en su par
t ido y cuando estallan los conflictos 
que su condescendiente longanimidad 
ha creado, él es el que más sufre y se 
apena, buscando expedientes para sa
l i r del paso y amansar el enojo de los 
que muchas veces sin pretenderlo fue
ron puestos en berlina. 

D e s p u é s de todo, los quejosos y las
timados no tienen m á s remedio que 
conllevar con ánimo apacible ó resig
nado esos achaques del mucho perso
nal , porque deben estar convencidos 
de que les p a s a r í a en caso de protesta 
algo aná logo á lo del jugador que vió 
salir una sota de oros después de otras 
cuatro sotas y cómo gritara indignado 
de que hubiera cinco sotas en aquella 
baraja, le con tes tó el banquero: 

— Y o tallo a q u í con todas las sotas 
que me dé la grana; el que no lo quiera 
que se vaya. 

Convinieron los otros puntos en que 
realmente en aquel círculo el banquero 
t e n í a la costumbre de poner una sota 
m á s cuando le p lac ía y el protestante 
se a m a n s ó con t a l de que no fuera más 
que una la carta aumentadaj porque 
Dios sabe lo que p a s a r í a en las demás 
t imbas de la vecindad. 

Dando de mano á esta digres ión, 
vuelvo á insistir en m i creencia de que 
e l Sr. Sagasta no t en í a ese ministerio 
previo que se le atr ibuyej antes por el 
« o n t r a r i o deseaba ardientemente llevar 
e l de notables á las Cór t e s , t a l como se 
hallaba constituido. 

Cuando se convenc ió de que esto era 
imposible, c reyó que pod ía reducir la 
crisis á la salida de los señores Puig 
cerver y Maura; pero muy pronto se 
p e r s u a d i ó de que el Sr. Gamazo no se
g u i r í a en el gabinete sino con una dic 
tadnra económica y continuando el se
ñ o r Maura. Ninguna de estas dos co
sas le convenía y procedió á formar un 
gabinete nuevo. 

E n la primera etapa de sus trabajoa 
se manifes tó resuelto á no admitir mi
nistros nuevos. A s í lo manifes tó al 
m a r q u é s de la Vega de Armi jo . Pen 
só entonces en inclinar por completo el 
Ck'bierno hacia la izquierda llevando 
a l Sr. Moret á Gobernac ión y entre 
gando la cartera de Hacienda al señer 
É g u i i i o r , nada amigo del Sr. Gamazo. 

Segunda e t apa .—Comprend ió fácil
mente que variar el plan del señor Ga 
mazo era malograr los frutos de su po 
l í t ica financiera ó darle pretexto para 
que acusara al cambio de plan cual 
quier mal resultado que se tocara. Pro 
c u r ó entonces ganar Ja buena voluntad 
del señor Gamazo, confiando la cartera 
de Hacienda al amigo de és te , don P í o 
Gni lón . 

F r a c a s ó este intento, qu izá con júbi
lo del mismo señor Sagasta. Apremian* 
do ya el tiempo, habiendo pasado ya 
tres d í a s de crisis y prometido á S. M . 
l a Reina llevarle aquella misma noche 
la l is ta de los nuevos ministros pa só á l a 

Tercera etapa.—Eligió á l o s ministros 
que m á s le gustaron, ó á aquellos de 
que m á s pronto se acordó en el momen
to supremo. A s í l levó á Ultramar á 
IBecerra por bueno y consecuente ami
go; á Groizad porque le dejaba vacante 
la presidencia del Consejo de Estado y 
daba tregua á su antigua asp i rac ión de 
la presidencia del Supremo; á Agui lera 
dió la cartera do Gobernac ión porque 
lo habla hecho muy bien en el Gobier
no de Madr id ; y por ú l t imo, des t inó á 
Hacienda á don Atnós Salvador, sobri 
no suyo, porque no halló otro que mr;s 
á su gusto desempeñase aquel puesto. 
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mmi OOE MATAN. 
NOVEli ESCRÍTAEJÍ FRANCES POR 

C E A S L E S M E R O T J V E L . 

(Esta novela, publicada por la 
"Cosmos Editorial ', se halla de venta en la Ga

lería Literaria, calle de Obispo número 55.) 
(COXin? ÜA. ) 

— A d e m á s , la lección que el m a r q u é s 
y su hijo han recibido les h a r á pruden
tes . , l í o se pasa tan cerca de un pre 
cipicio, sin tomar la de te rminac ión de 
evi tar lo en el porvenir, cuando sólo un 
milagro nos ha l ibrado caer en él. 

—Hay gentes incorregibles. 
— L a marquesa de Meilhan es una 

mujer excelente. ¿ H a b l a s de ejemplos? 
l ios de su madre son á p ropós i to para 
que la hija se conserve encantadora y 
pura. Lo es amigo m í o . . ¡Lo he l«ido 
en sus hermosos ojos, t an altivos y tan 
dulces cuando quieren! Estoy seguro 
<de ganarla, de formarla s e g ú n tus de
deseos y los míos. A fuerza de bon
dades y de atenciones, la h a r é t an feliz 
que olvidar á todo para noacordarse mas 
qae de que á mí me debe su dicha, y no 
se e n c o n t r a r á á guato mas que con nos
otros. T e q u e r r á á t l , P róspe ro , amigo 
mío, como yo te quiero y como t u me
meces ser querido, á pesar de t u seque- , 
fiad y de ta falsa irritacióui Í T o t o l 

E n esto nombramiento del señor Sal
vador debe haber un enigma que solo 
el tiempo puede aclarar. 

Su escasa y modesta historia pol í t ica 
no h a b í a hecho sonar su nombre para 
n i n g ú n cargo de esa importancia. Ee-
traido en la dirección de la compañía 
arrendataria de tabacos iba poco al 
Congreso; ha hablado dos ó tres veces, 
no mas, discretamente y con suma 
brevedad. De él solo se sab ía que era 
ingeniero, persona de maneras muy fi
nas y sobrino del señor Sagasta. 

De repente dos ó tres periódicos 
quince d í a s antes de la crisis dieron 
su nombre como el del candidato m á s 
probable para la cartera de Hacienda. 
Causó general ex t r añeza . Los par ió 
dicos que insinuaron la candidatura h i 
cieron grandes elogios de él. Los minis-
trables y exministros se indignaron, pe 
ro la mayor í a de la gente polí t ica ex 
clamó: 

— ¿ Y porque no! Ten ía la ventaja de 
que como hombre comple tameüte nue 
vo no podía censurá rse le por nada, n i 
nadie contaba con argumento ó ra
zón para denegar los elogios. P o d í a n 
és tos ser gratuitos pero no podía de 
mostrarse que fueran inexactos, puesto 
que nadie lo conocía. Y entra a q u í lo 
intr incado del caso. E l señor Sagasta 
cuando le hablaron de esa candidatura 
manifestó que no la admi t í a por ser so
brino suyo el señor Salvador, y noque 
r í a que se imaginara que supeditaba la 
polí t ica á los afectos do familia. Hoy 
mismo afirma que ha entrado en el go 
bierno contra todo el torrente de su vo
luntad; no porque lo considere poco 
apto, sino por la cues t ión de parentes 
co. Expl ica que le aceptó al cabo por 
ser el Minis t ro de Hacienda m á s amigo 
del señor Gamazo. 

E l señor Gamazo asegura á su vez 
que no lo ha propuesto, y. la prueba de 
que no se halla identificado con él e s t á 
de una manera palpable, en que todos 
los directores gamacistas del Ministe
rio de Hacienda se apresuraron á pro 
sentar sus dimisiones y persistieron en 
que fueran aceptabas, de un modo i n 
quebrantable. 

E l señor Moret, que os sin duda, eí 
alma del nuevo Gabinete, t a m b i é n ase
gura que no ha intervenido n i poco ni 
mucho en la entrada del señor Sal
vador. 

Y como el Ministro de Hacienda que 
reemplaza al señor Gamazo ha de ser 
el factor mas decisivo en la marcha del 
Gobierno, de a q u í la gran preocupación 
de cómo, por qué y por quién na veni
do al Ministerio don A m ó s Salvador. 

ÜSb siendo posible averiguarlo en su 
origen, hay que esperar á sus actos y 
al programa que desarrolle para juz
garle á posteriori en sus consecuen
cias. 

L a acogida que hizo la prensa al 
nuevo Gabinete no ha podido ser m á s 
agria y furibunda. Lo ha llamado mi 
uisterio de compadres, de contertulios, 
de parientes: ha dicho que convencido 
Sagasta de que es la ú l t ima vez que for
ma Gobierno, ha hecho l iquidación de, 
sus compromisos, repartiendo el bo t ín 
entre los deudos y paniaguados. E l lm-
parcial, arma terrible de des t rucc ión , ! 
rompió al d í a siguiente de la crisis oí 
fuego de todas sus b a t e r í a s , contra Sa 
gasta y Moret. L a prensa miuisterial, 
qae es muy escasa, defiende con tibieza 
el ministerio: y hasta E l Garreo, perió
dico incondicional mente adicto al señor 
Sagasta y especie de hijuela de lo que 
el Jefe piensa, ha dado pruebas de 
cierta frialdad desdeñosa y estudiado 
desvio. 

Ent re los hombres notables del par
t ido cunde visible descontento: "Vega 
Armi jo no oculta su i r r i tac ión: Monte
ro Rios, aunque lo disimula, no es t á sa
tisfecho: Navarro Eodrigo lo ve todo 
sombrío y Gamazo guarda en pilbiico 
an elocuente silencio, aconsejando en 
privado á sus fieles la mayor discipli
na, con t a l empeño que parece un epi
grama punzante contra todo lo que 
pasa y va á pasar. 

"No creo, sin embargo, que la mayor ía 
disgregue, porque todo el mundo sa

be que siendo tal débi l la s i tuación, 
' •< ustaríwn dos ó tres borrascas parla-
¡neutariaí! para que cayera el part ido 
iiberal. 

E l gobieiuo ha empezado por decir, 
como es de r i to , que va á continuar la 
noli tica del anterior. A lo cual todos 
objetan: ¿Entonces para q u é fué la cri-
ft^af 

El gabinete anterior se deshizo por-
q ÍO no hab í a paridad de criterio en las 
siguientes cuestiones: tratado con Bél-
gi '-a, auxiliar á los feirooarrlles, publi-
0 i ción del reglamento de vinos, em
prést i to, con una operac ión previa do 
Tesorería , yjrefomas de Cuba. 

P r ó x i m a s e s t á n las Cortos y s a b r á la 
opinión á que ha de atenerse. 

B i p a r t i d o conservador ha recibido 
1 a crisis con marcada benevolencia. No 
.nie.ie disimularla, aunque lo desea. Y 
1 i prensa do físte partido no encuentra 
•••hora censuras para el Gobierno: como 
•si temiera con una ca ída prematura de 
las liberales hacer rnás difici l el p róx i 
•io Gobierno del Sr. Cánovas del Cas 

Mi lO. 
Rechazan los canovistas todo rumor 

'le reconciliación con el Sr. Silvela, co
mo si no necesitaran do su concurso. 
Dejan á los ministeriales que imaginen 
¡loduociones.y halagos para el general 
Mart ínez Campos, como si nada t emió 
i-iiu de la épica lealtad del caudillo in-
sigue] N i ii prieta o ¡vi general López Do-
mtitgaya a u n q u » flojea en su departa
mento, n i siquiera han comparado á 
Navarro Reverter con el Minis t ro de 
Hacienda. 

Tan pronto esperan la ca ída del par 
i ido liberal, que renuncian á toda mayor 
p reparac ión para recibir el poder. 

E l Sr. Cánovas habla con espontá-
aea imparcialidad del Gobierno y dice 
que lo hicieron t&D mal los del primor 
ministerio, que no es posible que los ac-
tuá leé ministros remeclíen el daño can 
sado por aquelio.s. % 6 parece, según su 
juicio, sino que este Gobierno se ha for
mado: ó para que e n algo, se olviden 
los males quo atr ibuyen á ios caídos, ó 
para i r acostuoibrando al partido libe 
ral a la idea de- una muerte f i t a l y cer 
cana.; l?C5ClHAav*'"» *, 
. " ^ u l r í a combatir enf indamenté á Ló
pez D o m í u g u e z y á M o í é t por los asun 
éó* dé Meii i ia , seguro quizA-a de lograr 
por oé-'s personajes del Gobierno nue 

iiímii«nM^j|tg|iwgiwiimm«i 
gas ü i edo!.. ¡ Y o n o temo nada! L a ale 
gr ía y la esperanza vibran en m i cora
zón, * r^nr / r r * j 

—¡A.h!.. Los enamorados—dijo Cha 
vignat—todos son lo mismo. E s t á n 
desiumbrados y marehau al azar, con 
el sol en los ojosl En t ro tanto, lo que 
yo veo son muchos escudos fuera do la 
caja. 

—¿Qué importa oso, puesto qae aun 
quedan? 

Chavignat se l evan tó bruscamente 
del sillón de cuero en que estaba sen
tado que era un mueble viejo, al cual 
t en í a c a r i ñ o como á todo lo que le ro
deaba. 

-Si nos fuésemos á comer..—dijo.— 
JSb t r a t a r é de con vencerte. . pe rde r í a 
el tiempo. E l porvenir nos d i r á quien 
de los dos tiene r a z ó n . Y o no estoy ena
morado y tengo un hambre del d iab lo . . 

jVamos!—dijo Bernardo.—Yo pa
go. 

—4 A d ó n d e iremos? 
— A casa de Vois in ¿te parece bien? 
—Perfectamente. 
E l anciano tocó un t imbre. 
Puso el g a b á n a l anciano y le entre

gó el sombrero. 
P r ó s p e r o Chavignat no era mas que 

un obrero, como él h a b í a dicho; pero 
hay obreros de obreros. Esto á pesar 
da sfc p e q u e ñ a estatura, t e n í a aire dis
t inguido, y en los bolsillos de su cha
laco pa rec í a sonar un vago murmullo 
de millones. 

—Juan—dijo al criado—esto aocie 

vos convencidos y resistentes la prime
ra crisis del ministerio de notables. 
Pero antes de que so abran las cortes 
so encuentra con el fin conseguido y el 
problema resuelto, y no con López Do
m í n g u e z y Moret fuera del Gobierno 
por débi les , sino con Gamazo, que era 
el fuerte en su casa; con Gamazo en la 
mayor ía , lanzado del Gobierno por el 
Ministro de Estado, y con lo que signi
fica Gamazo excluido y apartado del 
Minis ter io ; que os y se rá seguramente 
un elemento parlamentario dispuesto á 
recoger con s impa t í a cuantas acusacio
nes hacen al Gobirno, y á ver con gus
to cuantos proyectiles arroje la oposi
ción contra el banco azul. 

E l ministerio entre dos fuegos, es pa
ra el señor Cánovas del Castillo, un es
pec táculo que no creyó j a m á s que el 
partido liberal le ofreciera antes de dar 
por acabada la primera legialatura. l í o 
quiero presumir de profeta si digo que 
no todos los disparos de la minor ía 
conservadora se rán do t i ro horizontal. 
K o fa l ta rá ba te r í a que apunte por ele
vación y tenga el Sr. Gamazo que de* 
fenderse aun m á s que el gobierno con
t ra ciertos ataques del part ido conser
vador. A l ministerio actual lo consi
deran vencido loa canovistas y á lo que 
han do oponerse con todas sus fuerzas 
es á la organización de todo otro gabi-
neto parlamentario que pretenda cons
t i t u i r la mayor ía , si lo moral, ó lo físi
co del Sr. Sagasta, ai su humor, ó su 
salud no lo consintieran prolongar m á s 
al lá del año corriente la dirección quo 
ejerce de los asuntos del pa ís . Por m á s 
que en este propós i to , el Sr. Sagasta 
ao lo d a r í a todo hocho al Sr. C á n o v a s 
del Castillo. 

Ta l es la act i tud del partido conser
vador ante el nuevo Gobierno. Sentir 
una satisfacción inesperada y reprimir
la todo lo posible; creer que no se ne
cesita el menor impulso para que el Go
bierno so cuartee y arruine, y confiar 
en que todo se lo d a r á hecho Gamazo 
contra Sagasta, y todo .se lo d a r í a Sa
gasta contra Gamazo, contra Vega A r 
mijo y contra cualquiera que hiciese 
posible la lórmación de un ministerio 
intermedio, parlamentario ó entre par-
rentesis.—Z. 

Juzgue el público. 
E n uno de sus xiltimos números ha 

pretendido el periódico L a Unión Cons
titucional zaherir, en falsa defeasa que 
quiere ser despiadadamente i rónica , la 
personalidad polí t ica de nuestro queri
do amigo el Sé. I ) . Manuel Val le , vice-
presidente del Part ido Reformista. 

INTO necesitamos descender á una pug
na con el diario conservador respecto 
al asunto, pues todas las personas sen
satas, sean las que fueren sus opinio-
nos pol í t icas , saben apreciar en todo su 
valer, el civismo y las relevantes pren-
d;;s que como hombro públ ico y como 
particular resplandecen en el señor 
Val le , el cual no ha vacilado en poner-
so incondicional mente al servicio de la 
pa t r ió t i ca y s impá t i ca causa en que se 
halla interesado el pa í s , salvo la exigua 
y decadente fracción reaccionaria. 

INbs concretamos á tomar nota del 
proceder adoptado por el ó rgano doc
trinal para que con su sola enunciación 
lleve ante el juicio público el mereci
do correctivo. 

•musa, «¡> «rs,u. 

iSTAS 
L a Unión Constitucional nos suplica 

publiquemos la causa do una denuncia 
que hace tiempo se formuló contra el 
DIARIO y la suerte que la denuncia co
rr ió en los tribunales. 

Por deferencia al colega, y sin em
bargo de que sospechamos que no es 
nuy correcta la in tenc ión con que esa 

súpl ica so nos diri jo, respondemos quo 
con motivo de haber hecho referencia 
el 6 de agosto á un suelto publicado en 
el per iódico L a s Villas, de Cienfuegos, 
y reproducido por L a Unión, supimos, 
no sin sorpresa, que por ges t ión del se
ñor Fiscal de S, M . en esta Audiencia 
se h a b í a formulado denuncia contra el 
DIARIO y dictado providencia de se
cuestro. 

Nuestro Director compareció á de
clarar, una ó dos voces, en la causa 
instruida con t a l motivo; y como esta 
c-.-uiaa Qd pasó , segúo creemos, del es
tado sumario, y no se nos ha hecho for
mal notificación do ulteriores providen-
cim, ño nos os dable decir asertivaraou-
to qué suerte ha corrido la denuncia en 
los tribunales: bien que estamos per
suadidos de que era evidente nuestra 
inocencia é inculpabilidad, supuesto 
que al referirnos al suelto publicado 
por Las Villas y L a Unión, lo hajcía-
mos precisamente para combatir y re
futar lo que el mencionado suelto ex
presaba. 

Es cuanto podemos manifestar al 
colega sobre la súpl ica que nos dirije. 

SOffli i i i i p i . 
Los fiériódicos tecíbirloíi ayer por la 

vía do Tampa nos comunican algunos 
detalles contenidos en el proyecto do 
ley pross-rntado en ol Congreso por el 
señor ü a p d c p ó n , ministro de Gracia y 
Justicia, el d ía 4 del corriente. 

Dispone dicho proyecto que será cas
tigado con la pena de cadena perpetua 
á muerte, toda persona que aparezca 
culpable de una explosión quo pueda 
ocasionar la muerte ó lesiones graves, y 
se establecen además penalidades ex
cepción al mente severas para cuantos 
rocornieiidec el empleo de la dinamita 
ó elngieu los actos criminales do los a-
narquistas. Cuando esas' recomenda: 
cienes 6 elogios se hagan por escrito y 
con publicidad, la pona será a ú n m á s 
grave. ^ , ; ' 
n nuiumiiiii ijim 
no v e n d r é antes de las once. Vamos de 
broma. E l señor se despido d« la vida 
de soltero. 

—Bien, señor. 
P r ó s p e r o Chavignat habitaba en el 

piso principal. Era el g u a r d i á n . de la 
casa, y en verdad quo és t a estaba bien 
confiada á su custodia. 

En el momento en que el cupé que 
debía cotiducir á los dos socios, se si-
taaba| delante de la puerta principal 
del hotel, una joven rubia do flexible 
talle, do ojos dulces, do un color r.zul 
pál ido, el cual por su traje y aspecto, 
so adivinaba á la señor i t a de a lmacén 
que sale de su taller, e n t r ó en casa del 
portero. 

—Buenas tardes, Teresa—dijo el an
ciano Chavignat. 

Y mos t r ándose la á Bernardo, añad ió : 
— M i r a , ah í tienes una buena mucha

cha; te respondo deello. Ni el aire de 
P a r í s n i sus corrupciones, han hecho 
prosa en ella. Se llama Teresa Souchet 
y os sencillamente la hija de t u porte
ro. Pues bien, es un tesoro. Hubie
ras ganado ya cuatro millones casándo
te con ella en lugarde casarte con la 
marquesa. ¡Y lo que te hubiera cuidado, 
mimado y adorado! 

—Bien: pues la dotaremos si quieres 
dijo Cnambay.—Se casa r á con un 

buen chico y todo el mundo q u e d a r á 
contento. ¡Yo amo á Andrea de Mei l 
han y no a m a r é j a m á s á otra! 

Chavignat Jiiao m gesto desespe
rada « 

Por úl t imo se declaran i l íc i tas todas 
las asociaciones de índole anarquista, y 
las existentes se rán disueltas en cuan
to so promulgue ol proyecto de ley. 

No pretende el Gobierno quo sea 
obra de un solo partido político la de 
escogitar los medios más oportunos de 
reprimir los atontados anarquistas, y 
por eso t rabajó para que todos los gru
pos de las C á m a r a s estuvieren repre
sentados en la comisión que ha do dar 
dictamen sobro el proyecto de ley pre
sentado por el ministro do Gracia y 
Justicia. Los partidos m o n á r q u i c o s 
se prestaron á esa idea; no as í las frac
ciones republicanas, que se negaron 
desde luego á «istar representadas en 
la Comisión. 

No ha do favorecer, seguramente, á 
los republicanos en el concepto público, 
su negativa á colaborar en una empresa 
que sin mengua de la libertad, antes 
bien, reaf i rmándola y robustec iéndola , 
sólo tiendo á reprimir los atontados co
metidos á hurto de la ley contra ol or
den social y contra el derecho indiv i 
dual. Sus congéneres los republicanos 
franceses no -han tenido osos eserupo;-
los, y no por ello se consideran menos 
amantes de la l ibertad y do la demo
cracia quo los republicanos españoles . 

Pero prés tense ó no los elementos 
avanzados á coadyuvar á la, iniciat iva 
dol Gobierno, ol proyecto del señor ü a p 
dcpón será ley en breve término, me
diante el apoyo de las mayor ías de am
bas C á m a r a s y ol concurso de las mi
nor ías conservadoras; y el Poder pú
blico con t a r á con una poderosa arma 
de defensa para evitar la más destruc 
tora de todas las propagandas y ropri-
mir con rapidez y energ ía los actos quo 
de ella se deriven. 

N I ÜN DÍA. 
E l Subgobernador del Banco Espa

ñol señor Godoy, ha participado desde 
Nueva Y o r k quo los señores Zim-
mermann y Foserd, han solicitado un 
mes de p r ó r r o g a para poder realizar la 
operación do las l áminas del A y u n t a 
miento de la Habana. 

E l Sr. T u ñ ó n , Gobernador do dicho 
establecimiento, con tes tó que no se les 
conceda n i un día . 

Ayer á las cuatro do la tarde salió do 
Puerto Rico para és t a el vapor Antonio 
López. 

h á m is ia HisloÉ Patria. 
1490. 

F ú n d a s © l a U n i v e r s i d a d do A l c a l á . 
Cabo á los royes católicos, y sobre 

todo á la piadosa reina Isabel, no solo 
la gloria del descubrimiento do Amér i 
ca, uno de los hechos m á s portentosos 
do la historia universal, y la de.la uni
dad nacional, merced á su matrimonio 
con el rey D . Fernando do A r a g ó n , que 
unió en una sola las dos ramas reinan
tes en E s p a ñ a , sino ci honroso timbre 
de haber desarrollado la ins t rucción 
piiblica. 

L a ins t rucc ión que la reina se afana
ba por adquirir para eí misma y la que 
se afanaba porque adquiriesen los i n 
fantes, sus hijos; la que a d q u i r í a n los 
jóvenes quo con estos se orí acaban; la 
honra, y la protección que dispensaban 
á las letras, á la aplicación y al tnlen
to, todo con t r ibuyó á hacer que los ca
balleros de la corte, quo antes no co
nocían otra ocupación noble, ni otra 
profesión honrosa, que la de las armas, 
se aficionaran á las letras y las cult i
va r án con ¡mlor, procurando y hácléu-
do punto do amor propio el sobresalir 
en las cá t ed ra s , como «a t e s lo hac ían 
solamente de sobresalir en los campos 
do batalla y en los combates. 

A este noble empeña so debo el esta
blecimiento de la Univerdad do Alcalá, 
Obtenida por los reyes católicos en una 
Bula do Inocencio X I I I , én 12 do abri l 
de 1490. Es dé notar quo en una Gá 
tedra. do esa Universidad se escucha
sen con singular placer las elocuentes 
lecciones de Retór ica de la hija del his
toriador Lebrija y que en otra do Sala-
lamanca enseñase los clásicos latinos 
la docta D " Lucía do Medrano. 

Y ya que hablamos de la Universi
dad de Alcalá , creada en este día, va
mos á consignar algunos datos impor
tantes sobre la a n t i g ü e d a d de estos es-
tftblccimientos docentes en nuestra pa
t r ia : 

La de Huesca es, sin disputa, la m á s 
antigua de todas. 

F u é creada por Quinto Sertorio, en 
A r a g ó n , para la educación y enseñanza 
de la juventud española , ciento seis 
años antes que Ppncio Pilatos viniese 
desde Francia á estudiar á ellas. 

(No hubo eu Francia Universidad 
alguna haííta el uño 791, después de la 
vetíldá de Jesucristo, en que Garlo Mag
no fundó la paifsfen'se.i 

Guando las turbulencias de la guerra 
se lo permit ían , Sertorio e x a m i n á b a l o s 
cstudiantft* qú'» aüí se ins t ru ían , favo• 
ERpíéildoIos con dones y alentání iolos 
con promesas de ocuparlos en el gobier 
no dé las COSÍXN públicas. 

Abí so mantuvo esta Umverfeid«d 
hasta- la invasión de ios-moro,*, que 
cavo que refugiarse en la parroquia de 
San Pedro, donde permaneció hasta 
que Podro I V , rey de Aragón , la ins ta ló 
on su mismo palacio, que cedió para el 
efecto on los años de 1351. 

La escuela ciintrabijenso lo sigue en 
an t igüedad. 

F u é esta fundada por Gantabre, Rey 
d é l o s españoles,- on Cantabrio (Ingla
terra), trescientos .sesenta y cinco años 
antes de Jesucristo. 

Esta escuela ó Universidad fué pro
piedad nuestra hasta talacho d e s p u é s 
del advenimiento del S&eaías, pasando 
á ser de los ingleses en tiempo do Sigo 
b'-río, Roy do Inglaterra. 

La Universidad do Valencia es la 
tercera en an t i güedad . 

—¡Sea. lo que Dios quiera!—mur
muró. 

Guándo el cupé pasó por delante do 
la h-ribiracióli del portero, Teresa estaba 
á ia pu"i ta. Ghambay la en vió una son 
risa amistosa. 

Teres ; so puso como una coroza, -y el 
cu/)é desapareció* 

La joveó se llevó la mano al corazón 
para comprimir sua latidos. 

X I I 

DTOHA Y DESGRACIA. 
- ¡O dio d ías! U n r e l ámpago cuando 

hay' alegría on la casa; ¡la eternidad 
cuando en ella, se llora! 

• P:-fc:a Rosa debían pasarse fó* d ías 
co i Jou í J tu - J , para Bernardo "cono úii 
sueño. 

A liari-L de su •.• m v e r ^ o i ó n ••on A a -
dr ía, deode que «o uubo decidido resuel
tamente al sacrificio, una profunda tris-
t 6 ¿ a so hnbía apoderado de la hija del 
guarda, pero la juven tud tiene en sí 
inagotables recursos. R e o n p e r a b á lus 
fuerzas de hora on hora, de minuto en 
minuto. 

Andrea se hab í a opuesto á que aban
donase su habi tac ión . Rosa h a b í a pare
cido decidirse á ello; poro una idea se 
arraigaba en su esp í r i tu la de huir del 
castillo. 

L a animación que en él se notaba la 
hac ía daño . 

En vano hab í a tratado do alejar de 
SU < sfciritu la imagen do BU prometido. 
LQ veía alejarse de los Essarts forioeo, 

E x i s t í a esta Universidad antes que 
viniese Cristo: pero las turbulentas 
guerras do aquolla época obscurecieron 
las letras y la existencia do este centro 
de enseñanza . 

Pasó desaparecibida hasta quo fué 
roedifioada en el año 1411. 

Ochenta y siete años después , ó sea 
á principios del año 1499, fué erigida 
Academia por el Pont í í i ce Alejandro 
I V . 

L a do Salamanca fué creada por A l 
fonso X I en la ciudad de Paleneia el 
año 1209. A los treinta y un años do su 
fundación, reinando ya Fernando I I I , 
fué trasladada á Salamanca, donde 
existe. 

Es su historia tan preclara, que ha
cer un bosquejo, por brillante que fuese, 
siempre hab r í a de resultar pá l ido ante 
su grandeza y justo renombre. 

Sigue la do Valladolid, que fué fun
dada por Alfonso X I de Castilla, el año 
de 1346. 

L a do Alca lá el año 1490 por don 
Francisco J iménez do Gisneros, arzo
bispo de Toledo. 

Garlos V creó la de Zaragoza en el 
año 1553; la do Granada en el do 1531. 
En Amér ica creó la Universidad de 
Lima, en la ciudad do este nombre, el 
año 1551, y la de Méjico on 1553. 

Ldts demás Uuiverfddades que tene-
rao-!. ó son trasladadas de otros puntos 
á 1$ en quo residen, ó son de creación 
moderna. 

Las fiestas en les 
E l Gobierno C iv i l de esta provincia 

publica en. el Boletín Oficial do ayer 
una circular, prohibiendo quo durante 
todo el mes actual se efectúen en los 
pueblos otras fiestas públ icas que las 
del Patrono t i tular , y esas siempre que 
hayan de celebrarse en los d ías fija
mente señalados para ellas, y no las 
transferidas ó trasladadas para otros 
d ías , las cuales quedan en suspenso 
hasta el próximo mes de Mayo. 

Esta orden, que cencuerda con una 
disposición del Gobierno general de 
primero de agosto de 1881, obedece á 
una solicitud del Círculo do Hacenda
dos, exponiendo que la frecuento cele
bración de fiestas ó ferias en los x>ue-
blos, atrayendo á ellos gran número de 
trabajadores quo so encuentran em
pleados en las fincas azucareras, per
judica notablemente la prosecución de 
los trabajos de la zafra, la cual no ter
mina hasta transcurridos los primeros 
días del mes do mayo. 

.ww mt .ar'i.i. 

AMILLAEAMIENTO. 
Por la Intendencia General de Ha

cienda ha sido nombrado auxiliar de 3a 
clase do Amillaramientos, D . Santiago 
Pou, eu la vacante de D . Santiago La-
peire. 

Sociedad de Auxilios de Comercian
tes é índi ís lr iales . 

He aqu í los señores quo forman la 
Directiva do dicha sociedad durante el 
año corriente: 

Presidente: I l tmo. Sr. D . Fidel Vi l la -
suso y Esp iñe i ra . 

Vicepresidente: Sr. D . R a m ó n Prieto 
y González. 

Tesorero: Sr. D . J o a q u í n Mar t ínez de 
PiniiloH. 

Secretario Contador: Sr. D . Alejan
dro A u t i a o r i . 

Vocales propietarios: Exorno. Sr, don 
Báfaél P é r e z Santa María., D . Gabriel 
do Sanquír ico . D . A n d r é s Acea, D . A n 
tonio Snarez Franco, D. Bonito Alonso, 
D. Francisco Torralbas, D . Gaudencio 
Ah-im:ée, D . Jenaro Fernandez y Rivas, 
D. Eudd ído Roamgosa, D . Francisco 
P. de ¡Víalvido, D.Juan C. Otero, don 
J o s é Olio, D. Marcelino Gaule y Silva, 
O. Francisco do P. ISTuñez, D . Pedro 
Pastorino, D . J o s é Blanco, D . Urbano 
Bordenave, D . Elias Miró y Gasas, don 
Manuel Memmdez Parra, D . J o s é San-
tolla y FernandeK, D J o s é Ma Ma-Sfió, 
D . MuMiei Suíírez Gasteleiro, D . Ma
nuel !Vl«rzán y 1). J o s é do la Puente y 
Fernandez. 

Suplentes: D . J o s é M1} Parejo, D . Ma 
nur l ü a r r a n z a , D . Emil io Angulo, ¿ton 
Andrés Prieto Fernandez, D . Manuel 
Garc ía y González, D . Manuel Rodr í 
guez y Fernandez, D . Baldomcro Llo
verás , D . Gasimiro P í é Isla, D . A n t o 
nio Gandalea, D . A g u s t í n Gor r i a rán , 
D . J u l i á n Vi-ulero y D . Antonio Pérez 
Pérezi 

Médico: D . J o s é A . Treraols. 
letrada-Consultor: Sr. Ldo. D . Fé l ix 

A. Solouí. 

L i r i m i l M i E S á s 
Por la Intendencia Geuoraí do H a 

cienda se publica en la G a a t a la si 
guíente rectificación: 

'•Por una omisión cometida involun 
tAriaraento en la copia del decreto so 
bre admisión do la moneda f>ar¡Ct's:<v 
ingerto (ÍÜ hh Gaceta d d día 6, el I5xce 
l^utístnKi señor Gobernador general se 
ha servido disponer so publique de nue 
vo, con la rectificación conveniente, y 
es como sigue: 

Dispuesto por el Exemo. Sr. Ministro 
ifevfflfratJMtr, en to!egrHma df> 18 ote 
Marzo últi '.io, harer «-xton- iva á «<sta 
Lda M Kvhl ofd.-K de l i de Febrero do 
ISwT, en que so dispuso fueran admiti
das en la. Perdnsida, par su valor re-
preserf i t ivo, bis monedas do oro fmu 
liosas d!> '20 y 10 fraitco», en Tas mismas 
condiciones que las españolas de 20 y 
10 pesetas. 

Consultado al Bxcrno. Sr. Ministro 
eu telegrama do 27 del propio mes de. 
Marzi), la necesidad de seña la r á las 
monadas francesas de 20 y 10 francos, 
coya circulación so autoriza, ei b-mufi 
ció de seis por ciento cu analogía oon ol 
centóü; y reducir á 21 centavo» el pre
mio de 25 centavo^ quo venía disfru
tando el doblón a ' íbnsino por decreto 
da este G'dderno general do 30 do Ju
lio de 1SS!); 

Y a ir; i.ruad o el Exorno. Sr. Gobernar 
dor gbiftp£& Por telegrama.; dvl Exce-
lontísimo Sr. Ministro do tTltrupi-ir, í'o-
oh • 4 del aytu:U,.para a-conhu la.a.dtm-

á b a n a ó n a n u o e l país y KU familia, lleno 
de i ra contra ella, por,su traición. 

Rom so prometía/-seguir su ejemplo, 
abandouar el país á su voz para escon-
derso al lá donde nadie conociera su 
d • •v.'O'Tiición y su',' inmerecida ver 
giienza. 

Sarcia, a d e m á s verdadera necesidad 
d - h • b / . i " de aquel á quien elia hab ía 
pórdinpi y en o l castillo, n i aun sn 
n ' • ú-y j.iononciaba nadie dolante de 
ol la ! 

| io demás , Tavornay estaba m á s 
brillaptfci quo nuncít. 

Desaparecidos los temores do ruina, 
l i v i q i a estancia hab í a tomado un as 
¡ i - v t o m u y alegre. 

La. o ¡da do Andrea, púb l icamente 
•¡•iv» ' -, y 'os preparativos hechos á 
toda pid • K a t r a í a n á olla una mcdtitud 
de amigos de P a r í s y do conocimientos 
do la vecindad. 

El Marqué.», l ibro ya de sus preocu 
;>.i; i >:ies, hab í a rejuvenecido diez años . 
Sa le veía montar á caballo en compañ ía 
dá su hijo, dol conde de Rambort, de 
Andrea y de otros, y cazar en los bos
ques de los alrededores. 

Todas las noches h a b í a comida de 
gala y reuniones, m á s animadas cada 
día, á medida que se aproximaba el mo 
manto eolemno. 

Bernardo Ghambay se h a b í a condu 
cido do una manera regia. 

P.u-acto notarial h a b í a sustituido á 
los M-eave.doyvs. de Moilhan, pagándo le s 
basta el último céntimo c t e J ó ^ & 

sióa do la moneda francesa en la forma 
eoüsni tada; 

De orden dol Excmo. Sr. Gobernador 
general so hace saber al púb l ico : 

Que desde el s ignienté d ía on quo se 
inserto esto aviso eu la, Gaceta oficial, 
serán admitidas on todos los cobros y 
pagos que realicen las cajas públ icas , 
las monedas de oro francesas d© 20 y 
10 trancos, a c u ñ a d a s desde 1806 an ade
lante, en las mismas condiciones que 
las españolas de 20 y 10 pesetas, (lis-
frutando como és ta s los premios de 24 
y 12 centavos respectivamente. 

Quo los doblones alfonsinos t e n d r á n 
sólo ol valor de á pesos 24 centavos; y 

Que ún icamente conse rva rán ol valor 
do 4 pesos 25 centavos los doblones an
tiguos, ó sea, hasta ios isabelinos in
clusive. 

Habana 5 de A b r i l de 1894.—El I n 
tendente general, P. A . , Vicente Torres. 

Y hecha la rectificación ordenada por 
el Excmo. Sr. Gobernador general, se 
inserta nuevamente en la Gaceta.—Ha
bana 7 de A b r i l de 1894.—El Intenden
te general, P . A . , Vicente Torres. 

NOTÍCÍxlS M I L I T A R E S . 
Se ha dispuesto el regreso á la Po-

bmsnla dol Teniente Goronel D . Pa-
tricsio Gut iér rez del Alama, au tor izán
dose pasaporte para ol mismo punto al 
Gomandanto D . Norberto Valencia y el 
Üapi tán D . Manuel Marino. 

Han sido destinados á la plant i l la de 
laSabirispcccióii de Infan te r ía los Ga-
pitanes D. Juan Alonso Otero y don 
Francisco Duqae. 

Se ha interesado se destinen á este 
Distr i to un Gomandanto y un subalter
no de Ipfan tc r íá y tres oficiales prime
ros de Adndnis í rac ióú Mil i tar . 

H a sido cursada una instancia del 
Capi tán D . Juan García , que solicita 
rogresar á la Ponínsula . 

So ha participado que el archivero 
tercero de Oficinas Militares, D . Se
gundo Mar t ínez Provoncio, desea ser 
eliminado do la escala de Estado Mayor 
de Plaaas. 

H á sido remitido Real Despacho de 
retiro del Gapi tán D . Bpifanio Seco 
Gut ié r rez . 

Se ha dado conocimiento del regreso 
á la P e n í n s u l a del primer teniente don 
Plácido Infante. 

Han sido concedidas licencias de 
caza al Gomandanto D . J o s é Mouéndez, 
al Gap i t án D . Enrique ÓastUío y al 
primer teniente D . A n d r é s Rodr íguez . 

Se ha dado cuenta del fallecimiento 
del Gapi tán D . Lorenzo Matamales 
Q n crol. 

So ba concedido un mes de p ró r roga 
de embarque para la P e n í n s u l a al Go
mandanto D . Emilio Amayas y tam
bién el.regreso al mismo punto del Te
niente Goronel de Ingenieros D . Fer
nando Dominicis. 

Por Real Orden hia sido clasificado 
ol oficial primero de Oficinas Militaros 
D. Jur.n Brabo, y so dispono quede de 
oficial [segundo on la escala de su 
Gnerpo. 

Se ha participado el regreso á la Pe
n ínsu la del Médico primero D . Narciso 
íTúñez. 

N O T I C I A S COMERÜIALES. 
Por la Secretoria del Gírenlo de Ha

cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama dol servicio part icular do' 
mismo: 

Nueva, Yorh, 11 de abril* 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centr í fugas , polar ización 96, á 2J cen

tavos, costo y flete. 
Mercado do Londres, quieto. 
L'^úcar remolacha 88 aná l i s i s , á l 2 - 7 J . 

N O T I C I A S J Í M C Í A L E S . 
COMUNICACION. 

El Decano del Colegio de Procuradores 
de esta capital, ha coiuunicado al Excmo. 
Sr. Preeidente de oata Keal Audiencia, ha
berse hecho cargo nuevamente de su oficio 
de Procurador de los Juzgados, D. Valentín 
Groicuría. que so encontraba en uso de l i 
cencia. 

N O r U B R A n J l E N T O . 

Ha sido nombrado Secretario suplente del 
Juzgado Municipal del Distrito de la Cate
dral D. Jogó Karaóu ll^rnoB y Merlo. 

«IÍNTK>C1AS. 
Por la Socción Primera ao han dictado las 

sigaiontcí?: 
Condenando á Octavio Ulandin y Castillo, 

com.» autor do un delito de robo frustrado 
en casa habitada, á la pena do trea meses 
do arresto mayor. 

Condenando á Rafael Usatorre Perdomo, 
á do» mees y nü día de arresto mayor^ por 
el delito de provocación directa ¡i cométer 
el delito contra la forma actual de Gobierno 
en el ppríóriico "La República." 

i - indcaundo á José Revira y Montero, 
por hurto.á D. Prieciliano Izaguirre, á dos 
meses y un dia de arresto mayor. 

Condenando á Manuel Valdós Domín
guez, ijor lesiones, A dos meses y un día de 
arresto mayeir. 

Condonando á Faustino Alonso Sánchez, 
4 dos meses y un día de arresto mayor, por 
estafa A Ion Sres. Pujol y CS 

Condonando a Manuel Solis y Pozo, por 
hurto, á dos meses y un día do arresto ma-

Coniionando & Félix Vázquez Sotolongo, 
A un año y uu día de presidio correccioual, 
por bartó á D. Bernardo Vega. 

j m c r o * oiiAi.Kí». 
.S EÑ ALAMIENTOS PARA HOY. 

Contra José Pérez Palacios, por hurto. 
Ponente, Sr. Maydagáu. Fiscal, Sr. Felez. 
Defensor, Ldo. Chomat. Procurador, Sr. Vi-
llamieva. Juzgado de Guadalupe. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
rf.c.í.ió1» 2* 

Con] Josú Molina, por lesiones. Ponen 
Pardo. Fiscal, Sr. Oniz. Defensor, 

Ldo. Hdrstó&v. Procurador, sehor Storling. 
Juzgado do Bolón. 

Contra Guillermo Molina, por calumtiia. 
PonentÁ-', Sr. Pagéa. Fiscal, señor Ortiz. De
fensor Dr. González Sarraíu. Procurador se
ñor Villar. Juzgado da Bidón. 

Secretario, Ldo. .Cáramóa. 
Sección Extraordinaria: 
Contra Felipe Piedra (a) E l Chinó y otros 

por homicidio. Ponente, Sr. Astudilio. Fis
cal, Sr. Enjuto. Defensores, Ldds. Lancís y 
Barriq (D. Manuel). Procuradores, señores 
Stériiug y Valdés Losada. Juzgado del 
Cerro. 

Socretario, Ldo. La Torre. 
: 

Junta áe Otes áel Pierio. 
Por la Contaduría de la inisina recibimos para su 

pnblicacióa el siguiente resumen de los Ingresos 
Gastos del mes de enero de 1891. 

LííGEESOS. 
Enero lü—A Saldo del mes do 

diciembre anterior. $ 95090 64 
Arbitrio "sobre descar-

fa 8500 68 
/ ¡Id. tloPontón 72 00 

Id. do Atraque.,-. . . 211 49 
Id. do, Draga 507. . 9291 17 

Consignación del Estado, mes 
do octubre 1893 2500 

Depdeitos S65 3 
Total 

GASTOS. 
Enero 19. 

Por Inspección del Gobierno. 
Dirección facultativa de 

las obras 
Tren de limpia Cristina.. 
Id. Id. Comercio 
Muelles del Ettado 
Boyas y valizas 
Extracción de cascos.... 
Secretaria y Contaduría. 

Saldo: Et*o,tivo depósitado en 
Londres $ 

Anticipos ájustilicar 
Existencia eu Tesorería.. 
Id. cu el Banco Espaüol. 

$107847 13 

62 50 
1124 15 
1271 21 
3505 23 
690 . . 
16 . . 

873 17 
73 i 25 

6248 41 
4580 44 

18014 13 
70728 65 

8275 50 

99571 63 

Total igual . . . . . $107847 13 
Nota.—En los gastos del tren "Comercio!' se han 

pagado $1380-71 por cuenta de la Sociedad cons
tructora, cuyo importe debe reintegrar í esta Junta. 

Habana, 31 de marzo de 189t.—El Secretario Con
tador, Juan Antonio Castillo.—Vto. Bno.—El Pre
sidente, Barrio. 

Ayer ent ró en puerto, procedente de 
Kueva York , el vapor americano Yu 
catán, con 10 pasajeros; de ellos 8 de 
t ráns i to . 

También ayer tarde salió de és te el 
vapor americano Mascottc, para Oajo 
Hueso y Tampa, con 2G pasajeros. 

E l Sr. Alcalde del barrio de la Oóibai 
nos participa que todos los días , desde 
el de boy, de doce á una de la tarde, se 
admin i s t r a r á gratis en aquella depen
dencia, situada en Agui la 259, vacuna 
directa de la ternera por los médicos 
del Comité de aquel barrio. 

Por fallecimiento de D . Laureano 
López, gerente de la sociedad en co
mandita López y Oompaíiía, de Caiba-
rién, ha entrado á formar parte de la 
misma, con igual carác ter , D . Aurelia-
no Diazi Posada. 

Para continuar los negocios de don 
Felipe Gut ié r rez , del comercio de Cien-
fuegos, se ha constituido en aquella 
plaza una sociedad que g i r a r á b»jo la 
razón de Felipe Gut ié r rez y Oompañía , 
simule gerentes el expresado D . Felipe 
Gut ié r rez Ubil ía, D . Luis Odriozola y 
Ar to l a y D . Felipe Gut ié r rez y G u t i é 
rrez. i * 

E l Sr. D. A . Ga l iñanes nos participa 
haber constituido en esta plaza una so
ciedad en comandita que con t inua rá 
sus negocios, hac iéndose cargo de to
dos sus crédi tos , y la cual g i r a r á bajo 
la razón de A . Ga l iñanes y Compañía , 
S. en C. de la que es único gerente don 
Angel Ga l iñanes , y comanditario don 
Florencio Vicente; habiendo conferido 
poder general al Sr. Ldo. D . Lorenzo 
D . Beci. 

Los vapores Fernando y Alava qne 
hac ían la carrera entre la Habana, 
Caibar ién y S á g u a la Grande, han sus-
Dendido sus viajes, temporalmente, es 
decir, basta nuevo aviso. 

En cambio dos hermosos vapores A-
déla y Clara, de la acreditada empresa 
Sobrinos de Herrera con t inúan sin in
ter rupción alguna sus viajes semana
les, saliendo el Clara de la Habana los 
lunes, y el Adela los viernes. 

A 0 0 A . M LM M Ü A M N A 
BECA UD ACIÓN. 
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CÍRCULO MILITAE .—Este elegante 
Centro de recreo, si bien demuestra su 
buen gusto y esplendidez cuando se 
trata de dar uno de esos grandes saraos 
que dejan inmarcesibles recuerdos, no 
por eso ha desatendido el bienestar de 
la clase mil i tar , á cuyo fin, y por ini 
ciativa de su digno Presidente el Gene
ral A r d e r í u s , ha oreado una Sección 
benélioa, con oí propósi to de atender 
al inmediato socorro de las viudas y 
huérfanos do esa numerosa familia. 
Con motivo del fallecimiento ocurrido 
recientemente en Santa Clara, del p r i 
mer teniente del primer ba ta l lón del 
regimiento de infanter ía de Alfon
so X I I I , D . Nicolás Muri l lo Baguer, 
quien/leja tres niños, y ha sido sus-
cr iptór á ia benóñoa Sección, el Bxce-
loorísdmo señor Presidente del Círculo 
Mil i ta r ha ordenado por te légrafo quo 
se baga entrega de cien centenes que 
les corresponde, á los huérfanos del i n 
dicado Sr. Mur i l lo . 

"CÍSCULO DE EEUNIONES".—La so-
cieftad de esto nombre hace los prepa
rativos necesarios, á fin de qne el bai
le anuníviado para el viernes, 13, en la 
eUrgañté y espaciosa morada de la se
ñora Amalia Fuentes, Vedado, calle 13, 
n'.' 14, resulte con la misma brillantez 
que üi-stas aná logas celebradas por di 
cha Asociación. 

A l efecto, se ha contratado para esa 
uoidm ia orquesta del peri t ís imo Rai
mundo, y el servicio del bufet hál lase 
á cargo del conocido establecimiento 
" C u b a - C a t a l u ñ a . " 

También nos comunica el Secretario 
del p rop io "CírcHlo," que á la concln-
fdóu del baile hab rá dos carros del Ur-
batm, para que las familias de la Haba
na regresen á sus hogares. 

LA TIPLE ROSARIO VIDAUBEETA.— 
Tenemos suma complacencia en re-

P' o iiudr de la Revista Villaclareña, del 
¡ti i 8 los piguientes párrafos: 

- I Veas V̂ CHUS ha visto nuestro co-
i-co ( ni favorecido como en la noche 

del domingo.. Puede calificarse de "lle
no c o m p l e t o " (d de la función de gracia 
de ¡a Sn*. Vidanrreta. 

La justa fama de que venía precedi-
da la ^"fau artista, llevó esa noche á 
"La Calillad' ' un público ávido de sa-
h n ear las notas dulces y alegres do 
dos zarzuelas, que aunque muy oídas , 
agradan siempre por lo ligero de su 
música y los chistes oportunos. 

La Sra. V i d a u r r e t a — e s p l é n d i d a de 
gracia y de belleza—nos hizo apreciar 
en lo que vale bl puro timbre de su voz. 

No solamente demos t ró el domingo 
quo es una tiple de verdad, si no tam 
biéu una actriz consumada. 

Su primera aparición en el proscenio 
fué saludada con nutridos y espontáneos 
aplauísos. Momento aquel para euá de 
inefable alegría . 

les liabiá. A d e m á s se h a b í a compro
metido, bajo palabra de honor , , á dejar 

J- su futuro suegro en posesión de sus 
t-ci las durante §i\ v ida y la de la Mar
quesa. 

Ku el contrato de boda asegura 
b i ¡y HU mujer una renta de cien mil 

oie/)?.. 
¡Huolasa Rabut decía á. quien que r í a 

o<. y-o mostrando el p u ñ o el viejo 
O is t i l lo: 

—¡No hs-n tenido suerte esas gentes 
en bfajber encoadrado á ese pobre tonto! 
¡Q i - íden le van á desplamarl 

SÍÜJÓO Rabut, el cazador fur t ivo más 
práct ico, aprovechaba las diotracoiones 
de }•-.« gentes del castillo para tender 
B Ú » lazos con t ranqui l idad á los cier
vos y á los j aval íes durante toda la no
che. 

Jeeó i'no B r i ñ ó n , qne andaba dia y 
no:-,he por lo* bosques, le sorprendió 
una, rn iñ uu* al amanecer, en el mo 
manto en que iba á echarse al hombro 
un cervatillo que acababa de matar 
traidora mente »í acecho. 

Br iñón le detuvo para dar parte y 
citarle á ju ic io , pero tan luego como 
empezó á hablar S imón empezó á re í r 
se, y le dijo: 

—¡Imbéoill ¡Mejor h a r í a s en guar
dar á t u hija, que eu ocuparte de ator
mentar á los infelices que buscan el 
medio de ganarse la v idá t 

J e rón imo eró uu hombro valiente y 
honrado. 

X<eYaatO el brazo y dió ao pao iiaoia 

Era aun muy n i ñ a cuando abandonó 
su patr ia dejando seres queridos y cem-
patriotas sinceros. 

Y esa noche los hijos de un pueblo 
que hace a ñ o s la vieron par t i r con la 
indiferencia de lo desconocido, la reci
b ían alegree y entusiastas, orgullosos 
de tener por hermana á una artista de 
corazón qae por su talento y su amor 
al estudio ha sabido elevarse á una al
tura envidiable." 

CANTAR HUMORÍSTICO—En un perió
dico de provincias, hemos leido estos 
versos: 

Si se te apaga el cigarro 
no lo vuelvas á encender; 
ei te despide la novia 
no la vuelvas á querer. 

NOTAS—Dice L a Epoca de Madr id , 
leí 26 de marzo, recibida ayer, que se 

iba á publicar eu aquella " v i l l a y Cor
te," Oro y Azzil, revista ilustrada y sa
t í r ica , por excelencia, donde colabora
r á n en torno 4 su director, Emi l io Bo-
badilla ( F r a y Candil) , escritores tan 
distinguidos como G a l d ó s , P i cón , Ica-
za, Avimón, Cavia, Bu re i l y otros. 

— E l p r ó x i m o entrante domingo, el 
Centro Gallego" obsequia á sus socios 

con una función l í r i co -d ramát ica , que 
ha de verificarse en el Teatro de Pay-
et. 

F iguran en el programa la chistosa 
comedia Zaragüeta, ol jngnete E l Orga
nista, ambas obras d e s e m p e ñ a d a s por 
los zarzueleros de A l b i s u , y a d e m á s , 

intermedios de mús ica" por la orques
ta do este úl t imo teatro. 

Las nueve primeras filas de lunetas 
se han reservado exclusivamente para 
señoras y señori tas . Los palcos se ven-

erán en la Secre tar ía del propio Cen
tro, el 13 y 11, de 7 á 10 de la noche, 
á razón de 8 2 . 5 0 cada uno. Para te
ner acceso al local, es preciso enseña r 
á los porteros el recibo del mes corrien
te. 

E N TACÓN.—Como sexta función de 
la temporada, la Compañía Dramá t i ca 
q u 6 r a c t ú a en el Gran Teatro, represen
ta hoy, jueves, el drama de Giaeometti, 
L a Murte Civil, dividido en 5 actos. 

E l difícil papel de "Laurencio" corre 
á cargo del inteligente actor Luis Ron-
coroni, el que sabrá representar la 
muerte con sus pormenores de agonía , 
suspiros, asfixia, crispamiento de ner
vios, miradas l ángu idas , tos seca, etc., 
etc., arrancando lágr imas á los seres 
de corazón sensible y blando como la 
mantequilla. 

A c o m p a ñ a n al artista italiano en el 
desempeño del drama, las señoras Ma
r i y Solis y los señores Torradas, San-
tigosa, Armengod, López y L a Ro
sa. Diremo?, repitiendo una frase cé
lebre: "un ouen morir toda la. Vida 
dura." 

E L CALZADO "CLEVELAND".—Ya 
nos hemos ocupado del té rmino feliz y 
satisfactorio éxi to que en su empresa 
obtuvo L a Barata, Sol 41, con el cal
zado de su propiedad, líormaje del 
país , marca ^Cleveland;*' y cuando 
creíamos que los señores López y Cot 
h a b í a n concluido su obra, ahora resul
ta que tienen entre manos un proyecto 
de más trascendencia, si cabe, que el 
anterior. 

Los indicados comerciantes, en vista 
de la buena acogida que dispensa la 
juventud elegante al "Oleveland", tra
tan de h&cer un hormajé especial para 
pies delgados. A este propósi to hicie-
rou venir á la Habana al inteligente 
Director de su- fábrica en Fisadelfia, 
para que en-el terreno de la prác t ica 
lleve á cabo un estudio detenido y mi
nucioso, como el caso lo requiere. 

Dos semanas h á que se encuentra 
entre nosotros el referido maestro, y en 
ese tiempo ha tomado infinidad de me
didas. Toda persona, pues, que tenga 
los pies estrechos ó delicados puede di
rigirse á " L a Barata", en donde por un 
procedimiento sencillo se los dibuja
rán , á fi n de hacerles hormas que les 
garanticen completa comodidad. 

E N ALBISÜ.—La tercera representa
ción de la zarzuela L a Estudiantina, 
en función por tandas, se ofrece esta 
noche en el coliseo dw los ventiladores. 

E l pxiblico r íe á todo pulmón con V i 
llar real-Roque y Bachiller-Rufo, per
sonajes cómicos que tienen algunas 
ocurrencias y desplantes que caen en 
gracia. 

Los trajes resaltan pintorescos y la 
música atesora trozos que se pueden 
oír, a juic io de ' personas inteligentes. 
Eu fin, que L a Estudiantina, sin ser 
uua obtík del otro mundo, convida á pa
sar uu buen rato á las personas que ne
cesitan dar expans ión al esp í r i tu para 
olvidar "las penas de la v ida . " 

BiBLioot tAFiA,—Con atenta dedica
toria hemos recibido un-ejemplar de E l 
Moderno Código del Honor, complemen
to á los estudios de esgrima. Abarca el 
procedimiento prác t ico con las formali
dades que hay qrte cumplir eu las va 
r ías clases de desafíos; elección de ar
mas, obligaciones dé los testigos, for
mularios ^para levantar el acta, legisla
ción vigente en los-casos de injurias, 
calumnias y las disposiciones legales 
que rigen sobre el duelo. E l foileto, 
qne consta de 40 pág inas , e s t á escrito 
por el jurisconsulto D . Luis Ernesto 
Mar t í n L^iuy, quien lo ha dedicado a l 
Sr. Romero Torrado, Presidente de la 
Audiencia. . Hay ejemplares de venta 
en Neptuno 124, l ibrer ía de J. Turbia-
no. Gracias por el ejemplar que se nos 
ha remitido. 

¡Dios TE BENDIGA!— 
CorÓBenln Je t ñ z r Vistan E U lecho 

con girones Je cielo en primav^r*, 
i iil.r.iula con espuna.» dü Vis mares 
y de páaíUs r ¡MJE-cutreabiena•; 
tej.'.n pura HUB pies, IUU'U'ÍH alf «mbra, 
orl-rid» clávales y gardsteas! 

Vwóa inspiradora.de ios sutliris, 
ilio^i para el poeta, 

con el blanco .opfjj de vlrgea 
cruza en la noche la llitcnra extensa 
y sonríe, mirando pensat va 
el divino fu'igeí de'da* cstreüaa! 

Ohj Musa do mi amor;—Cuando en la aurora 
i*u cícliga iíechicera, 

—ivtir.ta-eunmarado do las ilorei 
el dulce ruisefior trina en la selva,— 
rce parece que siento el armonioso 
eco iüef-ible de una voz secreta, 
y qaa esa voz es taya, y q:ie me envía 
la sugusta gracia de ana dicht eterna! 

¡TJios te bendiga, vaporosa imagen! 
¡Dioa te bendiga, en'c mtadora y bolla, 
que así, para ofrecerme el vaso li-uo 
da lai santas delicias, me despiertai! 

Pablo Hernández. 

el cazador furt ivo para descargarlo so
bre él. 

i>sí>nés retrocedió murmurando: 
—¡Bueno! L l é v a t e t u caza y mar 

cha" á escape, porque no respondo de 
ffl'VLt £ . ) ? * J * h r.ieH1,<V h oJ IT . U 

Simón Rabut se h a b í a puesto páli-
do, Je rón imo B r i ñ ó n teuía una fuer 
za hercólea, y si le hubiese dado un 
puñetazo le hubiera echado á rodar á 
diez pawvs como una masa inerte. 

Sitnóu io. sab ía . 
Obedeció y se alejó, pero cuando es 

(iaba á alguna distancia, se volvió y el 
ttdarda oyó que le decía con voz bur 
lona: 

—¡Salud, mi viejo Bidnoo! ¡Nos vol 
veremos b ver! 

J e r ó n i m o uo le hizo caso. 
Caminaba aturdido, con la cabeza 

tiM.w tornada. 
H.ipta en el fondo do los bosques 

do.ide>e refngiaba, no podía desechar 
de isu i inugiüacióu la idea que le ase 
diaba: ¡La deshonra de su hija, de su 
Rosita! 

Su encuentro con S imón deb ía vo l 
verle m á s taciturno y mucho m á s feroz 
aiin. 

En el castillo no se ocupaban m á s 
que de los preparativos pa ra la boda. 

Todos los d ías recibía Andrea flores 
prociosas, y, lo que es mejor, regalos 
mi s duraderos y de una magnificencia 
que aitestiguaba el amor profundo y la 
generosidad del donante. 

Lle^6 el l^d§ octubrei 

de 

La boda debía celebrarse el 18. 
A qne.Ü.i.. noche él salón é s f a b a líefrp 
couviiiados que, esperaban la hora 

d<> .'a comida. 
La msrque^a y Bernardo hablaban 

("• ••:! de la chimenea. 
Andrea, que no hab ía parecido en 

toda la tardo," efectuó su entrada en 
medió do ira murmullo de admiración. 

¡Qué hermosa estaba cuando se acer
có á su futuro, con el .paso de una rei-
oa que avanza entro dos filas de corte
sanos! 

Llevaba un traje blanco, onstamente 
escotfrdój con un d n t u r ó n de seda azul 
y dos j o s a s w i c a r u a d a S j u n a en el ye-

eho y otra ea el pelo. 
Su magnífica cabellera rubia, levan

ta «a sobre la nuca, dejaba deícubierta 
¡ p ié i , que era de un brillo dtódtimbra* 

dor; iii*; hermosos brazos, desnudos, no 
necesitaba arionu)?; sus magníficos 
d ien ten re$p1aadecían en Ja púrpura de 
Sa.̂  labi .»s. 

Bernardo se a c e r c ó á ella temblan-
do. sé m c f i t t ó s o b r e l a mano que le a-
baudonaba y de^ii^ó en n a o de sus de
dos una sortija de diez mii f-ancos. 

Andrea dirigió una mirada dis t ra í 
da hacia la sortija y dijo simplemente: 

—Tenéis mucho gusto. Es muy bo
nita. 

E l estaba tan turbado, que no hubie
ra podido repetir lo que Andrea acaba
ba de decirle. 

¡Ah, cuanto la amaba! ¡Cuánto lá a« 
gradeoía q t ^ ^ aceptara! 
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ESTATUAS Á OKANEL.—La prensa 
friinoetui i rúi»uso estos (lias y comenta 
l a fiebre qtCé híi ¡itMCiido & aquellos ciu-
daiiituofi )M>r lovantar estatuas á dies
t r a y BÍniestro. 

Sólo ou P a r í s ae trata de alzar cua
renta y t res estatnaa, entre ellas las do 
Emil io Augier, Bizet, Gouuod, Víc tor 
Hugo, Guy do Maupassant, Heury 
Murger, Alfredo do Masset, P. T i r a r á , 
Balzac. Haudelairo, Beaumarchaia, el 
abate Prevost, Eaoine, üorne i l le , M a d . 
de Sóviguéj Méissoniér, Coudorcet, 
Pedro Giingoire y Mlle. Clairon. 

En los departamentos se proyectan 
treinta estatuas á Teodoro de Bambi-
l l e , Daguerre, Julio Ferry, Gambetta, 
X/amartíne, Mdliére; Sieyes, Watteau, 
Mac-Mahón y otros menos conocidos. 

No HAY QUE BRINOIDIR.—Alfredo 
quo es viudo hace diez años , decía ayer 
á unos amigos suyos que le aconseja
ban se volviese á casar. 

—Cada hombro tiene cualidades in
natas, y solamente las circunstancias 
hace que las descubra. Yo he sido un 
mal esposo, lo confieso; pero soy 
nn viudo ejemplar. 

Cuaudo la Hsis ha llegado á su último 
.grado, solo o» poslblo procurar al pacionto 
un alivio que dulciflqno sus únale."; poro, no 
as poaiblo coraprondor hoy dia qun caipan 
los enfonuoH del pecho on tan completa 
consunoión, cuando pueden ser curados ra-
dicalrnonte coa ol "Jarabe de Ulpoloslito 
do cal do Grimanlt y Compañía" qun acaba 
con la tos, hace desaparecer los "sudores 
nocturnos"," y con nn nao continuado el 
tiempo urtcofurio, devuelvo :1 loa onfarmoa 
la salud y las oarties. Como se comprende 
fáollmento, loa "líípafosdtos" son Inmejora
bles para ia caracióa de los "catarros cró
nicos", Ini "i:()soa rebeldes", las "afecciones 
pulmonares", etc. 

Llamamos muy particularm«nte la aten
ción do niuntroa 'loctoros sobro la^ perlas 
del Dr C'lortán, de diversas sales do quini-
naj porque las sales que encierran estas 
porlasi son abeolutamonto puras. 

Rocomondamos especialmente contra las 
ñobros v la.i ni-nnYil^i.vi poriúiiicaü: IU'Ó Ver
las de Clcrtfin de, suljalo de quinina, las más 
antlguamento conocidas do cata» prepara-
ciouos; las Perlas rie Vlf.rtán de clorhidrato 
da quininafiviíi de las sales do quinina (iue 
ooniieno el principio activo on más grande 
proporción, las Perlas de Clcrtánde hr'omhi-
druto y de valarianalo de quinina, con
vienen principalmente il las personas ner
viosas. 

Los módicos recetan también las l'orlas 
de Oíertán do bisulfato, do lactato, do sali-
cilato de quinina, etc.' 

Las palabras "Clortán-Paris" estón im
presas on cada perla. 

Colegio «le niñas pobres do Han Y¡-
eente do Paul. 

La Sra. Poña'.Polores Roldáu de Domín
guez nos mauiüe?ta quu on el mes de Fe
brero próximo pasado I}Ü ha recolectado pa
ra c! Colo^ui arriba iudlrado ios ylVetefl y 
efectos qun né oxpresan á continuación. 

Arroz.—D.'Sebastiíln Casallorar, l ®; se
ñores Colóm y Comp. 2 @; D. P. Pastorino 
i (¡5; Sres. Salcedo, Boda y ('" ."3 @; Sre.-i. 
C. Blacich y O" 1 (". ; Srea, Barraqué y C11 
ü ®; Sres. MurUz ŷ  0*1 @; 1). Euaebio 
Fernandez U (Wi; Sres. Losama, Larrea y 
C" 2 @; Srea, (.¿oro.y Quoaada 2 ®; señor 
D. Antonio l'óroz 2 (ny, 1). FVanoisoo Roig 
i ®; Sres. (Jarciay (•'oruámU'Z I (",; D. Do 
mingo Aedo i @| p . Tomáis Goyrl .1 @; se
ñor Aguiryo 1 (¿>..- -Total 22 J qh do arroz. 

Papas.—Srea. Colom y C'í 2 Sres. Mi-
llián y C1* 4 (¿ix; D. laiis Someillán 2 don 
M. Alonso 2 @;-D. Luia López 4 ©.-—Total 
14 @ do papau. 

Manteca,—Sr. Tabornilla i lata; ceñor 
González 1. lata; Sron. Gárclft y Sorra 1 la
ta; D. Luis López 2 latas; D. Joeó María 
del Campa i lata; Svos. Alonso Jauma y C 
1 lata; Sr. Bengoecboa i lato; Sres. EW-
nándoz y Foya 1 lata; Sra. do González 
Yarto 1. lata.—Total 8 latas do manteca. 

Efectos vaiios.—D. Antonio lUirgallo i 
@ de cafó tostado; D. Severo Miranda 1 ib 
id. id.; Sres.'iBjfaga y Varóla (i Ib id. id. La 
Vizcaína 4 I b ^ t ó Paoltdp; D. Florentino 
Muuóndoz i caló mollafl; Sres. Méndez 
y C" é ©'OBfó crud i; Sme. Hoig y Cf 1 @ 
de azacán Stn». Soto y C" 1 ® maiz seco; 
Sr. Arocliaga i ca.ja de fideos; Hros. Costa, y 
Vives 2 @ (lo taenjp: Sres. Muniátegui-y C" 
2 ® de frijoles; Sr. (Jrtiaga l..© do'azVioar; 
San Rami'iu, Pita y G" 4 cajas tidfjos; Sres. 
Piñan y Eiwiuertü J. ffy rrijolcs; Sros. J. Ra-
fecas y 011 raja v^liw; 1). Juan A. Bueno 1' 
% tasajo; D. Pablo Roquó -1 -% fideos; El 
du^ño do Marto y n. lmi.i \ botija do lecho; 
D. Gregorio do la Vega j filado aceite; ao-
ñor Miró .15 II) do areuquos; Sr. Nfadilo 15 Ib 
garbanzos; Sr. Basamvto .1 Ib bacalao; Ks-
oobar Yarto l $ pan; El Cetro do Oró 5 Ib 
pan; Sros. Cnníellas hermano y C" cS barras 
do .i ibón. 

Q ••::..J.--Sre3. Colom y C" .1 barril de 2 
©; Sres. Bnsqncts y Cu i Id; con 2 (¡í; seño
res Qooz'Sl'é'z y C" J idr.con 2 .(&;. D..Miinuj,d 
Castillo 1 id. con • 2 <&•; Sros. González- y 
Arroncourt 1 id. con @; JL>. Antonio Cía 5 
rens .'1 cajas con, '¿ @; D. Rufljío González 
600 galletafcj 1). Mtrciados MoutcsTcaja 
con galletas: D. Amallo Abad y Gómez 2C" 
id. Sres. IManco y Alonso 1 c; id.; señores 
Tarto y C",2 H ; D. Ralael Rodi íguoz 1 
id.; R. i ' . O. 'fodro juntadas 2 barrilescou 
barriles con 4 id. 

D. CIotiljdo.Riuiz I canasta con 1 (juintal 
boniatos y 7 coUw; |). . Frwncisoo íío^ziilez, 
400 plátan<iffdíiigranadon; 1). SobastiAn Ki-
giioiMs (.ft harina <lo maiz; I). .loan Klvo-
ro l quiouvl biitrlntos y ."i docenas do coles; 
D. líiginio Vk-onto 1. racimo de plátanos; 
Sr. Trolcha I quintal cheruau viva:-; deJ 
Morcado dik Tacón (! c.. 15 lf> pescado; i)él 
Mercado dy Criatiua .'i ('̂ 23 Ib póífCHÜo; dm 
Clotilde Koiz ;5-oaiabaya», (1 muzos acolg ia 
y 4 id. de attUo.v Sr. la, l'e (I raeimoa plata-
noti; variviai séíiorea más, 1 canasta plíUaUos, 
arvejas, calaba/as, coteti, t qn píqms y 2' (p;-
bpnlatoe; Di (¡a.-.par Home, do Batabanó l 
caja con pencado IreBco; D. Antonio Gonzá
lez, tienda La Unión i © aceite; Sres. T i -
jero y Of 2 latas pintura blanca lina; seño
rea Marina y 0* 4 docenas platos hierro es
maltado del?. 

La Sra. Doña A. Abren de Goicoechea, 
.1 pieza con (iO varas percal para voutidoe 
de l s niñas. 

D. Francisco Pairuas 1. doeona de cala
bazas, 1 docena do colos y 2 ® ñamoe. 

La linbruiora, l @ hielo al día. 
Sres. Barrios v Coellu i tonelada do coke. 
D..Manuol Pinera i id. id. 
Carne.— D. Baldomcro Puig 27 Ib; D. Ru

perto iici i Ande/, is u.; i). Ladislao Farl-
riaá251t); D. Jnan Poblet :12 Ib; D. Benito 
Matas 48 Ib; D. Guillermo Erro :i8 Ib; don 
Juan Matas 10 Ib.—Total 204 Ib. 

La Sra, Doña Dolores Roldáu de Domín
guez nos suplica que al hacer público estos 
donativos, domos las gracias más ««presi-
vas á lodos los Srea donantes á nombre de 
las tiernas niñas favorooidns y así lo hace-
moa con la mayor Hatisiaeeión por tratarse 
de un asilo de caridad tuu acreedor á la 
protección de las almas generreas. 

uBCGIflS 

El raeior rao (festivo es el 
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CBON1CA K E L I G I O B A , . 

IÍ1A 1!í DB ABRIL, 
El Cir»uUr entá en J«sr.M del Moule. 
Sao Julio, jiiipa y confcor y aau Zoiión, oliiapo y 

Sau Julio, vriwrrimnn do osto nombre* vió la pri
mera lu/, oil̂ R oindait Eto fDf , toatro drapû H donde 
hrilUron su» ot.rl;ir.'cld»R doios y eminouliis viliadñ. 
Vivía en EOIÍIM i.i. tido uumodelü do rlttaoiwi m.i.ib-
tros del santvario, cimiido por la tinurui dol ponllllct' 
Sin Ar. M. I M . ¡. .•:.!. .-• . i! do febrero do! «úo 
S37 MU simesor. 

Gjlterrrf .««nlo la Iglosiá hasta el día 13 dr -,-
bril dol uiWSíia que dc»v'!iiiné tr: n.fuliinieütü «u el 
8«0or. ííoiii .í !» Ifrb d« de ;. .tion roic'ftmentoi). 

San Zeaón. olti«jio en Veroi a, ol cual durante la 
borrasen de Ju iiérsecucióji gobernd aquella ¡KIOBUCOII 
maravillosa ooiirt .neia, y en t iempo de Oalieno fuá 
ceñido eeu Ja < («roña del murtirio. 

FIESTAS EL VIERNES. 
TCUMSoIomatí.—En l.i Catodr».! U deToroU* 

Ui ooho, j on '1*3 demtti) lf;io»lart !n» d<< oontn 
bre. 

Corte de M*rln.—Dia Üí—Cotreiiponde visitar á 
Ntr*. Srn. dol Pilar, en «u iglonia. 

PAREOIjUIA DE M O N P E F ^ A T E . 
(JONCBKtíÁOI<)ii Dü . y JOSE 

Contiurta lu Knvena «le .San José, El sáliado 8f ni 
)a Comunión general á la» ocho. El domingo, á, IUM 
cclu y medía, la gran fiesta con pr.rmón A cargo del 
Rilo. P. Montada», Uector do loa Kseneiuti Pía». 

IJ'J. Camarón», Asunción Mtndive de Vcyra. 

Iglesia de Ntra. Sra do la Merced 
El próximo doming ) IB de los conUnles tendrá 

logar la solciuno fiesta dedicada al Patrocinio del 
glorioso San José. A lan 7 de la mafi.ira como du-
miugo tercero do mes será la misa con cánticos alu
sivos y comunión general, i.hndo & lan ocho la do la 
festividad con orquesta y Bormiín á cargo do un lujo 
de San Vicente de Paul. Por la tardo á las 6i los 
ejercicios do costumhro con ROínión. So suplica la a-
sistencia. 4795 1-12 

Fiesta al Patrocinio do Ntro, Padre 
H. José en la iglesia <ie S. Felipe Nei i . 

El domingo prrfxinio, Sfa if», á las 81 misa solom-
no, cantiíudose la del Celebro nmeetro Mozzart y pa
negírico del Palrooi' io. Por In noche los ejercicios 
aoo'Uirabrados con sermón y procesión del Santo 
Patriarca. 47!»:! 4-12 

Triduo al Patrocinio de N. P. S. José 
en el fóloíííisteno do í^ta. Teresa. 

Jí¿ Domingo dia 13, á las 8J misa solemne con ser
món. Por la nocLo saíre con orquesta. E l Lunes á 
las 8 trusa SKlemne con sermón. E l Marte» á las 8 
misa tolemne con psnegirlda de Santa Maiía Mag-
diilena do Pazr.is. E l MUrcoles va'ma. solemne cvn 
sermón de Ntra. Madre Santísima del Carmen. 

4753 5-12 
JITS. 

I G L E S I A D E B E L E N . 
El díu 15, fleKa del Patrocinio do San José, á las 

sioto de la mafiana tendrá lugar en esta Iglesia el 
tioruisimo acto de la primera Comunión de alguno de 
los alumnos do esto Colegio. 

El l i . P. Koctor celebrará la Santa Misa y dirigirá 
á los niños una plática preparatoria para tan religio
so acto. El coro do voces do niños de! Colegio solem
nizará la fondón. A. M. D. Q, 

475') 3-12 

IGLESIA DK SAN FELIPE NERL—LA ASO-
ciación do IHjas de. Muría Inmaculada y Sf.ntn 

'['.•reda do Josós, oelelirurá su comunión mensual bl 
saltado 14 á las 7 J do, la mafiana Se suplica la asis
tencia. 4691 3-11 

10. T, fii Saa M i s c o . 
El jueces 12 de al'ril, como 2? de mes, á las ocho 

do la mafiana, ao cel<d)rará la misa cantada á Ntra, 
Sra. del Sagrada C'oríuón do JCSÚM, con plática y 
comunión por el Udo. P. Muntadas. Lo quo «e avisa 
á loa devotos y demój fieles, suplicando la asistencia. 
—La Camarera, Inós Martí. 

4G28 8d-10 ld-10 
JItS. 

Iglesia de Belén, 
La Congregación del glorioso San JOBÓ, canónica

mente erigida en esta iglesia, celebra un solemne 
triduo preparatorio á la fiesta del patrocinio do sil 
excelso Patriarca. 

El jueves 12 á las 7, se expone S. D. M., á lan 7J 
rezo dol cauto y i las ÍJ misa con cánticos, p'ática, 
bendición y reserva del Santinirao Sacramonto. 

lí¡ dominzo 15 á las 8 de la rnaSana se cuutaiá ú 
toiio orquesta la gran misa del Jtaeslro Caglii.ro y 
bietlloárá (1 II. V S «Uñero d.; I» CsmpaBía de Jeeíis 

Los oaoolado* f loi r í e de nuevo so inscriba', aár 
nuil iudulgencia pleuafia ĉ to dli ó en alguno de los 
de] Triduo cocfesandu r comulgando. 

4«13 A. M. I). (1. 4-10 

w oí »s 55 « 
c.< n ui Oí oí o 

i l l l O i B O Í 

SICCCION DE liKClíKO y ADORNO. 
SKCRliTARfA 

l".l domingo 15 del corriente me', tendrá efecto en 
obsequio de os sr.riurcs socios, una función lírico 
dramática en el toatro de Payret, poniéndose en os-
cona por la Oompa&ta do Alhisu la comedia en dos 
actos ^(/(•<j/7i¿e<(t y la joooaa zarzuela on un acto A' 
Organista, con interjnedioo por la orquesta de A l 
bita. ' 

Las 9 primeras filas de limetas quedarán reserva
das para las señoras y señoritas concurrentes, y los 
blllotcs de los palcos so ekpendorán on la Secretaría 
do l i Sociedad por una Comisión de eíta Sección á 
(M.'.;ÍI) cada uno, las noches del viernes y sábado, de 
7 410. 

Latí puertas del Teatro se abrirán á las siete de la 
noche, y lu función principiará á las ocho. Es re-
guijMljj) indisp; usable para el acceso al local, el recibo 
de aoci i'c<ií-«es|iüii4tcnte al mes de la focha, y enyo 
carácter el» in irtmmisililf. deben tener en cuenta los 
señores aneciados, á fin de cumplir con el Regla
mento. 

Habana, l t de abril de ISIU.—Kl Secretario, Félix 
/•./c; (,7,"f(». C 570 la-U 4d-ia 
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Uilletes del sorteo extraordinario que se oolebrará 
el 14 de abril, so venden á su justo preclp. adraltión-
djtu pqr t «do su valor li«s Uilletes del Rauco, y fe 
llagarán con cuntenes los hille.tes que resulten agra
ciados, (tMilpre quo bajan sido comprados en eitn 
Casado Cambio i Adu.inistracióa de Lf.terias 

l'ortnhís de Aiblsu, estniiim (l Monserrate. 
Strvand» Qanna. 

0 8̂8 ^ 11-1 

SORPRESA M 
El grito do alegría que dan los enterraos al eliperU 

racular los maravillosos cíiíctos cjuo produce el jus
tamente celebrado 

llEKOVADOll DE A. (JOMKZ 
rosiiotia por todos los ámbitos de la Isla y en parto 
dol extranjero. Ya nadio duda de su looomparabie 
virtud curativa en las enf inuodadcs de. pecho, como 
son asma ó uhogo enyos accoros terminan al cuarto 
de hora; ou los catarros re eldcs nuevos y crónicos, 
resfriados pasmados, tisis inciptonto, malos humores, 
enfjrmo.lados del estómago y de la sangre, raqui
tismo y enfermedades de los niños, suspensión mens
trual, hinchazón de las piernas, reumatismo, neu
ralgia, etc. Jamás se ha visto un remedio quo tan 
calurosamente se haya recomendado de euforrao á 
enfermo. (Jomo que no contieno sustancias nocivas 
y lai curaciones con ciortus y rápidas. Cuatro cu
charadas se dan á probar gratis. 

So prepara «n labe tica El Santo Angel, calle dol 
Aguacate n. 7 donde so hulla do depondlente el Sr. 
A. (iómez ó sea 1). Antonio Diaz (iómer. 

45(11 alt'.' 4-8 

A S O C I A C I O N 
de Dejwndionlos dol Comercio de 

la Habana. 
SECCION DB B10NBFICENCIA 

SECRETARIA, 
Ruoonocida la gran utilidad que en todos los tiem

pos reporta la vacunación y reíiicunación, esta Sec
ción haaoordodo que á contar de la prójima semana, 
so ftcililf gnluitamente esta operación á los señorís 
asociadoM, don wou en cada una. Los días señalados 
son; en i l CENTRO de esM Sociedad todos los jue^ 
vei do ¡«it to á ocliode ta r.oi'he, y en la casa de Salud 
/,.,• puriiima ConetiQción XwXm los domingos á to-
dv- horas. 
' Log señores asooiudus que deseon obtener este he-

ncfl.'lo, su sei vlián avisaren esta Sccrutatia jior lo 
WOfcoou !¿ i !i..rnii di> .iiiiioípación, el «lía que han 
elcai';oy logur porqti. optan; 

Lo uut : de orden de'. Sr. Proaidente se hace públi
co, deniendo advertir, que la operación se hará pre
via presoutaoión del recibo dol mea on curto. 

llábana, 3 do marzo de 1804.—El Secretario, M. 
Paniagua. 4211 al-2 dQS 

de Beneficencia. 
Por acuerdo de la Directiva en sesión celebrada el 

21 de murzo, y do orden dol Excmo. Sr. Presidente, 
io cita á los seDorea socios para 1 n dos juntas gene-
rale» ordíonrias que han de celebrarse loa días 16 y 
23 del oorrltnte, álas doce dol día, en los salones dol 
Casino Kspañol, para leer la Memoria del ojorcicio 
do l " ! ' . ' \ M, nombrar la Comisión de examen y glo
sa do cuontas, y elegir Presidente y Vocales <̂uo ce
san .«' i haber cumplido el tiempo reglamentario, 

L . .¡ i < se hace saber á los sofiores Bocios parasn 
cono, :, .icnto y nutural asistencia. 

Habana, abril ü do 1394.—El Secretario, Gregorio 
Áltíü-cx* cm 8-Ó 

Ma I s I l l l i á s y i l J i É i M 
Impotencia.. Pérdidas $Bm¿-

naleSi Esteriiidaá. Venéreo y 

9 á J 
0 r>i8 

U 4 r p y / a o. 
O ' R E I I Y , lOC). 

18 5 A 

. A i S O O l A O I O i R T 
«le Dependientes del Comercio de la 

Habana. 
Scccfdu <le Ueneflcenola. 

SECRETARÍA, 
Creada la plaza «le Oculista por esta Sección, y 

sancionado el acuerdo por el Sr. Presidente do la 
Sociedad, ha sido nombrado para este cargo el Dr. 
D. Enrique Lópoz, eapecialiata, en enfermedades de 
la vista. 

Lo que so haoe p ú b l i c o para conocimiento de lot 
B e í o r e a asociados á l ia de que loa que puedan nece
sitar de sus aervicios acudan á su gabinete Obrapía 
número 51, todo» los días de doce á dos de la tarde; 
y previa presontaoíóo del recibo del mes en curso ó 
volante de Secretaría, les sorá ficilitada gratuita
mente la consulta. 

Habana, 19 de abril do 1894.—El Secretario, M. 
Panlagua. 4145 la-5 9d-« 

Oí mm 

C i j a É fiel Feirocerrll de Malaczas. 
S E C R E T A R I A . 

Por disposición dol Excmo. Sr. Presidente, de 
conforni'dad con lo resueltu por la Junta Directiva, 
so cita á los señores accionistas de esta Compañía 
para celebrar Junta general extraordinaria, con el 
único objeto do adoptar el acuerdo que s« considere 
conveniente, solire la prepesición presentada en la 
sesión extraordinaria del 2fl del pasado Mario, por 
varios señores concurrentes y que fué tomada on 
Consideración. La sesión dicha tendrá lugar el 24 
del corriente, á l&l J.ice del día, en uno de los 
salones del P n U vo de (larclu. 

MatannaJ, Abril '\0 <U ItSi.—Alvaro Lavasti ta, 
SoeretaTio. C 571 11-12 

Tlie feiteriiM?ar of Havaiia U É á 
ADMINISTRACION GENERAL 

Previa la itut'-riz-ic óu correspondiente, el día 15 
del aotual quo latá abiettiy a! servicio público el nue
vo tramo du la lín^a «le esta Empresa, comprendide 
entre las eatuelnne» de Ovas y Pinar de! Río. 

Soláméntte rolVirá mod4̂ nMrtdA en tu itinerario el 
tren descendente do vinjeros núm. II. el cual partirá 
de la estación de Pioar del Río á la una de la tarde y 
Ueijwá i Cristina & ían telf. de la misraa. 

Lo que se publica para genernj cunuoimisuto. 
Haba a 9 de Abril do 1894—J'nníís Mallín. 

• C;a. 6W' < . ' . - ' -.a-lO i 

BANCÓ D E L CÓMEHCIO, 
ForrocarrilfiS Unidos dfi la Habana y Alma

cenes do ílegla. 
( S O C I E D A D AÑOXÍXMA) 

SECRETARIA. 
Por acuerdo de la J u i 11 Directiva se cita á los ie-; 

ñores accimilstaH p..ra celebrar Junta general ordi
naria el día 10 dol corriente á las doce de la mañana, 
en la casa de )a Sociedad calle do Mercaderes núme
ro 2fi, con objeto de «lar cuonta con el Balance. Me 
moría ¿ Informes corieaponilien'es o! año «lo 1893 y 
la rennnptá dol Excmo. ñr. Vice-ProMdentb, acbr-
dajrdo en sh caso lu (̂ 10 corresponda. 

De c^nlVirraidad c-.h lo dispuesto en el artículo 17 
de los Estatntosi desde el 6 del corriente, de doce á 
dos do la tardé^ pstsrán en Secretaría á disposición 
de los sefioreH so'cios el Ra lance y la Memoria que 
habrá de someterse á eiameu y votación en aquel ac
to, y por la Contaduría <: Intervención se ficilitarán 
cuantos datos relacionados con aquellos documentos 
deseen los señores accionistas. 

Y ic advioite que según ol artículo 13 del Regla 
mentó general, so'án válidos los acuerdos cualquie 
ra que sea el número «le socios concur.'entes, y q-
desiic t i «li-. I¿, á las horas que quedan seíialadaa, s. 
expedirán por Seor^turíji iaa boletas á ^ue se refiere 
el artículo l l á fin de que la Junta pueda constituirse 
en punto de la hora designada, 

Habano., abril 4 de 1S94.—Arturo Amhlard, 
C. n. 53!. 10-ñ 

BANCO DEL COMEECIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

S E C R E T A R I A 
Por acuerdo do la Junta Directiva y en cumplí 

miento de lo con venido, so avisa 6. los tenores depo
sitantes del Rin o del Comercio que con esta fecha 
les qrtedan abonados en nueVas cnentas corrientes 
los respectivos certificados correspondientes al déci
mo y último plazo, res:o de las antignao cuentas, 
puliendo, en tal concepto, «tlsponer deede luego de 
dichos saldos é intereses de los quince días transcu
rridos á contar del anterior reembolso, los poscOdo-
rei do dich.is certificadoB, cuya previa presentación 
e» irdispcnsable. 

Asimismo so hace saber para general conocimien
to, qu" cumplido en todas sus partes el convenio de 
20 de agosto último y normalizada en tal concepto la 
situación de la Compañía, se considerará ésta rein
tegrad» en FUS derechos legales, quedando sin efecto 
las reservas que transitoriamente so imptiío en las 
cláusulas cuarta, quúita y séptima de «llcho convenio. 

Habaui, 5 de abril de 181*1.—^Ir/itro Amblard. 
Cr.U lü-(i 

Sanco Español de la Isla de C o k 
No habiéndose reun'do el número aufrdente de ac~ 

clonis as para que pudíer.» celebrarse la Junta gene
ral ordinaria convocAda para hov, se cita á nueva 
Junta para el di» I!» de abril próximo á las doce; de
biendo hacer proaente á los interesados, que c^níor-
me á lo prevenido en el artículo tT do lo» Estatutos, 
tendrá ef*tí'o dicha Jivta y so cjacutarán los acuer
do» que tome, cmilquior» qUeaoael número de aoci'>-
rúálas quo concurran 

Habana, SO de marzo do 1891- El Gobernador, 
^otiino G. de Tuñón. I 17-31 Mi 

Empresa de A Iraacene» do Depdsito 
por Haceudiitlos 

SECRETARIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva, en sesión cele

brada el 2 del corriente so procederá a» reparto de un 
dividendo de dos por ciento oro sobre el capital so
cial como utilidades del HD» vencido en 31 de Di
ciembre de IHW pmltendo los ceñores accionistas 
acudir á hacerlo ofeelivo en la Contaduría de esta 
Empresa, calle de Mercaderes número 28. altos, 
desee el ñ!» 14 dol actual do )2 i 2 de la tarde, 

lUbsna abril 3 de ISül —El SecreUrio, C'-rlos de 
Zaldn. I . m 750 15-4 

Oonipafiía del Ferrocarril do Sagua 
ia Grande. 

La Junta Directiva, en seiión de esto día, ha acor
dado que por cuenta de las utiadades del corriente 
año económico di 1893 á I894 se diatríli.iya á los 
señorei AccjoiiistaH que lo s-au el día 19 d) abril 
prox'.mo, uu dividendo on efectivo de cuatro por 100 
eu oro. que se- empezará á repartir el día 16 del 
moncianado mes de abril en la Contaduría de ta 
Empresa (Bnralilo núm I , alto») de 11 á 2 de la 
larde.—Habana 30 do marzo de 1894 —El Secretario, 
Pernandi» do Castro. Ct* 479 15 -31 

Sociedad Anónima Industrial Minas 
de Nafta San Joan de !tto tembo. 

SBCRKTAKÍA. 
De orden del lír. Presidente cito á los señores 

accioniMas qüe componen osta Sociedad, pura la 
junt.: g.-neral extraordinaria que h* de tener ff.cto 
el domingo 22 «leí actual, i. las once del día en la 
casa calle do San Miguel nú n; 79; debiendo mu i -
featar que en ell t hau de tratarse vafloa particulares 
importiintes relacionados con los intereses do la 
Compañía. ' V N 

Lo que se hace público para couocimíent» de los 
interi srdos. 

Hnlana, 7de Abril de '894.—El Secretario. An* 
Ionio (i'i'iard. 4í«H 4-8 

Kmjirerta de Almacenes 
de Depósito por líacendados. 

BECRETAUIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á todos 

los señores accionistas para la Junta General ordina
ria que h» de i elebrarKe el lunes '23 del corriente á 
las 12 del día en las oficinas de la Compañía. Merca
deres luimero 28 altos. En dicha Junta se dará l'C-
tura á la Memoria de las operaciones sociales reali
zadas en el año de 1893, se nombrará la Comisión 
Glosadora de cnentas v seprocaderá á la elección de 
Presidente, Vloopresidente, dos vooales propietarios 
y dos suplentes (iuc han cumplido su término regla
mentario, y se tratará además de cuantos particula
res so crean convent ntcs. 

Habana Abril ;i de i8!U • -El Secretario, Carlos de 
ZaldS. I n. 751 15-1 

Empresa ü i a k M m f Jiicaro. 
S E C R E T A R I A . 

La Directiva ha aooru ido quo se difltribaya á los 
señores accioi iatas qu.; lo aeaa en esta fecha, un di
videndo de ó por ciento oro, á onetita de las utili
dades del año social corriente, pudiendo aquellos o-
currir por sus respectivas cuotas desde el 17 del en
trante Abril, á la Tesorería de la Empresa, calzad» 
do la Ruina n. 53. de 11 á 2, ó á la A huínistración em 
Cárd(iiia->, dándole pteviamento aviso. 

Habana 80 de Msr/ode 1̂ 91.—El Secretario, í íui-
llermo terttándes de Castro. 

c 478 15 31 

Este m«dict.iuentu, no solo cura los herpes on cual
quier ail ,|>, | rcaeutou j po' antiguos que sean, 
tino que no tiene iirjal p ú a hacer desaparecer con 
rapidez los '«atroi, espinillas, manchas y empeines. 
que tanto afea 
••ira. LA LO 
Olida do! ;'a;>-
dable perfumf 
mía acre Lita : 
Ida, par̂ . pnr 
lis !>ro nn 

su nermo-
[ultu '.a caspa y evita 
:«;j . i t' cador de agra-
opiednde. ef el remedio 
n.-, i'Mr.rtc.-Rico y esti 
» oi'.'. (laue en todan 
C474 *«' t2 3>Mz 

no A . X J Z J O S H 

¿Quién uo se cura en tres (lias? 
luUu icloj rule sol > 50 cts. 

Parches en relojitoa de metal del Dr, Wasmuth. 
Recibimos la segunda remesa de este maravilloso 
medicamento, la que vioue preparada para este cli
ma. 

Recomendamos á los que Kufran de esta enferme
dad, los soliciten en las farmaciai y peloterías eu es
ta ciudad y en el intaríor, «u las casas eu que estén 
anunciados. 

Eu solo tres días se cura el callo más rebelde. Em
pléese como dice la receta. Al por mayor hacemos 
grandes descuentos. Sus únicos importadores 

T A L A D R I D H N O . , 
calle de San Ignacio n. 73, Habana, Teléfono 989. 
Tolérrafo, Taladrid. Depósito de yidrieras metálicaB, 

0470 (tU 26-2ÍÍÍI 

Se debe á un germen que crece en los 
pulmones. Sí destruimos la causa—el 
germen—desaparecerá el efecto—la tisis. 
El arma contra el germen es la fuerza 
vital que no puede existir si no recibi
mos la grasa necesaria de los alimentos 
ordinarios. La 

E M U L S I O N de S C O T T 
dá al sistema grasa casi digerida mecáni
camente. La legitima lleva en la cubierta 
la etiqueta de un hombre con un bacalao 
á cuestas. De venta en todas partes,, 
Scott & Bowne, Quimicos, Nueva York.1 

A G U I L A 

h a y m u c h a d i -

15-7 A C «547 

Este preparado que á la aceito di
gestiva enérgica de i a PAPATIÍf A y 
do la PEPSINA, rsuno las propieda
des nutritivas de la GLICERINA. 
poseo eondicionos de inalterabiii.uvJ 
absoluta por estar elaborado cou ma
teriales oscogidofiy puros. 

A aus propiedades módica» que le 
hacon necesario é insustituible en las 

DISPEPSIA |í, 
D I ARREAB, 

VOMITOS DE LOS tUÜOS, 
. («iM'ttltaoenoia de las enfermedades aguda» 
En resumen, en todo trastorno di-

gestivo, reúno este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado ain repxiguaacia hasta por los 
niños iaa* delicadoe, 

. D33 V S J N T A 

D i m i M e l I l r . J O H N S Q l i 
,l BAf 

o^neri 

TODOS LOS MEDICOS DEL 
están conformes en que la 

es Un precioso meditíamento muy ccnTenicnto en 
liumerbsas enfbrmedades 

M I L L A R E S DE ENFERMOS 
se,han curado con ol uso del 

Licor Balsámico de Brcíi V'egfital 
DEL 

DR. SOÍTZALEZ 

El Licor 18 M 3s Mík 
cura el dengue y los catarros de la nariz y de la 
garganta y de los bronquios y de los pulmones. 

E l Licor de Brea de González 
cura el asma, y la bronquitis, y las tosss rebel 
des, y las irritaciours de pecho, y la dispepsii. 

E l Licor de Brea de González 
abre ol apetito, y hace engordar, y purilica la 
sangre, y cura las hérpos. 

E l Licor de Broa de González 
PreBotra de la tisis. 

Preserva de la lisia. 

NUMEROSOS CEETÍFÍCADOS 
de Méceos distinguidos 

obran en poder del autor, los cuales prueban la eli-
cacia del 

LICOR í)E BREA V E G E T A L 
Puedo tomarse cuaudo hay desgano, pali lea y fal

ta do vigor. 

E L L i C O R D E B R E A V E G E T A L 
del Dr, González tiene buen gusto, casi siempre 
cura, siempre alivia y nunca hace dato. 

E l Licor de Brea de González 
¡e vende y prepara en la 

i 
A ^ ü l l K 106. HABANA. 

Y Vi t«)di>8 los estableciuiíciitos Mín surtidos. 
C 258 alt Ui .'2 P 

Carlos J $ - . Sierra 
Prccurndor I'úblico. 

Habana 121, esqu;na á JíuralU. «TM iría 

Dr. Eotelín. 
Enfermedades de la piel.—Cunsullas do 13 i 2.-

Jesús Marín n. 9l.--Teléfo!..i' Dinero To?. 
47*1 ' 2fi-6 A 

DB. MEDI A V I L L A , 
CIKUJANO-DENTISTA DE Lk. REAL CiSA 

lía trasladado so gabinete i la calle de Composte-
la 9S, entre Sol v Muralla., altos. Co i f nlti-sy oper»-
clones do 11 á 4. 

j)r, Alberlo 8. de Bustauiaiile. 
HÉTICO CIRUJANO. 

Gabinete de consulta* Sol 79 de 1 á 3. Domicilio 
Jesíis María 31. loTti 2ms. ab. 5 

JOSE fBÜJILLO í O E M 
CIRUJANO-DENTISTA. 

8n gabinete en Gnliano 86, entre Virtudes y Oon-
•lordia. con toAOi los idelautoi profenfonale? y con lo? 
precU» diguiftntes: , 

Por un» enrrac-e'̂ D..., ^ 1,00 
con cocaína.- ,, l-^O 

J linipieaa de la dentadura do t-?>0 í 2.50 
« m y a i l M U u r i t 
orittcacifin 
dentadura, iiasln I rilantes 

6 
8 .. 

14 

7.50 
10.00 
v> w. 
15.00 

Kstos precios son en oro 6 su equivalente en plata, 
/ garaimzando l»!1 trabajos por un año, Todos IOB 
IIIIA, iuclusivo los lie tiesta, de 8 ¡i 5 de la tardo. 

LaH limpiezas se hacon sin usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 

Los interesados deben lijarse bien eu este anuncio 
y no confundirlo oon otro. Galiano 36. 

( J 512 alt 12-?, A 

Dr. Cantero García. 
• Especialista en onfórmedadea crónicas y rebeldes. 

Curación radical. Consulta de 8 á 11 y de 2 á 4. Vir 
tudos 1. mi 26-13 F 

ÜAFAÜL CJiAüUACÜ'DA ¥ ftAVAHKO 
DOCTOR KM CIRUGIA DBNTAL. 

dol Colegio de Pensylvania, é incorporado á ¡a 
tersidad de la Habana. Consultas de 8 4 4, I-V;>dü nií-
-n.r» 70 A <;511 26-3 A 

D R , M O N T E S , 
J>K l . \ UNIVEKMJJAD CENTRA 1,. 

FlagecialiBts en enfermedades do la piel y 'Ifllítl-
Consultas de I á 4. O'ReiUy 30, A. altos. 

O 475 ?6-a0 Mz 
D K . O - q - S T A V O L O P E Z , 

laterao de la .'a.ta de Eui^euadoi.—Keolbe avlfo 
lodos los diaa, y da consultas «obre enfennedadea 
mentulca i nor̂  tosas, todos los Juete*. de 11 á 3, Nep-

ir.r. n, Hí. C 499 1 Ab 
Dr. José Mari» de Jaarcgnízar. 

MEDICO-HOMEOPATA 
Curación radical ie' liidroceit por un procedimien

to soncillo sin extracción Jal iíqaidr..—EspccisJidad 
sn flobríB oalúdicaa.—-Obrapía 't8.—Telefono S06. 

C 4Í6 Ab 

(Jalinno 134, atto t̂ esquinná Dra^oneg 
Especiolista en •"iifvn'.odade» renéreo-elfllítlcaa y 

ifnriMí.n^ 'le la piel. 
Consultas de 2 á 4. 

TELEFONO N. I.RIS. 
a i g • l-Ab 

D R T A D O D F O R B T E S , 
JlélUCO-C RCJASO. 

So de l b c o n ¡uefertticia i las enfermeda'fs del 
hígido. fonsultas de 12 á 2. Lamparilla 71. altos. 

26-13Mz 

Dr. Manuel 6. Lavín 
Ex-interno de los Hospitale» de Parfi. 

Do regreso de Europa participa á sai olientes y a-
migos que ha estudiado con especialidad las enfer
medades del es'ómago y de las vías urinarias y que 
trata las estrecheces de la uretra por un nuovo mé
todo, el más rápido y fácil. Consulta* de 12 á 2, 
Calinda de la Reina 113, 1977 f 3-MF 

O C U L I S T A . 
übrapla número RL 

Ü600 
De doce á doi, 

D K . M. D'tíL.FíS.. 
r'v . í.f. A rj.-.rtiK«c1-.nl*mto8 para eieociómlo cnr.nde-

analiiando la lcc)i9 po< los prowdimieuw» J coa 
aparatos ra».s Moderaos, tflonte 18 írJtot ) WtiVr rao 

los 
«Itffn de I M 3. 

Ramón de A m a s y Saenz. 
ABOGADO. 

VUkgas Búmo o 17, 
íioma de consultaj todos los dia.' babees de done 

& lr.4>>ío:la tydft: ~MV 

Dr. Fpé* Cñrbimell y Eivas. 
Homeópata da Pai'í», 

Manrinne ÍW telífoijí 1,589. ConsnHüJ! de 12á 1 
V. 488 i • 2* 1 Ab 

UNA ACREDITADA PROFESORA INGLE-
sn con título da clases á domicilio (dentro y fue 

ra de la Habana hasta Jaruco) do idiomas, música 
fanrtnrrción geBfilápy.dibB^ff. Precios módicos. Ee-
farencias de las fatuilias que h i enseñado á hablar el 
inj{lóí ea pocoa meses. Dejar las señas en la librería 
de Vftlapn, Obispo 4Í. 45-12 

40¿I alt 

Da lecciones en ale 
Calza 
mime 

ro 129, «Uo/i. 
16-29mz 

Blanca Llisó. 
Priun roa ¡gremios del Conservatorio de Maárid y 

Directora de la Academia de Músici del Instituto do 
señoritas de SAN FERNANDO; se ofrece á los so-
ñores padrea do familia para dar clasea particulares 
de solfee, ¡iU',f¡o, perfeccionamiento de juano, ar
monía v (.omi-osición á precios convencionales. TO
LON 30 ' 4529 8-8 

Academia de Música 
DK P A B L O M I A E T E N I 

Piano, •olfeu y canto. Tatnbión da lecciones á do 
mícilio. Prieto de la A ademia $1-25 cts. 3ro men 
biialta. CAMPANARIO 103. 

Solo -írabador en piedras tinas en la Isla de Cuba 
G m 20-8 Ab 

Profesora de Miisica é idiomas 
y todos los ramos de iustiu-ición general. Muralla 
61. Libreiíi de Vnldcpares. 

4539 4-8 

B I B L I O T E C A 
Se realiza á escoger á 20 j ' 10 cts el tomo, pídase 

ol catí'ngo impreso que ae dará gratis. Neptnno 124 
llbréifi ' 4726 4-11 

8 D « c n p c i d i i Á l e c t u r a 
i dwinicilio. solo se paga un peso al mes y dos en 
fondo que to devuelven al borrarso Neptuno n. 124 
librería. . 4727 4-11 

Aritmética MerantiL 
Nueva «ufa (año de 1893) para el Comercio y Ha

cendados ae la isla do Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y roncluidaa oon rapidez, de uso frecuente 
eu esra plaza, la Tenednría do libros de las cuentas 
corrióntes. iiioytel<M de cartas comerciales, citas le
gales, etc. La obra consta do 3 partos bellamente 
impreí'o."., todas por solo $) plata. De venta Nep
tnno 121. lib-evis. 47̂ 5 4-11 

I L m m m MAESTRO 
en 26 fáciles lecciones. Novísimo tratado adoptado 
para apv; niierlo los españoles; método instruotívo, 
fácil y rápido para aprenderlo á escribir, traducir y 
hablar: ooutiene la palabra • n inglés, su traducción 
y á continuación la pronunciación figurada, etc. 1 
tomo 6Ü centavos plata. De venta: Nepttino n. 124, 
"ibreria, 4721 4-11 

N U E V O DICCIONARIO, 
guia geográfica administratis-a y estadística de la 
Tala dé Ciilu, iudic indo ad.-snás los ingenios, vegas, 
potreros, etc., de cada par ido ó pueblo, donde están 
¡as mejores vegas, la historia natural de la Isla de 
Cuba, la.s riquezas y minas aun no explotadas, el di
rectorio de la ciudad de la Habana y otros datos cu
riosos. 1 tumo de mucha lectura $1-50. Neptuno 121, 
librcrí.t. 4723 4-U 

L a Magia Negra, 
la brujería, las comunicacioue'' secretas, el arte do 
echar cartas, los sueñoa explicados, nn tomo dos pe-
sota». Modelos de cartas amorocas con el lenguaje 
de las flores, pañuelo, abanico, ele , 1 tomo, láminaa, 
dos pesetas. El moderno prestidigitador, gran co
lección de juegos de manos, física y química recrea
tiva, 1 tom<> con 38 grabados, dos pesetas. De venta: 
Neptuno n. 124. librería. 4722 4-11 

Teneduría de Libros 
ior partida dpble. nueyo mótodo (.,íio de 1863) PA 
iA ESTIII ÍAR SIN MAESTRO la Comercia! y 
Agrícola aeneral y cspedul para la Isla Je Cubn; o-
bra escrita para b s qu tent^.n que inpiignar, exa
minar ó llevu cuentas propias y agenas, contenion-
do explic.íciones y modelos para abrir los libros, ha
cer toda dí a- de :umr,tos, arreglar los mal llevados, 
hacer el balance, eu las casas de Comercio, Indus
tria, Ingenios, Potreros; travendo ademís la obra for-
laularios para bucrr contratos con arreglo á lar. leyes 
vigentes en Cuba, etc. ote. La obra consta de 3 par
tes, todas se dan por solo $1 ni ta. De venta Neptu
no 124. líhroil», 4,21 411 

8 
le! dc;;ci.t.:iia;.• to d-s Anu'-rica, ü tóipoa con láminas 

y buena pai-ta, $I,,>1. Historii de la Revelución 
francesa y d<íl OoBsabtdo y el imperio por Thiers, 
nunua eüiciÓ!, de lujo 5 tomos mayor con muchas lá-
miniu y Laata f'Mia. Noticias secretas do América 
por tTliosL 2 tomos, $lií. Los lioterodoxon españoles 

or .Henóndez Pelayo, 3 tomos, .flO. Historias de 
ada provincia d.» lí^piifia, se venden por provincias, 
'osmos dii.ci¡.i. irtn fínica dol mundo p r el Harón de 

ILimbold. 4 tom-.s, $». SE VENDEN 200 TOMOS 
• i( ;u>. t !d IH i 5 y Id centavos á escojer una. Dic-
cinu irio de 1? ICL gua caste.Uana íiltima edición, 1 to-

gnu-r.n y pasta fiiia, $2. De venta calle de la 
Salud niámeré 23, libreiía. 

C 569 4 -U 

RECUEKDÜS 
DE ANTKS DE AYI-Hi. RO< Ermcisco Calcagno, 
1 toni'í oh 4'.' rústica. 50 centavos, 

MIS DO'}E PRIMEROS AÑOS, por Maria de 
las Morccd'js Santa Cruz, condesa de Merlín, 1 tomo 
rúitica, 30 Cttiiíavos.—Sa remiten franco de porte á 
cualquier peuLf) de lu Inla á iod;> el que cnví;> su ím-
uorte en sellos de correo á S. López, Monte 61, L i 
brería, HabAtijí. 167!i' (5-11 

LA C A M E L I A . Sol H. 64. 
m u u n m M m m i 

adaptado á las dltimas niod.as. Impone 
ril cuerpo su forma el.ednnw i airt^a, 
siendo coinplclaíaenti- lilgiénico. Su 
precio TRES DOtíLONKS. Sol 84. 

T e l e í o n o 379. 
4751 ir.-i2A 

Maso 129, altes, 
se hacen cargo de toda clase de bordados y se dan 
clases á,domicilio, 4fi7ft 4-11 

n i Si Tenemos constantemente un buen surtido en TAR
JETAS DE BAUTIZO y recibimos con mucha fre 
cuencia. casi todai la» semanaŝ  los njo4elcs mán 
elegantes y do'mejor gusto qué se inventan en el 
cx.ranjero. Imprenta v librerir Obispo 8fi. 

¡(UO 15-10 

Í M N FÁBRICA ESPECIAL 

DSII . A. YEQA. 
ísppciftlMii m kpáratós iii^ninsles. 

NI'KVA INVENCION 
Las pastillas de gomi blanda, únicas en cita casa. 

Los apuratos sistoma BARO no tienen competomia. 
Las señoras y niñas seráu servidas por la sefiora 

leVee'rOBi8Po a r a r e n 
C 510 l» 3 A 

EN TEJADILLO NUMÜRO 24 CASA PARTI 
cular, se despachan oanti/.as á domicilio á prc.i IO-Í 

muy médicos, comida inr,;ejoralilo que ««Tífface a. 
es «'i .â o de la pefeona más itolicada. Sazón exquisi
ta, vittttt hace fe. T.-jadillo 24. 4tíl7 4 10 

Agencia de retratos H1 f í e^ón. 
ALISTAD NUMERO 81 

H 'cemoi sabor al público que esta nuera casa 
cuenta con las dos mrjof. s fábricas de cuadros la
bradas del Norte América y retratos al creyón, cepir., 
tinta china, pastel y otros trabajos ..oncerijientes al 
ano, procedentes todo* dol mism.. Norte América. 

Siendo nosotros los únicos neeptoreí eu ente pufq 
Los precios sen sumamente baratos. Un retrato on 
buato al creyón y con su cuadro $5-30 oro. Un bus
to hecho al pastel y en tamaño natural en busto con 
cuadro igual $15-90. 

Estos trabajos los garantizamos iguales á las foto
grafías que nos sean entregadas para ser copiadas. 

Esperamos que el público se convenía visitando 
nuestro establecimiento, 

JRodrígucz y Fernández. 
AMISTAD SI 

i í o t a . -
Las familias que tengan algún encargo hecho á la 

casa quo estaba en Galiano 72, pueden pasar por ésta 
donde les dar^n ra;;óa de sus encargos, 

45W " íHí 

EL FAVORITO REMEDIO FÁRA LAS LOMBRICES. 
UNA O DOS DOSIS BASTAN l^ABA Í UKAU A UN NIÑO. 

Este voKi.ífugo probado durante varios años con éxito sejpiro, se díferonoia de íos otros por sor sus efec
tos paramante mecánicos. El olor solamente hace ahuyentar car.ntaa lombrices so hnlíen efi el tnbo intestinal; 
siendo ligeranentc purgante, no ea necesario c! uso de ningún purgativo. Dos dóais bastan para obtener 
un completo éxito, puede adminiatrarse en cualquier época dol alio y en oualquiur condición on que ftaté el 
niño, pues es del todo icofuneivo. Numerosna observaciones lian demostrado BU invaridad ó infalibilidad. 
Mil eetucicntofl veinte y ocho niños usaron o«te Vermífugo durante el pasado año con foliz resultado. 

DEPOSITO: Droguería "La Reunión" del Sr. Serrá, "La Central" del Sr. Lobó y C? y "San José', 
del Dr. González. C 572 10-12 

DE BREA, CODEINA YTOLU. 
PBEPAÍiAíM? m i l E D U A R D O P A L U , F A R M A C E U T I C O DE P A I U S 

Este jarabe es el mejor do los pectorales conocidos, pues oslando compuesto de los balsámicos por 
excelencia la BREA y el TOLU, asociados á la COD'ElNA, no expono á loa enfermos á sufrir con
gestiones de la cabeza como Ruocde con loa otros calmantes. Birve para combatir loa catarros agudos 
y crónicos, haciendo desaparecer cou bastante prontitud la bronquíiia máá intensa; eu el aütuu sobre 
todo cate jarabe sorá un agente poderoso para calmar la Irritabilidad nervioaa y distihiistr lu eepecto-
ración. 

En las personan de avanzada edr.d el JARABE PECTORAL CALMANTE dará un reiraltado 
maraviiloflO, disrainuyeade la secreción bronquial y el cansancio. 

DepÓB'to principal: BOTICA FRANCESA, 62 San Rafael, 
las demás Boticas y Droguerías acreditadas de la ísla do Cuba. 

C 190 alt 

esquina á Campanario, y en todas 

12-1 A 

DEL 

Cuando puedo ustsd obtener la curación de B U B 
terribless dolencias 

C o a v é n s a s e y obre cuerdamente ahora que 
la curación so halla á su alcance. 

Caso ie D, José G, P i i 
Bien agradecido por SH magiiiüco 

tratamiento. 
Sr. J . A. SJiormtiu. 

Habana, 
M>uy señor mío: 

Pongo ou conocimiento que estoy progresando sa-
tisfactoríamente bajo su tratumimito en mi caso de 
quebradura. El Dr, D. Manuel v Bango ino reco
mendó consultara á V. en mi caso, por lo quo dicho 
señor amerita mis máa siccras gracias; puea do otra 
manera hubiera continuado sufriendo coi, mi enfer
medad. Aunque haco el corto plazo do dos meses quo 
modirigí á V., es mucho lo que ha adelantado, a1 ex
tremo que una mañana toniondo (pío salir do prisa á 
un negocio urgente, mo levanté muy tonipruno y ol
vidó por completo el haberme colocado ol aparato. 
Concluidos ral» ocupacianeg y al regreaar á mi mora
da, entré on mi habitación de dormir y se me presentó 
ante mi vista d aparato, lo tomó enseguida para po
nérmelo y lijindomu on la quebradura, vi quo estaba 
en «u sitio sin haber bajado. Estoy tan agradecido do 
V, como del Dr. Bar.go quo me indicó mo dirigleao á 
»u consulta, por lo.í benlicios quo lie recibido do sus 
manos, y no me cansaré do aconanjar á todo ol quo 

Sadezca do quebradura que acuda ú V. para ser ra-
icalmento curadi, y alcanzar la solidez dol cuerpo y 

la alegría de la iniuginación. 
Soy de V, atento y S, S., 

.'/og¿ fí. Piña. 
S(c. Cerro 588, Marzo 28 de 1894. 
Oficina do! Sr. Shornian, Giba número 39. 

al Dr. Sherman sobre su tratamiento 
en ia cura de las 

QUEBEABIJIIAS. 
"Sr. Dr. .T. A Shermnn. 

Cuba n. 3!1,—Habana. 
Muy eBtimado señor ¡nio: Todos los enfermos que 

por mi conduelo usted tiene en tratamiento llevan 
tún poco tiempo para que yo pudiera aún prometer
me ote» cosa, que la marcada, mejoría, que cou gusto 
coLfiíéo han obtenido todos elloe. 

Bi he de emitir mi pobre juicio respecto dol sistema 
que usted sigue en el tratamiento déla» hernias, le 
contiaBo qu'j sus aparatos persiguen un objetivo que 
no es el quo habítualmento tratan de consoguir los 
sistemas comunes de contención, y que, respecto del 
de usted creólo racionalísimo. 

Sin otro particular, quedo de usted atento S. S. 
Q. B, S. M., 

Dr. M. V. Bango y León 
Calle do la Habana n. 51. 

S[c Habana, marzo 29 de 1894. 

4524 
Oílciua do J . A. Shermaii; Espocialistu, Cnba '¿d. Habana. 

P O S 331* J A R A B E ! 

DI BEOIÜIií) DE S S T M C I f l PllBO 
DEX. 

n ú m . 53.--Habana 
JohnooB, O b i s p o 

0 495 1-AB 
StaffiSS 

ENFiíliUi¿ 1 JAD JiS U E LAS VIAS liMÍ^AEI AH 

tle Eduardo Pahí, Ffliriuacéíitieo do 1* CIH«O do París, 
De todoa l o s nuodicamoutos uaiidow e u ol d a para combatir laf) enformp.dadcB do ^ 

las víits urinarias, la ARENARI A ROBRA o s la Hiib«tancia quo rouno por su com
posición misma todw los oloiUMntoa a'iocua<lo5 á un tratatuiouto racional y eficaz. 

Su acción específica on todos ins ontados morbjoBOS ds la vtyiga ea d e b i d a íl sus 
inuiinna eiomontos coDstitu.Tenccs, puos no solo contiene ciertos principios rosinoaoB 
baisAmicos y diuréticos, «inn carnlnóa una gran cantidad do salea alcalinas, y sobre 
todo, do clorurca de potasio y (ie sodio, ostos últimos combinados con l oa jugoti al
buminosos de la planta y obrando nobre ol organismo do un modo especial, 

Sometida á la experimentación clínica en los hospitales de París y d o Argelia — 
pnnto de s u producción—los liochoa han venido A establecer el verdadero valor t e 
rapéutico do dicha sustancia y lo han colocado eu primor lugar entro los especillcofl 
do ÍM afecciones quo tienen por origen un estado patológico d o los órganos gónito-
urin arios. 

El Dr, iJertheran, qukm primero dió A conocer dicha planta, s o exproaa así so-
tre» És propiedades de las citadas sustancias: 

ulbi ompisado la ARENARIA RUBRA en u n sin n ú m e r o d e c a s o s d e onfermo-
dadea d o la vejiga, y casi siempre s u s resulta, loa han sobrepujado mis esperanzas. 
Con s u uso las arenas s e expolen con íacilkiad; loa cólicos nefríticos ao calman 
prontarnonta, y s u s propiodadcíi no son menos p.ctiVaa y eficaces e n el catarro agudo 
ó crónico, purulento ó sauguinolonto, y tambión sd usa con buen éxito para comba
tir la DISURIA, TENESMO VESICA!,, HEMATURrA, CISTITIS y, por ílu, OU C Í 6 r t 0 3 Ca-
B03 de diátesis reumatiamal, 

DOSIS: Cuatro cncharaditae de cafí al día, o» dneír, una cada ireshoraa, en media copüa de HK 

El u i e de Mify k \ M M rsempluzaío por sa prlBGíplo aeílvc el 

M O R R H U O L D E C H A P O T E A U T 

El IVSORRHUOL contiene toiloa los principios activos del aceita 
de hígado de Inioalao. salvo la imAtería grasa, ,y obra más rápida
mente i¡ye e lyac . tóíftrrn . i jp) pi^o i'cpresonfa 25 veces sin tener 
auai.K'ia tftfñ ItSS tlX&fütíM y vitto.-rllamados de hígado dé liacalao. 

Los ti'ahajdí puM;i:.idn • la \cademia de Medicina dé Parla, 
•las esperu-iida.'! cséiKu^dna on los hospitales han probado que el 

M O n R H U O L eá mucho más clica/, (|uc el aceite con Ira & bron
quitis, |6's re.^iTiados, los catarros, las enfermedades del 
pecho, ia c o i i s i m c i o a en su principio. Desde los primeros días, 
sin provocar turbación alguna on las vi.as digestivas, cesan los su
dores iK.i hirnus. rea;.ve el i\]u filo. h^Kv, se anima, los enfermos 
'experimentan senlimicnlo do Jiienc.viar' y fuerza, sobre todo en las 
piernas, la tos diminuye.y acaba por desaparecer; el poso del 
cuferpo. anmenta, 

I I O B B H ' U O L G B E 0 S 0 T Á 0 0 
La creosotq 'á6úcTú$hT$id(idi de sus impurezas, no conteniendo 

más ([iiesn principiO;aoti.vo el Gayacol, asociada al MORRHUOL 
C H A P O T E A U T , oonstiluve el remedio más flcaz que se conoce 
contra la tisis laríngea, la consunción, la tuberculosis en 
segundo y tercer grado. Men ed i sus jtropiedades antisépticas, el 
M O R R H U O L C R E O S O T A D O ataca al microbio de la tuber-
culósis y prdvoóá la cicatrización de las cavernas del pulnmn. 

Deposito: 8, Ruó Vivienne, PARIS, 'y todíw las farmacias 

WWBWiiiiiiTi Tiin ' — 

F I N O . 

B. LOPEZ DE HEREDIiYCOIP. 

Agentes generales para la Isla de Cuba: 

D i e g o V e g a y C p . 

C O M P O S T E L A , ©6. 

ÜASKL LA PUERTO BIQUEÑA SOLICITA 
J.4 D i M, Angela, calle do San Miguel y Galiano, 
ncccHoria del cc/^. 4799 4-12 
T T Ñ A T O V E N PK1ÍINSÜLAK DEESEA EN-
U centrar una casa de moralidad para cplo-
carso do manejadora <5 criada de mano de cor
ta familia, uo hace mandados y prefiere su coloca
ción por IOH harrios de San Erancieco, Paula y Sta. 
V.\nrn. Informarán en la bodega Sta. Clara esquina 
;.. IIHI ¡Ridor, 4788 4-12 

U N A S E Ñ O R A 
desea fincontrar una fnmilia para embarcarse, bien 
para Francia ó Barcelona: tíone personas que res
pondan por eííu. Informariíu Merced 97, 

176(7 4-12 
U n a buena l a v a n d e r a 

y plaii(;??adora desioa colocarse en casa particular: 
tiono porsoim quo garantice su conducta. Galiano 
lOñlnformariin. 47flr) 4-12 

D E i S B A C O I J I O C A K S E J 
do criada du mano ó manejadora una joven, sabe su 
obligación y lieno persona que la garantice, Haban» 
niau. 128, altos, 4770 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera, tiene buena y abundante leche. I m 
pondrán Tejadillo núm, 4S, dende ha estado coloca-
da hasta ahora, 4773 4-12 

S E S O L I C I T A 
un piloto priictico desde esto puerte al de Yaguajay y 
puntos intorinedios para la goleta Mallorca, Informá
i s ^ p a : t i ^ U ) o r ^ _ _ ^ ^ ^ 
TT^IiSKA COLOCARSE DE CRIADO O DÉ 
l_/portflro una peraona quo ha servido en baenas 
casan y tÍRne quien responda de su conducta. Eeeo-
bar 1GI, entre Salud y Reina, informarán, 

4784 4-12 

UNA PARDA JOVEN KESEA COLOCARSE 
de criandera á mudi« ¡oche ó lecho entera, tiene 

poco tiempo de parido. Informarán Concordia n ú 
mero 121, 47«l 4-12 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano para servir á una corta familia, 
puede dormir 80 so casa 6 en el acomodo, Compostc-
1 a i'i, sitos.' 47ñ8_ 4-12 
T \ K 8 l t A COLOCAK8E UNA BUENA C R I A N -
JL/dera do 40 días do parida, con buena y abundan-
to leche, la cusa donde Im servido la recomiendan: 
y on la misma so solicita una mujor do mediana edad 
para los quehaceros hilcríorcs y ayudar á entretener 
un niño, ao da buen trato y paga puntual. Monte 130, 
altos. 4779 4-12 
pok EL PASAJE.—UNA J'(5VEN PENIN8U-
JL lar desoa encontri'- una familia que pase á la Pe
nínsula el 15 ó el 20 del presento, para el cuidado de 
niños: tiene buenas recomendaciones. Callo C n. 6, 
Vedado. 4783 4-12 
Q15 SOLICITAN DOS APRENDIZ AS QUE 
CjMtón adulantadas y una señora do disposición que 
sepa coser á mano y á la máquina: es necesario ten-
Kan quíon responda do su conducta, de lo contrario 
que no so prenonten; Aguiar n, 41, 4761 4-12 
O A R A EL CAMPO O l iA HABANA DESEA 
JL «"locarse una criada do roano ó manejadora de 
un niño, sabe coser: quiere buen sueldo. Santa Clara, 
númíflí. 4711 4-12 

R E G E N T E 
Para una farmacia se solicita uno con urgencia: 

informarán on Dragones, hotel La Aurora, 
480(5 2-12 

IQAl tA HK.IUCAL.—SE SOLICITA UNA CO-
i ciñera para una corta familia y ayudar en los 
queheceros de la cosa; que tenga personas que res
pondan do au conducta; no siendo así quo no se pre-
soBte: informarán Aguila 223, altos. 

4790 4-12 

S E S O L I C I T A UN C O C H E R O . 
4752 

CHISPO N . 63, 
4-12 

•jPiESKA COLOCARSE UN JOVEN PARA E L 
X^servicio de criado de mano ú otro servicio: es ac
tivo <S Inteligente T con buenos modalee: se conforma 
con un sueldo módico: tiene personas que garanti
cen su buen comportamiento. Reina y Rayo, fonda 
informarán. 4788 4-12 
r v E S E A COLOCARSE UNA CRIANDERA 
J^poniiiHUlar sana y robusta, con buena y abandan-
to leche para criar á leche entera: es recien llegada y 
tiene qulou responda por ella: impondrán Neptuno 
257 ú todas horas, 4790 4-12 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sular de criada do mano ó manejadora de niños; 

ealio cumplir con su obligación y tiene quien respon
da por su conducta: calle do Perseverancia número 
12 informariín. 4776 . . 4-12 

S E S O L I C I T A 
cu Enipcdrado 6 una imichachita de 12 á 14 afio» pa
ra ayudar on el trabajo de la casa y manejo de una 
nina: sueldo 3 pesos plata y ropa limpia. 

4762 4-12 
¡"TN/V SKÍfORA DE MEDIANA EDAD SOLI-
\ J cita una casa decenio para acompañar una sefio

ra ó pura cuidar algunas ninaii, ó ama de llaves: sabe 
cumplir con su obligación. Informarán Damas 62. 

4748 4-12 

D E L I C A D O 

AGUA 
X O R I D A 

Siempre mantiem; su popu
laridad, Cuidaclo con las 

IM1TAC1ÜN1Í.S. 

D U R A D E R O m 

Curarlas no Bigniíica en este 
caso deí enerlas temporalmente pa
ra que luego vuelvan. L A CURA
CION E S RADICAL-

H e dedicado toda la vida al es
tudio de la 
K|)>ÍÍCI»HÍH, C o i m i l d t o n o H ó 

G o l a C o r a l , 
G A R A.NT1ZO que m i remedio cu
rará los casos mas severos. E l que 
ot ros hayan fracasado no es r azón 
l '.M'.i, rehusar curarse ahora. Se en-
^¡;i,r;i, f/z/í/i;? á quien l a p i d a u n a 
boLdld de m i Remedio ¿nfalihle y 
un tratado sofcre E p i l e p s i a . Nada 
cuesta p r o b a r y l a c u r a c i ó n ea se-
a;iira. 
ür. H. G. R0OT, 183 Pearl 8t., Nueva York. 

Dirigirse expreHándo In dirección 
exacta, [nyr una botella « í ^ i s ^ 

LOtiE Y T0RRAUBAS. Habana. 
o a JOSE SARRA/ 
o a D l l . M A N U E L JOHNSON. 

S a l ü d ' y ' B é l l e z a * 
Lft mayor do Iflo gMoíad oonofididaíi & 

In liinminidad eslft Salud y de esta de
pende la Belleza. 

Con el uso de las Pildoras da W,dct del 
Dr. Rosa, los varios órganos deffcuerpo 
BO conservan eiompro en buen estado. 
Arrojan todas las impurezas do la eaugro 
y son ol tónico cuya acción en las mom • 
uranas intestinales os miía Beguro. Su 
efecto es dnrodoro. Ouran líl jDiBpcpnir, 
Biliooidad, Fiobroa, Tos, Jaquecas, y i 
nen k las personas que IHH toman . i • 
ba do enformodados epicliVnicnt. 

i TójDQBee. De venta en todas i M Í * 
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D E S E A C O L O C A R S E 
una general criada de mano ó munejadora: tiene per
sonan que respondan por »u condnctR. Industria nú-
mtro Hi informaran. 4747 4-12 

UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
colocarse de criada d>' mano 6 oara acompañar 

á una señora: impondría Nepmno 210, entre Onuen-
<Io y Soledad. 4743 4-12 

SE SOLICITA UNA PÜOPESORA QUE sepa 
enseüar el piano, inglés y en castellano todos los 

ramos de una educarión estwerada Habana núm. 93, 
altos, informarán de 8 á 12 de la mañana 6 domingo 
todo el día. 4736 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cociurra en casa de coTta fami'ia: no kace 
mandados. Tiene qn'.en responda por ella. Florida 
n iñero 14, informaráa á todas horas. 

4754 4-19 
S E S O L I C I T A 

una sefiora que quiera pasar á la Península, directa 
mente á la ' oruSa, para acompañar á una señora; 
ha de traer buenas referencias. Obispo n. 16, planta 
haji. m o 4a-11 4d-ia 

SE SOLICITA UNA CKIAD A. DE MANO DE 
color, de mediana edad, que sea inteligente y trai

ga las mi-jores refwencias, con la indispensable con
dición de ->üir á la calle, sin esto no so admite. D i 
rigirse 4 Amigad 13. de 1 á «. 4613 4-19 

INSTITUTRIZ.—UNA SEÑORA ^MERICA-
aa que ba tenido buen éxito en la enseñanza de MI 

idioma, música é instrucción general en castellano, 
dése** colocarse: no tiene inconveniente en ir al cam
po: tiene liuenas referencias. Impondrán Troeadero 
núm. 83. 4716 4-11 

UNA SEÑORITA DE BUENA F A M I L I A T 
amei-edences, e.e brinda para acompañar á una 

señora ó familia que deseen viajar. Informarán en 
Guanabacoa, calle Real nnmero 74. 

4693 4-11 

UN CO. INERO Y UNA CAIADA JL>E C'O 
lor. qn^ sppan bien sus respectivos oficios, se so

lio ta en PR A DO 56. 4709 4-11 

AMA DE CRIA. UNA SEÑORA DE2 MESES 
ite parida, peninsular decente y que tiene perso

nan q :e respondan de su bnenn conducta y morali-
did, ilesea colocarle á leche entera en casa de buena 
familia. Vive en San Lázaro 303. 

4717 4-11 

Desde $500 hasta $50,000 
se den con hipoteca de casas y alquileres. Muralla 
61 y Atiimas 77 d^jar aviso. 4»'S7 4-11 

A los Sres. Farmacéuticos. 
Un j'.wen con muchos años de práctica en Farma

cia, solicita colocación de dependiente en la Hsbana 
4 para el campo. Infnrmarán en Aguiar número f>6. 

4669 4-11 

Una manejadora se solicita 
en TeLidiilo número 43, se prefiere qna sea de color. 

V4R55 1 4-11 

OBISPO 67 INTERIOR. TENGO Í O C I N t -
rof., cocineras, criadhg y criados, los que tildan rio 

1?, 2* y 3?; luvmderas y costuras, institutriz de 1? 
enseñanza y ama de llaves y jóveues para tiendas y 
criados .le 14 á 15 año^. 4̂ 74 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
•an pard-1 de mediana edid ue cocinera: Industria 108 
informarán. 467¿ • - t i 

Dinero en hipotecas y alquileres 
Lo doy en cortas 6 grandes cantidades hasta 200000 

peso» 6 compro virias casas que no excedan de 50C0. 
Amistad 142, barbería v Habana 190. 

4688 4-11 

M GENERAL COCINERO 
desea cnlucarse con butnas referencias. Darán razón 
L s a t í d W 4711 4-11 O C H O P O R C I E N T O A L A N O 

No su co^ra corretsje y S Í trata con el interesado, 
cnalqu era cantidad por grande 6 pequeña que sea, 
ge dan con hipoteca. Concordia número t ?. 

46«:6 4-11 
S E S O L I C I T A 

nna criada de mano que sopa su obligación y que 
traiga buenas referencias. Aguacate 68. 

4703 4-11 
•OOR LA MUCHA ASISTENCIA DE ALUM 
JL na-", ̂  solicita una profesora para labores en el 
Colepio Nue^o San Pemando. Lne 68, i. todas horas. 
Sa admiten pupilas, medio v tercio pupiias y exter
nas. . 4697 4-11 

UN INDIVIDUO PENINSULAR DE TODA 
confianza se ofrece para criado do una familia ó 

acompañprla en viaje, ó para dependiente de cafó 6 
fonda. I - firmarán O'Reiily 38, café. 

4671 4-11 
S E S O L I C I T A 

an portero, que sepa trabajar y que presente.buenos 
informes; en la misma se sulicita una buena criada 
de mano v que entienda de costara. Amargura 49. 

4707 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 

una excelente criada de mano petánsuiar, activa é 
inteligente, acostumbrada á éste servicio, tiene cer-
eonaj* que la garantice. Impondrán Cárdenas n. 5. 

4Cm 4 11 

B A R B E R O S . 
Se necesita nn operario que sea bueno. Teniente 

Bey i.úraero 24, Barbería. 
4661 4-11 

"¡r\ESIíA COLOCARSE UNA SERORA france-
JLf sa que posee el castellano, para enseñar niños y 
también para hacer viajes, á los cuales está acostum
brada. Tiene pejsanas que garanticen cuanto se de
see. Informarán calle del Prado núm. 4. 

47-̂ 8 4-11 

DESEA COLARSE UNA CRIANDERA PE-
ninsular llegada en el último correo, do dos me

se* de parida, con buena y abundante leche para 
criar á le^he entera; tiene personas que responda por 
ella. Calzada de Vives n. 166 esquina á Carmen in 
formarán. 4685 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una jovea de criada de mano en casa decente, no ha
ce mandados á la calle ni friega suelos. laformarán 
Soledad 44. 4681 4-11 

UNAgEKORA PENINSULAR RECIEN lle
gada desea colocarse de criandera á leche entera, 

de dos mese* de parida y es cariñosa con los niños: 
tiene recomendaciones. Sol número 41. 

4659 4-11 
. 3 S E A C O L O C A R S E 

una criada de mano y nna manejadora blancas y una 
cocinera peninsular, tienen quien rospouda por su 
conducta. I'-formarán Esperanza 111. 

4654 4-11 
S E S O L I C I T A 

un criado de mano que sea práctico en el servicio de 
comedor y puela prfsentar buena recomeni 'ación 
Amaraura '9. 4735 4 11 
"pvES' 'A COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
I /peninsular, aseado y de liueuas costumbres, bien 
sea en casa p nicular, almacén, tabaquería ó fonda 
tiene qnien parantlce su buen comportamiento. £s -
trelU 85. icform-rán 4731 4 11 

DESEA CO' OÜARSE UNCOUISJíKO P E 
oinsular en casa particular ó establecimiento, no 

siendo f<>uda: es aseado y sabe cump'ir con su obli 
gaeióu, tsniendo quien responda por él Calzada de 
Ya Itifti'ta o. 54 infnnnarán. 473< 4-11 

UN MATRIMO lO PENINSULAR SIN H I -
j . s desee, colocarse, elKda cocinera, lavandera 

6 críala de mano y él de portero ó criado de irano 
no siendo juntos no se colocan: tienen buenas refa-
reccins Impondrán Sol número 112, sular. 

461t 4-10 

C IANUERA LON SUPnRIOR Y AÜÜN-
daMÍiima leche, pen n¿ular, está aulimatada en el 

psls sabe coser, cariño-ia con los niños: informarán 
Troeadero S7. 4619 4-10 

Ü ivA SEÑORA PENINSULAR LLEGADA 
en el últ mo correo desea colocarse para criada 

de manos ó manejar niños también para cocinar 
corta familia esta acostumbrada á estos quehaceres 
tiene quien respenda por su conducta darán razón 
Economía n. 58 á todas horas 4593 4-10 

DESEA ' OLCCARSE UNA CRIADA NATIT-
ral de Islas Canarias bien cea para menfjar ni 

ñ .• 6 criada de mano: en la misma un Joven se coloca 
de criado do mano acostumbrado á este servicio y uu 
buen cocinero do color: Amistad número 17 cuarto 
número 19 impondrán 4593 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E 
una morena buena criandera con abundante leche 
para criará leche entera teniendo quten la garantice 
calle de A rimas entre Campanario y Perseverancia 
acecsaria C impondrán 4591 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular de manejadora ó bien pa 
ra coser á lamano y máquina en ra>-a de morali I d i 
acompañar una señora: Apndaca 8 á toda* h-T-̂ s 

4589 4-10 

Una manejadora francesa 
se solicita en la calle de Sen Nicolás número 3. 

4618 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 

de intérprete un jnven para casa de comercio tradu 
ce del inglés y francés al e.«psñol y de español al in-
^lés: Argeles 5 45?9 4-10 

COCINEEO 
Se necesita un mayordomo cocinero para oficiales 

del crucero "Colón" 4597 4-10 
_A~MA D E GOBIERNO Y DE L L A V E DESEA 
XXeolocarse en casa respetable y de poca fimilia sa
be sul abligaciooes respecto á co«tara v tiene las me
jores circunstancias: Cuba S interior alto 

4595 4 10 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el mam jo de un niño de tres 
años y limpieza de cuartos. Informarán calle de la 
Industrian. 121. 4624 5 10 

KSEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular con buena y abundante leche, llegada 

«n el último correo, para crisr á lecho antera: tiene 
<raien responda por ella. Manrique c. 125, al'os. im
pondrán; 4613 4 10 

UN M U C H A C H O DE 14 A 15 ANOS, DESEA 
colocarse de criado de mano, ó bien psr< el co

mercio 6 de aprendiz pam cualquier oficio: tiene 
vm'en responda por su conducta. Informarán San 
Míen»! v. 9«. 46:,0 4-10 

EN t-L VEDADO.—CALZADA O LINEA, SE 
desea tomar un departamento en familia, de dos 

6 tres haWUciones, con cocina, para un matrimonio: 
se dan referencias. I'iformarán calle 5 n. 69, esqninu 
á A. Vedudo. 4627 4-10 

t á t A COEOUASSB A L E c H E EN1 tSHA 
•na criandera peninsular dedos meses de tarida, 

con buena y abundante leche, reconocida, de 23 años 
de edad y un año de residencia en esta Isla y con re-
ferenclas. Diriirir«e Villegas 22. 4616 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E 
un bne" criado da mano, de color, acoitnmbrsdo á 
este servicio y con personas que garanticen su buena 
c-cdugta. Re'agiolQ. imoor.dráp. 4601 4-riO 

D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio peninsular solo, él como criado de 
mano y ella idem ó cocinera, en casa de moralidad: 
referencias las que deseen. San José 56, á todas ho
ras. 4^90 4-10 

S E D E S E A COLOCAR 
una señora peninsular para criandera & leche entera, 
ttene qnien la garantice. Infirmarán Ancha del 
Norte nSm. 285. 

4574 4-10 

DESEA COLACARSE UNA COCINERA P E -
niusular de mediuna edad aseada y de buenas 

costumbres en casado familia respetable y nn joven 
de 18 años para cualquier trabajo que se le preHente: 
ambos tienen quien los garantice, impondrán Ville
gas 48. 4608 4-10 

T \ E S I £ A N COLOCARSE UNA MANEJADO-
X ^ r a de niños y una criado de mano, amb'.s saben 

. • ' r con su obligación, y un segundo cocinero 
r-j i un vapor: también un excelente criado de roano 
para cabal'eros que vayan á Europa. Calle de Cuar-

16ii.f •rmarán- 4580 4-10 
y T>'A JOVEN PENINSULAR DESEA COl.O-

i J ".irse de criandera á leche entera la que tiene 
! r.="-:iy abundante, y peraonai que respondtn por 
C ' l i : iaformsráo Aguila40. 

4573 4-10 

S S S O L I C I T A 
aprendiz de tabaquero que sta honrado. Obispo 

4G05 4-10 

T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
V> locarse en una buena casa de cocinera, q-e TÍO 
Laya niños: cocina á la espaficla y á la criolla. Eb 
sola y tif né personas que responcan de su conducta, 
ro tiene in^^nTeniente en ir al campo, Informarán 
Aguacate 53. « 7 8 * ^10 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de manos para una 
corta familia: no tiene inconveniente en ir al para el 
eampo. Informarán en Monserrate núm. 21. 

4594 4-10 
ESEA COLOCARSE ÚNA CRIANDERA 
recién llegada de la Peijínsula tiene de parida S 

meses puede dar de mamar á das niños con la abun
dancia de leche que tiene: en la misma desea colocar
se una criada de mano ó manejadora tienen buenos 
informes calle de Cárdenas número 5 y número 9 

4635 4-10 

C H A C O N 7 
8e solicita una muchacha de 12 á 16 años para el 

servicio de una señora se le dará un sueldo regular y 
RC le ei.sfñará á coser 4636 4-10 

DOS JOVENES GALLEGAS JDESEAN CO-
locarse: nna de criandera á leche entera y la otra 

de criada de manos sabe de costara y tiene quien 
respou'1'': informarán Sol número 8 6 Reim 139 

46S8 8-10 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora inglesa que habla el castellano, de aluruna 
edad para el servicio de criada de mano, acostumbra
da á este servicio y con buenas recomendaciones do 
su conducta: impondrán calle de Empedrado núme
ro S " 4639 4-10 

S E S O ^ I C I T - A . 
una buena manejadora: Animas número 7 

46 S 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 

de criandera ana joven recien llegada, de primera 
á ¡eche entera, muy sana y muy abundante. 

107. 4S84. 4-10 
crí 
Ga iano u 

3ESEA COLOCABSB UNA B CENA COCí-
nera rsturiana, aseada, en casa particular 6 esta-

-L-cimiento: time personas que respondan de su con
ducta. Revillagigedo número 20 informarán. 

isas 4-10 
T N l E R t S A N T H . DESEAN COLOCARSE 3 
JLcosiureraí, 3 criadas bhnca-, 4 de color, 3 cocine
ras, 8 cri iuderas de primera, 6 cocineros, 10 criados 
de primera, portero», jardinernn y todo lo que nece
siten con referencias. Pidan á Valiñay Cp. serán ser-
vid'-s en 2 lloros. Teniente-Rey 95, entre Prado y 
Znluet». •164« 4-10 

B A R B E R O S / 
Se solisita un oficial, Jesús María esquina á Haba-

ua: en la misma se venden los muebles de una bar
bería. 8*45 4-10 

DESEA COLOCARSE UNA CRIADA MANO 
ó manejadora: Sdbe cnmpiir con su obligación: 

también se coloca un muchacho de 19 años para cru
do de mano ó dependiente de café; ambos tienen 
n»ríorias que loa garanticen. Impondráo callo de 
Vento númeto 15, barrio do San Lázaro. 

4M7 4-10 
Q E SOLICITAN Y FACILITAN CRIADOS Y 
Odependientes varones y hembras; no to cobra a-
delaotado. So compran y venden pr-ndas y muebles; 
•la dinero en hipoteca y sobre alquileres y se encar
ga de cobros apelando á la vía judicial si fuero nece
sario. Reina 2S T. 1577. 4649 4-10 

S E S O L I C I T A 
una cociner1». para una corta familia; en la misma una 
mnchachita de 12 á 13 años. Neptuno esquina á Siii 
Nicolás, sitos de la Rotórica. 4631 4-10 
"pvESEA COLOCARÍE UNA CRIANUERÁ 
L/peninsular aclimatada en el pain, recien parida, 
con buena y abundante leche para criar á leche en
tera; puede presentar su niña, y ana criada de mano 
6 manejadora: ambas tietien personas que las gar. nti 
ten. Prado v5 it formarán. 4629 4-10 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
ninsular de dos meses de parida, aclimatada en 

el país, con buena y abundante leche para criar á le 
che entera: tiene personas que respondan por ella: 
impondrán Obispo 25, tabaquería. 

4626 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 

un» joven peninsular de criada de mano ó manejado
ra: sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que re'p-'ndan por ella. Impondrán Angeles 48. 

4588 4-10 

DESEA COLOCARSE ÜN JOVEN DE 17 A-
ños de ayudante de carpeta en cualquier casa de 

comercio 6 bien en un escritorio; es inteligente en 
cualquier cosa que se le msnde, hay personas que 
respondan de su conducta. San Lázaro 31 informa
rá^ 4602 4-10 
r j N A CRIANDERA PENINSULAR uON bue-
| _ j na y sbundante lecbe do dos meses de parida en 

»6te paíá, sana, robusta y cariñosa con los niños, de
sea colocarse, teniendo quien responda por ella: in
formarán calle de Chacón número 13. 

4677 4-10 
T-\ESEA COLOCARSK EN BU.tNA OA6A ÜN 
JL/excelente criado de mano acostumbrado á este, 
servicio ó para otro trabajo análogo que sa presente: 
tiene buenos informes de sn conducta: impondrán, 
calle del Príncipe n. 12, barrio de San Lázaro. 

4581 4-10 
CIE DESEA SABER E L PARADERG DE DO-
í^ña Teresa Escribano, modista: desea se presente, 
Animas número 3. 4555 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera, sabe cocinar á la criolla y á la españff-
la y es respostera, tiene qnien responda por su cwu-
ducta: informarán Corrales u. 63. 

^•S 4-S 

Mercatleres 16 darán rczdnu 
De nna joven que desea colocarse para servir á 

la mano. Tier.e quien dé referencias de ella. 
46Í6 1-8 

E n San Ignacio 62. 
Se necesita una muchachita blanca de 12 á 16 

anos, para manejar nn nmo. 
4553 4: 8 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo. Si no jus
tifica ser de moralidad, que no se presente. Damas 
nnm. 20. 

4527 4-8 
NA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carso de niñera 6 criada de manos. Es muy ca

riñosa con los niños. También se desea enicontrar 
ana señora que se haga cargo de una niña huérfana 
de padre. Sin Ignacio udm. 126. 

453>$ 4-8 

UNA JOVEN PENINSULAR, RECIEN lle
gada, desea, colocarse de criada de mano 6 ma-

neiadora: puedo verse en Apodaca n. 6, altos. 
4530 4-8 

NA GENERAL COSTURERA PENINSÜ--
lar y aclimatada en el país desea colocarse en 

casa particular y dormir en el acomodo. San Lázaro 
u. 319 darán razón á todas horas, presentando cuan
tas refí.reucias se le exijan, 

4525 . 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 

una buena criandera peninsular aclimatada cu el 
país, tiene buena y abundantísima leche y personas 
que respeedan por ella; informarán Tejadillo 44 en 
ia prinu rahabitacióo. 4546 4-8 

RATIS.—Podemos ofrecer á las familinti y al co-
OTraercio cun buenas referenoias, 4 criados, 5 co-
ciueron de primer.», 3 buenos porteros. 4 manejado
ras, 5 crindoa, 4 crianderas y dependientes de todos 
los ramos; do? cochtros y varias casas en venta, 
Aguacate 58, Te'éfono 590, 45ri6 4 8 

S E S O L I C I T A 
nna señora do mediana edad, de formalidad, para 
ayudar en los quehaceres de la casa y cuidar un niño 
de tres EHOS: callo Buños n. 12, Vedado. 

4531 4-8 

S E D E S E A C O L O C A R 
una criada b/anca que cabe cumplir con su obli
gación, teniendo personas que garanticen su conduc
ta y está acostumbrada á servir en el país. Cárdenas 
núm. 9. 4496 4-8 

S E S O L I C I T A 
. cr-c iiiíoncro quri sea muy buena: informarán 
kn lenicjo 17. 47''6 4-11 

S E C O M P R A N 
libros en pequeñas y grandes partidas, estuches de. 
cirugía y de matemáticas. Monte 6t, librería. 

4680 10-11 

Se desea comprar un caballo chico, muy manso, 
para uu niño. Informaráu San Ingnaoio núm. 17. 

4^40 4-8 

SE DESEAN COMPRAR VARIAS CASAS E K 
punto céntrico, que su valor no pase de 3 á5 mil 

pesos cada una y una en la calzada de San Láza'ro 
de 5 á 7 mil pesos sin intervención de tercero. Inffir-
matán en la calle del Baratillo n. 4, de 12 á 3. 

4284 8-4 

P E R R O P E R D I D O 
Desde el viernes 28 del mes pasado se le ha extra-

viaio á su du'£ o Juan C. Herrera de la calle de Com-
postela núm. 30, nn perro sabueso, ya de alguna e-
dad: blanco con tres manchas chicas carmelita en 
el cuerpo y las orejas del mismo color: tiene una ci
catriz en un anca: rabo grueso. Entiende por Llin. 
El que lo presente ó de razón de él en dicha casa, 
será cratifioado. 4773 4-13 

P E R D I D A 
Se ha estraviado una perrita sata color canela, en

tiende por Mulata. La persona que la entregue en la 
alie de Laeunas núaiero 72 sera gratificada. 

4692 3-11 
Q E HA EXTRAVIADO ÜN CACHORRO PER-
Odi^nero en el trayec'o comprendido Kayo de I n -
d ;o á Reina: entiende por "Bree" es blanco con 
manchas cañólas, tiene nna pequeña cicatriz en el 
lomo; se gratificará generosamente al que lo presen
te en Salud n. 161, botica. 4611 4 10 

EN LA MAÑANA D E L LUNES SE HA VO-
lado por el fondo de la casa Prado 47, un Peri

quito de la Isla de los llamados Catty, al que lo en
tregue ó dé razón de sn paradero se le gratificará ge-
nerosamente. 4607 4-10 

P E R D I D A 
Se gratificará á la persona que entregue una leo

poldina de ô o que se extravié el viernes 6, en el pa
radero de Cristina. Dirigirse O. D.; Aguacate 69, 

457¿ 1*-» Sd-10 
P E R D I D A . 

Desde la calzada de la Reina esquina á Belascosín 
á la calle del Obispo se ha extraviado nn rollo de 
papeles con do» pasaportes militares; al que los en-
'regue ai Habilitado de la Capitanía Gederal le le 
gratificará. 4550 
Q K HA ÉXTRAVIADO DtiSDE E L DIA 20 de 
KÍJroarzo úUtmo do Campanario 145, un perrito ne
gro, sio rabé. con nna libta blanca en el peche—mez
cla de ratonero y sato—y entiende por Monkey. Se 
pratifienrá con ¿ o ' fentenM al que lo entregue en BU 

I domicilio. 4428 8-5 

E L I X I R 
DE 

DE 

T J I r i c i , q u í m i c o . 

Este preparado conteniendo TODOS los prin
cipios ODBATIVOS déla Doradilla al estado de 
CONCENTRACIÓN, constituye el MEJOR remedio 
conocido para curar las enfermedades del H I 
GADO. 

El ELIXIR DE DORADILLA DE U ^Ricipor 
su acción especial, actúa sobre el Hígado EN
FERMO do tal manera, que excita su secreción, 
cuando está torpe 6 lánguido, resolviendo en él 
los endurecimientos crónicos y haciendo desa
parecer la CONGESTIÓN del mismo, en unión de 
la ICTERICIA cuando existe; de ahí el que mejo
re la secreción BILIAR y concluya por devolver 
al paciente la salud perdida. 

El éxito es seguro en la HEPATITIS (infla
mación del hígado) CONGESTION, INFAR
TOS, ICTERICIA, VOMITOS BILIOSOS, 
DIARREA BILIOSA y siempre que se padez
ca de ataque de BILIS. 

El uso continuado y metódico de oste podero
so remedio asegura la curación de las enferme
dades mencionadas. 

Precio: 65 cts. el frasco, 
De venta por Sarrá, Lobó, Johnson, Castells,! 

Rovlra v San Miirufll 103. 

i M l Á T I C 

D E U l i R I C I , QUIMICO 
A base de ColcMcina, Manacá, y Salicitatos 

Compuestos, 
i MEDICAMENTO RAPIDO £ I N F A L I B L E ! 

Nunca falla. Ha merecido la confianza del Cuerpo Médico porque triunfa siempre, aún en los ca
sos má REBELDES. Cada frasco contiene INSTRUCCIÓN para su uso. 

Constituye el REMEDIO más ACTIVO y SEGURO para CURAR RADICALMENTE EL REUMATISMO 
ARTICULAR Aoroo y el CRÓNICO por ANTIGUO que SEA. 

Haoo desaparecer en POCAS HORAS el DOLOR y FIEBRE, al mismo tiempo que la INFLAMACIÓN Ó 
HINCHAZÓN de las COYUNTURAS, cuya MEJORÍA avanza hasta la CURACIÓN COMPLETA. En el REU
MATISMO MUSCULAR; (dolores en las piernas—brazos—espalda—pecho) y TOBTÍCOLIS (cuello torcido) 
CALAMBBES etc., el ÉXITO es brillante. 

Jíl REUMATISMO NUDOSO; (molesta dolencia que padecen las personas de edad avanzada y AR
TRÍTICAS) es FELIZMENTE VENCIDO con el uso de aléanos frascos del LICOR ANTI RUDMÁTICO, el cual 
deberá TOMARSE hasta que desaparezca la HINCHAZÓN de los TOBILLOS, ARTICULACIONES, DOLOR IN
TERNO de HUESOS, dificultad de CAMINAR, etc. 

Tómese como único PREVENTIVO eficaz para EVITAR ataquen reumáticos-gotosos y la ALBUMINU
RIA, sobre todo, por los individuos que VIVEN en lugares HÓMEDOS, PANTANOSOS, FRÍOS y poco VENTI
LADOS. Este LICOR combate la DÍÍTESIS reumática y ELIMINA los CÁLCULOS urinarios y ARENILLAS, 
ayudando á FUNCIONAR libremente los RÍÑONES. „ 

P r e c i o : $ 1 . 1 5 e l f r a s c o . 
De venta por Sarrá, l o b é , Castells, Johnson, Eovira, y S. Miguel 103 

c 528 alt 8 5 

i l l E E . 
Se alquila una casita-quinta compuesta de cuatro 

habitaciones, comedor, cuarto para criado y nn 
colgadiro grande, agua de Vento y su buen terreno 
con arboleda en t i higiénico punto calzada de la I n 
fanta n íiu. 60 tienen las llaves, 

4801 4-12 
A T E N C I O N . 

Se arrienda en Güines la hacienda Belén y Rosa
rio, propia para crianza de ganado: para más porme
nores diríeirse al Sr. D. José P de Alderete Compos-
íe!a 152. Habana. 4768 4-12 

ATENCION.—SE ARRIENDA EN PINAR 
del Rio la hacienda Las Cuchillas, dedicaáa al 

cultivo dfd tabaco, teniendo madera explotable: pa
sa más ioformes dirigirse al Sr. D. José Pérez de A l 
derete Compostela número 152, Habana. 

47il7 4-12 
S E A L . Q U T X . A 

la cómoda y pintoresca casa de altos, con sus depen
dencias y batey, situada en el Paso de la Madama y 
conocida por el Hotel. laformarán Inquisidor 25, al
tos. 4774 5d-12 b5-12 

S E A L Q U I L A N 
cuartos altos con balcón á la calle, frescos y ventila
dos en Prado 102, f jnda La Democracia, esquina á 
Virtudes. 4778 4-12 

J E S U S D E L M O N T E 
Se alquila la fresca y cómoda casa Santa Emilia 16 

con sala, sale'a, 4 cuartos, cocina, agua y demás co-
modidaúes: informarán peletería La Nueva Central 
en la calzadi de Jesús del Monte 4610 4-10 

Se alquila muy barata si dan buen fiador ó 3 meses 
en fondo, la casa Picota 59, tiene sala, comedor, 

2 cuartos cocina, agua de Vento, etc. La llave est.i 
en la bodega esquina á Fundición y el dueño en la 
calle de Cuba 113. 4583 4-10 

Se alquila en 7 ceutene» la casa Gervasio 8. Está, 
inmediata á la calzada; tiene sala, saleta, tres 

cuartos, llave de agua, inodoro y baño: la llave al la
do: demás formalidades Empedrado 19: enl a misma 
se alquilan dos bonitos cuartos altos y uno bajo, á 
señoras ó caballeros solos: dan y piden referencias 

4621 4-8 

En el Vedado, calle 2 número 15, se alquila por un 
año $12,50 mensuales, ó por seis meses $68 men

suales, con sala, saleta, cuatro cuartos grandes, por
tal, colgadizo, etc., etc. Lallave en el 17: la casa es 
nueva. 4523 4-8 

V E D A D O . 
Se alquilan habitaciones cómodas y ventiladas con 

muebles ó sin ellos, pudieudo ofreer la casa c modi-
dades al inquilino. Calzada y Paseo, cafó La Luna. 

4558 4-8 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones propias para hombres solos ó matrimo-
uio fin hijos. Santa Clara 2, bajos. 4743 4-12 

COMPOSTELA 96, 
entre Sol y Muralla, te alquilan tres habitaciones pa
ra matrimonio sin niños: pueilen verse á todas horas. 

4S07 4-12 

Magnífico local. 
El que dosoe os'ublocerse con pocos gastos, puede 

ver el espléndido local Neptuno n. 101, entre Manri
que y Campanario, arreglado con columnas de hierro 
para establecimiento, con pisos de mármol, tres 
cuartos bajos y dos altos, propios para locería, ropa, 
peletería, etc. Se alquila sin regalía, con cpntrato y 
en cinco nuzas uro mensuales: trataiáu Neptuno 94. 

4566 5-8 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Egido u. 3, con mostrador y arma
tostes, propia para establecimiento. Informirán Egi
do Y Murall». cafó. 4755 4-13 
/^uba número 39. entre O'dspoy O'Reiily en esta 
V '̂hermoaa casa fresca y ventilada se alquilan ha
bitaciones, con suelos de mármol, buenos inodoros, 
entradi á todas horas, personas de buena moralidad. 

4794 4-12 

S E A L Q U I L A N 
para una corta familia 4 hermosas y frescas habita
ciones alias y cocina, con azotea, gas y agua; Empe
drado 33 iumsdiato ala pinza de San Juan de Dios. 

4548 4-8 

S E A L Q U I L A 
en 40$ la casa Suírez n. 114, con sala, saleta, cuatro 
cuartos, azotea. 2 llaves de pgfua; en la bodega de la 
esquina está lif llave. 4800 S-12 

S E A L Q U I L A 
la bonita casa San Nicolás 190, acabada de reedifi-
c r; la llave está en la bodega esquina á Sitios y 
para su xju te su dueña en Muralla u. 18. 

4543 4-8 

S E A L Q U I L A 
la nuera y niacínífioa casa Industria 49, alquiler $51 
oro. 4797 7 12 

Se alquila la espléndida casa, Inquinidor número 
40, compuesta de 8 hermosos cuartos corridos, sa

la, antesala, comedor, loda de mosáicos y mármoles, 
palios y dos traspatios, baños, inodoros, etc., etc.: 
propia para una numerosa familia. Informarán Acos-
ta número 6, el portofo. 4519 15-8 

Se alquiVa la espaciosa casa Tenerife 53, con cuatro i 
cuartos, sala, antesala, patio y demás pertenen- ! 

ciss en p recio módico. La llave en el 55 é impondrán 
Habana 157, bajos. 4805 4-12 

Lagumts utunero 2. 
Se alquilan los ventilados altos: en la misma está 

la llave Informarán. Muralla número 38i 
4552 4-8 

S E A L Q U I L A 
1» Lonil,a casa Damas n. 27, con agua de Vento. La 
llave ó impondrán Lamparilla n. 24, peletería "La 
Bomlv»." 4791 4-12 

V E D A D O 
Se alqaila un departamento cerca de la línea y en 

punto (éntrico, compuesto de jardín, portal, sala, 
comedor, dos habitaciones, baño y llave de agua. 
Impondrán calle 5* número 69, esquina A. 

4.ñ60 4-8 

S E A L Q U I L A N 
los b.ermosos y frescos altos calle del Príncipe A l -
fonfio ó Monte esqnina á la c dle del Acuda, dando 
freiite al Norte, é informan en la ferretería de los ba-
jjos-, 4785 4-12 

S E A L Q U I L A N 
'exclusivamente á familias, los aHos interiores, sin 
balcón á la calle, de la casa San Nicolás número 88, 

47R6 4-12 

S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas hábil aciones altas y baja», juntas 
ó separadas á matrimonios ó personas que deseen v i -
v'r con toda comodidad, con toda asistencia, gas y 
llavíu. Industria 132, entre San Rafael y San Joté. 

4559 4 8 

P L A Y A D E M A E I A N A O . 
Se alquila la casa mejor situada, frente á los bar-

ños, Real n. 10. La lUve en la bodega del frente. 
Informarán Cuba número 65, Habana. 

4749 8-12 

Se alquila la casa Campanario n. 10, cerca de los 
baños de mar. acabada de pintar, piso de mármol, 

azotea, 3 cuartos, baño, un salón alto y muy fresca y 
i-eca. La lluve en la bodega n. 15 é infirmarán en 
Obispo 86. librería, de uní á dos, y en Guauabacoa, 
Cadenas 2t. 4720 4-11 

En precio módico se alquila el segundo piso, ""om-
pletamento independiente. En San Pedro 6, y Pra
do 90 informarán. 

453Í 4 8 
S E A L Q U I L A 

en proporción la casa Lealtad 159 próxima á la Cal
zada de la Reina, tiene agua. Informaráa San Nico
lás núm. 96. 

4532 4-8 
hi spía 65, casa de familia de moi alidad.—Se al-
quilan dos habitaciones en módico precio y 

también con toda asistencia si lo desean. Be prefie
ren caballeros solos ó matrimonio sin niños. 

4537 4 8 

En tres onzas se alquila esta hermosa casa situada 
en la callo de Villegas n. 123, cerca de la de Mu

ralla y propia psra un establecimiento; tiene zaguán, 
dos ventanas, cuatro cuartos y otras comodidades: la 
llave al lado 6 impondrán en Acosta 41. 

4718 4-11 

V E D « D O . 
Amueblada ó sin muebles se alquila la espaciosa 

casa calle Sí n. 45, entre B y C, á dos cuadras de los 
baños de mar: en la misma informarán. 

4526 4-8 

V E D A D O . 
Si alquila la bonita y ventilada casa, situada en 

la calle 9 esquina á B n. 74, frente á la Sociedad y j 
cerca de los baños de m5r. Reúne todas la* condi- j 
cioces para una familia acomodada y de gusto, pues i 
está completamente amueblada con todo lo necesa- t 
rio, y además tiene gas. agua en abundancia, baños ! 
de agua potable, duchas, caballerizas espariosns, 
hermosos jardines y especiales inodoros. En la mis- ¡ 
ma darán razón. 4667 6 11 j 

A un matrimonie docento se alquilan los bonitos y i 
ventilado» altos de G-aliano 25. Impondrán en los ', 

bajos de 10 á 2 de la tarde. Se cambian referencias. ¡ 
4W3 4-11 

Empedrado número 75—Magníficas y aseadas ha
bitaciones, amuebhidas y rin amueblar, á hom

bres solos 6 matrimonio sin niños, cerca del Prado y 
Parques: eu la misma informarán. 

4407 15-7A. 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos con entrada independiente á la 
calle: tienen agua, cocina y cuatro espaciosos cuar
tos y una sala coa vista á la calle. Cuba 47. 

4708 4-11 
Han f gnacio número 52 

se alquila nn precioso cuarto con muebles ó sin ellos 
con todas las ttomudidades, prop as para matrimo
nios. 4702 4-U 

Se alquilan los hermosos altos de Paula n. 76, con 
capacidad para una familia, tienen aeua, todo ser

vicio: tambica se halqnila la bonita y fresca casa do 
Ancha del Norte n. 340, con agua y demás servicio. 
Informarán Villegas n. 65, altos. 

4698 4-11 

T J n CTReilly 2 3 
entre Ag-uiar y Habana, se alquilan habitaciones al
tas, mnr hermosas y ventiladas. 

4 710 4-11 
45, EMPEDRADO 45. 

Sí, alquilan dos habitaciones altas juntas ó separa
das para hombres solos ó matrimonios sin li jos. 

4683 8-11 

A LOS S R E S . T E M P O R A D I S T A S 
En el siempre y mny saludable pneblo 

de Arroyo Naranjo. 
Se do, en alquiler por seis meses ó un año, la ô sa 

núm. 67 en la calzada Real, acabada do reconstruir; 
consta de nna buena sala, comedor, zaguán, cocina 
y siete espaciosos cuarto»; caí alleriza, un buen algi-
be. patio y traspatio; situada en punto céntrico y el 
más higiénico de aquel poblado, teniendo á su frente 
la hermosa casa quinta del Sr. Dr. Bango. De más 
pormenores infosmarán Baratillo 4, almacén de ví
veres. 4132 8-6 

Paula n. 78. 
Esta casa, toda de azotea, con 4 hibitaoiones ba

jas, 2 altas, agua y demás servicios, se alquila en $^1 
oro con fiador; para su r.juste darán razou Cuba ii7. 

4359 8 5 
S E A L Q U I L A 

una espaciosa casa-quinta en el mejor punto de la 
Víbora, con todas las carnosidades para una larga 
famtlia; Milagro 11, Víoora; informorán Mercaderes 
23, chocolate) ía. 8-5 

S E A L Q U I L A N 
Lía pintorescas casa» situadas en el Carmelo, ca

lle 15 núm. 10P y calle 18 número 29. Daián r- zón en 
las mismas. 4331 15-4 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones: calzada de Ga-
liano n 111, altos de la Cooperativa Militar, entre 
San José y Barcelona. 392 1 30-27 Mz 

S E A L Q U I L A 
•en módico precio, la bonita y fresca casa Refugio 6: 
tiene tres cunrtos, buena barbacoa, portal y jardín al 
frente, abundante agua y demás comodidades. I m 
pondrán Prado 41. 4676 4-11 

HORROROSA GANGA. 
So alqntla en $15.80 la casa Atocha n. A, Ceno, 

de a to y bajo propia para dos familias. El dueño, 
Calle de Zaragoza número &. 

4705 4-11 

S E A L Q U I L A N 
en lo JÜAS céntrico de la Habana loa bonitos y venti
lados »ltos Neotuno n. 7 entre Prado y Consulado. 

4700 " 4-11 

I N Q U I S I D O R 3 5 , 
próximo á la Aduana, correos y muelles. Se alquila 
la planta bsja con su espacioso zagúan, propia pa
ra depósito de mercancías, toda ó en parte. También 
dos entresuelos independiantes con vista & la calle, 
para escritorio ú hombre solo. 4694 5-11 

POR POCO DINEROYTENERQÜE AUSEN-
tarse su daaCo para la Península se vende un café 

propio para un principiante: Industria 14 esquina 
4739 4-12 

Sin intervención de corredor 
y sin gravámen se vende la casa Suarez 77, en la 
misma informará sn dueño de 12 á 4. 

473 1 4-12 

en $4 000 una ma/níflea casa en el mejor punto de la 
Playa de Marianao, Re^l 51, casi al lado del Yac 
Club, de mamposUría y teja, con portal, sala, za
guán, comedor, 7 cuartos corrido?, saleta, patio gran 
tra'patio y pozo inagotable do agua excelente para 
beber: impondrán Sau Antonio 8, frente á la iglesia, 
en Puentes Grandes. 4792 4-Í2 

Damas n. 4. entre Luz y Acosta.—Se alquila en 6 
contenes mensuales, con fiador, esta casa, com

puesta de sala, comedor, varios cuartos, llaves de 
agua, cocina y demás comodidades. Darán razón 
Salud 32 y en la botica El Amparo, Empedrado es
quina á Asruiar. 4660 4-H 

Obrapía número 60, se a quila: tiene doce cuartos, 
sala, zaeuán, etc. Es á propósito para poner en 

la sala peletería, casa de empeño ó de huéspedes. I n 
formes San Ignacio núm 7, Parodi ó D. J. Rivero. 

4670 4-11 

En casa particular y de corta familia se alquila una 
habitación á un matrimonio sin niños se prefiere 

que sean de edad, ó una señora sola de moralidad: 
San Lázaro 81 informarén. 4596 4-10 

E S T R E L L A 8 4 . 
Se alquilan dos habitaciones en casado familia de

cente en Estrella 84 entre Manrique y Campanario: 
en la misma informarán 46r6 4-tO 

P R A D O N , 1 3 . 
Se alquilan una gran sala con piso de mármol y 3 

ventanas á la calle; hay habitaciones muy frescas y 
amuebladas, todo con asistencia ó sin ella: precios 
módicos. 4650 5 10 

Dos casas.—virtudes n. 2, esquina aZiulueta. y 
10.7, esquina á Perseverancia, ambos pisos, có

modos, elegantes, y con todas las condiciones apete
cibles de aseo y salubridad. Para corta familia, en 10 
y 12 centenes mensuales. Uno y otro sitio son Inme
jorable^ 4613 8-10 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos a tos situados en Principe Alfonso nú
mero 129. 4603 4-10 

S E A L Q U I L A N 
los bonitos bajos de la casa Aguiar 28, con todo lo 
necesario, completamente independientes: en los al
tos informarán. 45̂ 2 4-10 

SE VENDE UNA CASA CIÜDAÜELA CON 
9[4 buen punto en 4000; la casa Suárez en 4000; 

2 casas juntas ó separadas en Corrales 4500; Some-
ruelos con lS\4c 2800; en Troeadero una 4500; en Ran 
José 35o0; calle de '"urazao primera cuadra en 3500 
y otras varias de 1000 hasta 2500. Angeles 54. 

4783 4-12 

POR TENER QUE ATENDER A OTROS NE-
gocios y no ser inteligente, se vende la bodega 

Habana n. 4, propia para un principiante. 
4798 15-12 

S E V E N D E 
la casa calzada de Jesús del Monte n. 315, de mam-

Íiostería, madera y teja, agua de $20, bien situada, 
ibre de gravamen, sin intervención de corredor. En

tenderse con su dueño en la misma. 
47fi6 4-12 

E VENDE UNA CASA EN EL INFIMO 
precio de dos mil pesos, libres para el vendedor, 

compuesta de cuatro accesorias que dan el resultado 
de $40 mensuales. En la misma se vende un Milor, 
corte francés, nuevo, con arreos y caballos: si al com
prador le conviniese, Espada núm. 1, entre Príncipe 
y Canteras, á todas horas. 4757 4 -12 

M A G S - N I F I O O L O C A L . 
Se cede uno propio para almacén, próximo al mue

lle de Caballería, tiene contrato por largo tiempo. 
Informarán café El Universo, en la vidriera de taba
co, frente los vapores de Herrera. 

4789 4-12 

SE VENDE UNA FINCA D E D O S CABA-
ller as, ocho cordeles do tierra, con casa de vivien

da, de mampostería y tejas, dividida en cuatro cuar
tones, ce cada do piedra y piña, buen palmar y arbo
leda, á cinco leguas de esta por calzada, término de 
Sonta Matía del Rosario. Compostela 128 impondrán 

4677 4-11 

V E D A D O . 
fie alquilan dos casas por años ó por meses y en 

precio módico. Tienen sala, comedor, 4 cuartos, otro 
de criados, agua, gas, jardín y ocasión para hablar 

f ior telefoco cuando quieran. Su posición sobre la 
oma hacen sean sanísimas. Quinta Lourdes, frenio 

al juego de pelota. 4í86 4 10 

S E V E N D E N 
varios lot '3 de terrenos en Carlos I I I (campo de Pe
rra. 1 ver) algunos con frente á la calzada de la Infan
ta. Para mayores infirmes dirigirse á la ealle de A-
guiar 75. 4713 4-11 

C E I B A P U E N T E S GRANDES 
Se alquila la casa San Lucas 7, fuera de. la calsa-

d", (media cuadra; no hay polvo,á una cuadra del pa
radero Sala y comedor, suelos marmol, dos cuartos 
salones, suelo mosaico, siete cuartos más, la cochera 
grande y puede servir de cuarto, patio, traspatio, 
árboles frutales, cuarfo de baño, aljibe, un portal in
menso, &. Vayan á verla. En la misma hay quien 
la enseñe. L formes Concordia 88, después de las 
seis de la t añe . 4^4 4-10 

T R E N D E L A V A D O . 
Por no poderlo atender, se vende uno propio para 

un principiante, en Gervasio n. 8 O. 
4701 4-11 

S E V E N D E 
la casa Jesúsdel Monte n, 31 y la del D? 200 en la 
misma: la del n, 34 en $2000 y la del 2 0 en $1400; 
libres de travámee las dos: calzad* del Príncipe A l -
f m o 370 de 8 á 10 de la mañana T de 5 á 6 de la tar
de. 4682 " 4-11 -

A mistad número 136.—Se alquilan habitaciones al
tas cun balcón á la calle, como otra de la parte 

naja propias para establecimiento ea la misma infor
marán 4637 6-10 

H l a b a n a 1 2 1 e s q u i n a á M u r a l l a 
«e alquilan habitaciones con balcón por Muralla y 
Habana juntas 6 separadas escríforo ó bufetes 6 
OVtdmomo 'sin niño* ÍC33 4-10 

SE VENDE.—EN $3,000 en pacto una casa toda 
de azotea con sala, comedor, 4 cuirtos bnjos y 2 

altos, se entrega la casa ó se paga el uno y medio de 
interés, pues so necesita el dinero. Amistad esquina 
á Reina, kiosco de Tabaco. J6fi6 4-11 

E VENDE.—EN-$ 12,li00 UNA CASA DE ZA-
guan calle del Campanario. En $13,000 una gran 

casa de zaguán Concordia. En $12,050 una casa A-
tnlttad. En $16,000 una de zaguán Consulado. En 
$5ono una San Miguel pegada á Galiano. Concordia 
&.67. 4688 4-li 

S E V E N D E 
la casita calle de Bstovez n. 47. fronte á la Sociedad 
del Pilnr, eu $3,000 oro, Príncipe Alfonso n. 270, de 
8 á 10 de la mañana y de 5 á 6 de la tarde. 

4681 4-11 
Q E VENDE UN SOLAR YERMO CIMENTA-
Odo, propio para fábrica, que mide 14 de frente por 
68 de fondo, calle de Luz esquina á San Luis, Jesús 
del Monte tratarán de su ajuste Sitio 115, á todas ho
ras. 4621 4-10 

S E V E N D E 
ó ee arrienda una finca á dos ¡ognas de la Habana por 
carretera e n buenas fabricas cercas y aguadas tíOO 
palmas 400 cepas de plátanos: informarán Santa 
Rosa 38 esqnina á Infanta 4567 4-10 

B A R B E R I A 
Se vende en proporción por pasar su du- fio áotro 

giro una bien acreditada oeu oi-ho años de existencia: 
Informarán Plaza del Vapor 41 por Dragones 

4634 4-10 

F A B l C M T E S l INDÜSTRlÁLES 
En 1,000 onzas, se vende una hermosa casa, Sa'nd 

próxima á Campanari >, ocupando nn terreno fobre 
20 varas de frente por 70 de fondo, naeua fabricación 
hasta la saleta do comer, pisos de mármol y mosaico, 
libre de gravamen y pluma do agu-i redimida. Orde
nes para verla Esteban E. García. Zanja n. 40, do lO-J 
á 12, hora fija. 4575 4-10 

S i n c o r r e d o r e s . 
So vende una casa de esqnina con establecimiento, 

en un punto loraejorab e: su precio $t,500. Impon
drán " 
café, 

N BUEN NEGOCIO.—Por no ser del giro se 
vende una b ¡dega sola en esquina, de poco ca-

pitsl y redacidoi" los gástos; dará razón el cantinero 
del café Santa B'irbara. San Migael y Consulado, de 
8 á 10 y de 12 á 4 456'. 4 8 

Eitracío flÉo de Brea DiaMa 
D e U L R I C I , Q u í m i c o . 

Con patenta de Invención de los Estados 
Unidos é Ing la te r ra . 

Es el UNICO producto de esta clase que e-
xiste y en el que en MENOR volumen encierra 
TODOS los principios curativos balsámicoa de 
la BREA DE PINO, purificada por la D I A L I 
SIS de loa principios impuros y dañinos que 
contiene la brea cruda, de ahí la razonable pre
ferencia que ha merecido del CUERPO ME
DICO, no tan solo por su cientíñea prepara
ción, sino por los brillantes resultados ootcnidos 
con el uso de tan precioso remedio. 

Un frasco de Brea Dialisada equivale á seis 
de cualquiera de los otros preparados de brea 
por la cantidad de princiqios modicineles que 
tiene. 
£ 1 Ext rac to Finido de Brea Día l i sada 

D E U L R I C I , 
cura toda clase de catarros de los P U L M O 
NES, BRONQUIOS, GARGANTA. VIAS 
URINARIAS é INTESTINOS, ARENILLA, 
CATARRO de la VEGIGA, FLUJOS C R O 
NICOS, BLENORRAGIA, GRIPPB, TOS 
aguda ó crónica, esto es en cuanto á su acción 
balsámica. 

Respecto á sus propiedades antisépticas, cura 
toda cíase de afección herpétlca de la piel, á la 
cual contribuye la saludable acción depurativa 
que ejerce sobre la sangre y los humores. 

Precio: 65 cts. el frasco. 
De venta por Sarrá, Lobé, Johnson, Castells, 

Rovlra v San Mienel 103. 

BUENA OPORTUNIDAD. 
Para una familia que se establezca en esta ciudad, 

se venden los muebles de la casa Cienfnegos n. 13, 
teniendo la ventaja de poder tomar en alquiler la 
nasa, que está situada á una cuadra de la calzada del 
Monte y del Parque, pues sn dueño se embarca el día 
20 del presente mes; para más informes á todas hora». 

4756 8-12 

MUCHA GANGA. POR AUSENTARSE SU 
dueQo se vendo un juego de Luis X V escultura, 

doble óvalo, con 12 sillas, 6 sillonrs, 1 sofá, consola 
y mesa de centro, todo en buen estado: calzada de 
Vives 119, esquina á Carmen. 4658 4 11 

S E V E N D E 
una estufa portátil con su paila do cobre con chime
nea, capacidad de 120 galones, gasta leña 6 coke, es 
propia para tren de lavado, dulcería <5 jabonería; pra-
cio $75 oro. Corro 657. 4693 5-11 

P I A M O , 
Se vende uno magnífico. San Nicolás núm. 41. 

Ifi95 4-11 
C A J A S D E H I E R R O 

á prueba de fuegos y ladrones. Se acaba de recibir 
una gran partid* de todos tamaños, que so lealizan á 
ínfimos precios. Leony y Domínguez, Mercaderes 12 

40S3 alt 15-29 

drán Concordia l'89, á todas horas, ó Dragones 39, i 
café. 45Í<5 la-9 3d-10 

ALMACEN.—Se veudü ua almacén des víveree 
por ma^or y menor, deja de utilidad de 6 á 7 

mil pesos anualen, vista bace fe: informarán calzada 
del Monte esqnina á Cárdenas, café: en la misma se 
venden casas, bodegas como para principiantes, ca
fés, fondai v rcstiurants, etc. 456Í 4-8 

BARATAS.—Se veune una caca en $5.000 eu la 
calle fie San Nico'as, c< n 3 habitaciones altas y 

3 bajas, pi o do mármol, y otra en $'.200, en Estre
lla, á nna onadra de Reita, hace esquii a y tiene una 
gran sala, 5 bahitaciones y 5 ventanasá la calle. Da
rán ranón en Aguacate 58, Teléfono 590. 

4557 4- 8 

Buena oportunidad para el que 
quiera establecerse. 

Se cede un local propio para cualquier giro, es es
quina y está situado en uno de los mejores puntos 
fiel barrio de San Lázaro: paga poco alquiler y se 
pueden a'quilar los altos. Informarán Habana 113. 

4490 15-7 
O J O . 

Cafe.—Se vendo poco menos que regalado por te
ner que atender á ntra industria. Informes Carlos 
I I I , portales de la fábrica do tabacos La Madama, 
vidriera. 4387 8 5 

EN SAN LAZAKO 
Se vende la casa Espada número 8, con sala, 

comedor y ocho cuartos. 
4222 10-3 

E n á guiar número 75 se venden 
perros de raza Ulm. Dirigirse al portero, 

4712 4-11 
S E V E N D E N 

dos cachorros Poch legítimos, macho v hembra. Ga
liano 93, altos. 4656 *la-10 5d 11 

S E V E N D E 
un caballo nuevo de 7 cuartas p f>nio 
coche: San Miguel 118 

para monta ó 
4587 4-10 

B E V E N D E 
un caballo de monta, bien camiaador, muy bonito y 
muv barato. Monserrate número 18. 

4614 4-10 

EN REI.ÑA N. 78 SE VENDEN PALOMAS 
franc-'sas meiiRajera?; pueden verse de 7 á 9 de la 

mañana y de 5 á 6T. de la tarde. 
4469 S-7 

HABIENDO Rtí-CÍBIDl) EN COMISION DÉ 
los Estadoj Unidos, un surtido de palomas fran-

ce8as,_azule8 de barras y ompedradas, lo pongo en 
conodmienío de los aficionados de ¡ju^to y á precios 
de ganga. Puesto de aves Los Dos Hermano!", mer
cado de Tacón, á todas horas, y en Rayo 81 de 5 de 
la tarde en adelante. 4468 15 7 

NA JACA MORA DÉ" SIETií CüARTASY 
dos 'íedos de alzada, sana, dócil y de muy buena 

marcha, te vende en la c Izada del Cerro n. 538. 
4461 6 6 

HA LLEGADO 
procedente de Puerto Príncipe el hacendado D. Jai
me Mateo, con magníficas parejas de caballos, los 
cuales «o propone realizar muy en proporción; de la 
raza y condiciones do estos caballos nos edeusamos 
hablar por ser o t̂as bien conocidas por todos los afi
cionados á caballos. También tiene caballos mareha-
dor» s que son exeeloutes por sus condiciones. Pue
den verse á todas qoras en Belascoaía 28 y 30 tren 
de coches de Ortalaza. 4365 8-5 

SE VENDE UN PRECIOSO MÍLORD, FOR-
ma francés, con dos caballos criollos en buen es

tado, con «u limonera y todos sus enseres, lanza y 
barras de lujo y barra guardia y barras de alquiler, 
casi nuevo; además uu caballo de monta, se da bara
to: razón Esperanza 130, á todas horas. 

4IS03 4-13 

S E V E N D E 
una duquesa con tres caballos, puede verso á todas 
horas en la calzada de San Lázaro n. 819. 

4657 4 11 

SE mmi o C A i i ü , 
Un elegante vis-a-vis de dos fuelles. 
Dos milorea en muy buen estado. 
Una duquesa casi nueva. 
Dos coches grandes para el campo. 
Un coupet y un dog cart muy baratos. 
Dos guaguas pequeñas. 
Un elegante faetón de paseo, sin fuelle. 
Un faetón con fuelle, marca Courtillier. 

4615 
Salud núm. 17. 

5-10 
S E V E N D E 

una hermosa duquesa con 4 caballos, por BU dueño 
no poder atenderla: pueden verse ambas coŝ s en 
San Lázaro 249, de 6 á 10 de la mañana. 

4676 4-10 

S E V E N D E 
La Testidura de un coche en muy buen estado: 

puede verse á todas horas en San Lázaro 269. 
4578 4-10 

S E V E N D E 
un faetón de la mejor clase, vuelta entera y de muy 
poquí imo uso, dos caballos criollos y unos arreos casi 
nuevos; Príncipe Alfonso n. 133 45rt2 4-8 

S E V E N D E 
un faetón moderno, acabado de remontar. Marqués 
González n. 6. 3727 20-21 Mz 

S E V E N D E 
una duquesa buena con dos caballos y dos limone
ras. Aguila 145. 4440 6 6 

I0EBII 
SE VENDE UN MAGNIFICO ESCAPARATE 

para colgar vestidos, hscho de maderas del país y 
tres estantes de cedro para libros, un magnífico es
pejo propio como para una sociedad, un nivel de iu -
geiilero y varios muebles más. Pueden Terse á todas 
horas en Prado 45. 4734 4-12 

O ' R E I L L T 3 4 . 
Se venden nnos cuantos muebles, escaparate': ca

mas, silla» corrientes, 6 de Viena y dos mecedores, en 
fin varias cosas. 4771 4-12 

SE REALIZA LA MUEBLERIA DE C. BE-
tancourt situada en Villegas 99, entre Muralla y 

Teniente Rey, y se continúa dando muebles en al
quiler y si quieren con derecho á la propiedad. Se 
vende baratísimos al contado y también á plazos pa-
gaderos en 40 sábados. 4780 4 12 

GANGA.—SK VENDE UN BONITO JUEGO 
de sala con molduras, casi nuevo, en 6 centenes; 

uu escaparate de señora de poco uso y grande, en 7 
centenes; 2 Billones Viena $4 plata y una lámpara 
sin ningún uso, último modelo, 3 luces, en 3 cente
nes. Sau Lázaro 203 A. 4746 4-12 

SE VENDEN UNOS COCINES PAKA HACER 
encaje catalán con variedad de muestras acabados 

de recibir de Barcelona: se dan instrucciones para 
aprender. Infanta 60, frente á la plaza de toros. En 
la misma se vende un magnífico pianino. 

4802 4-12 

VERDADERA GANGA. A LOS DUEÑOS 
de cafó* 6 sociedades. Por la mitad de su vaior 

se vende una preciosa mesa de billar nueva sin estre
nar. Amistad 136, casa de baños. 

4787 4-12 

GANGAS-ESCAPARATES $12 T $15. L á -
vabos á 10 60, Tocadores á 5, 6, 8 y 10 pesos, A-

puradores á '0, 12 y i5 pesos, mesas de nocheá 4y 5 
pesos sillas y sillones ácomo quieran, sillas do viena 
para cafés y fontias á $12 docena y un gran surtido 
de muebles á precios de realización. SOL 81 

4598 4-10 

ESCAPARATES VIDRIERAS.—SE VüNDEN 
dos magnlftoos de cedro, de seis varas de frente, 

propios para cualquier clase de establecimiento, así 
como uu buen mostrador del mismo tamaño. Galiano 
62, pueden verae é informarán, 

4663 44-10 4d-lí 

B I L L A R . 
Se vende una mesado billar casi nnera, con to

dos enseres completos y barata para continuar tra
bajando en el mismo local 6 llevársela si conviene. 
Sao Pedro núm. 2 da razón el Coime. 

4571 4-10 

I)ElNADORKS A $31-80; VEhTIDORES A 
. $37-10; lavabos depósito medianos á $12-40; chi 

co á A1-80; lavabos forma americana á 26 50; mesas 
de noche á 10 60; de enos muebles hay caoba: nogal 
y fresno; bufetes cuatro gavetas nuevos á $12 y 14; 
tocadores Luis XV caoba y negros á 10 fO; un lava
bo usado 10-60; sillas de Reina Ana á 15, 18 y 20 del 
mejor fabricante; escaparates fresno á 47-70; idem 
c:<oba á 4 '—)0; de marca A 53; aparadorf s. mesas de 
corredera, jarreros, sillería de varias clases, guarda-
coi'iidas, algunas lámparas de tres luces, una lira 
cristal, algunos espejos, sillas Viena á $ l j ó 17 doce
na; sillones á $ 10 par; sofás y meras de cf ntro y con
sola; mesas de gabinete, nogal macizo, fresno y cao
ba; camas de hierro y bronce de lanza y carrofa; una 
cami a de niño, relojes, canast Uerne, un estante pa
ra libros, un escaparate paro hombre, cosa especial, 
a'ganas carpetas, camas colomMuas, bastoneras, 2 
maqiun'is á $5: so cambian y componen muebles. 
Compostela Lié. entre Jesús María y Merco I. 

4622 4-10 

¡GAÜGA SIN EJEMPLO! 
En el almacén importador de joyería y mueblería 

Angeles 13 y Estrella 29. Telefono 1615 
Por tener que hacer lugar para una gran remesa 

de joyas y muebles que están para llegar de Europa 
v América, se realizan á precios de ganga; jnejEroi de 
salí á lo Lais X I V , Luis X \ ' , Alfonso X I I I y Reina 
Ana y de gabinete, de fresno y nogal; así como un 
inmenso surtido de muebles finos y corrientes; más 
de QUINÍENTAS camas de lanza y carroza, relo
jes, lámparas y otros mil objetos de fantasía y del 
más rrfinado guato. 

En jnvería hay un bonito surtido, desde el braza
lete de brillantes de DOS M I L PESOS basta los 
candaditos de oro garantizado lie ÜN PESO plata. 

Máquinas do coser Sincer v sillonfs He mimbre á 
precios baratísimos.—RUISANCHEZ Y UNO. 

45P.8 4-10 

M U E B L E S CON E Q U I D A D . 
Una elegante mesa de despacho Ministro de todo 

gusto, muy sólida y de seis meses de uso, propia para 
un bufete de algún abogado ó notario; un juego de 
sala completo nt liscnd o de medio uso; podrán verse 
á todas horas del dia calle de Lealtad n. entro 
Neptuno y Concoriiia. 4515 4-8 

Aníígua Casa de Préstamos 
y Compraventa. 

A n i m a s n ú m e r o 9 O e n t r e G a l i a n o 
y S a n N i c o l á s . 

Sa venden muebles de todas clases, prendas do 
oro y brillantes ó infinidad de objetos: hay juegos de 
pala á 7 centenes y una caj t hierro 2 ceutenea, lia--
gan una visita y se tonvenuerán. 

4534 8-8 

X*a E s t r e l l a d@ Oro 
DE PARDO Y FERNANDEZ, Compostela n. 46 

entre Obispo y Obrapía. 
Vendemos los grandes juegos de sala con espejo á 

30 y $40; otros do perillitas á 150; las sllas á $1; los 
sillones á 3; escaparates á 25; peinadores á 30; camas 
de 10 á Iv, canastilleros á vS; aparadores á 10; neve
ras do 15 á 50; lámparas de 4 á 30; en relojes y pren
das de oro y brillanteo al peso, garantizado. 

4480 8-7 

A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C n r t i » . 
AMlSTJir. 80, iíSQTJII'A k SAN JOSÉ. 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos da Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., qut 
se venden sumamente módicos, arreglados & los pre
cios. Hay un gran surtido de planos usados, garanti
zados, al alcance de todas lao fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clase», Tele^ 
f o n o M R ? 4493 20.7Ab 

PHINCIPE ALFONSO NUM. 267. 
Se venden todos los muebles, ropas, prendas, relo

tes de bolsillo y de pared, camas de hiero, escapara-
jes, herramientas, etc, etc. á precios nunca vistos. 
Hay tres taodol.tos muy baratos: la cuestión es rea
lizar. Se admiten proposiciones per el todo con ac
ción al local. 4 82 15-5 

De D r e p B i y P e r í i i F í s . 
PAPELILLOS 

Del Dr. J . Gardano. 
Curan infaliblemente las DIARREAS, PCJOS, CÓLI

COS y DISENTERÍA, ULCERACIONES del EATÓMAGO Ó 
INTESTINOS, DIARREAS de los ANCIANOS y TÍSICOS 
y RNTERITIS de los NIÑOS. Las Dispepsias, Gastral
gias, Gastritis, dando fuerza, vigor y aliente al es
tómago. Se vende en todas las farmacias y droguerías 

TONICO HABANERO 
Del S r . J . Gardano, 

Para hermotear y TESIR EL CABELLO CANO de 
un modo uniforme y natural, sin que se conozca el 
artificio; no mancha ni ensucia, ni exige acto prepa
ratorio para su empleo, ni contiene NÍTRATO DE 
PLATA, ni es nocivo á la salud, circunstancias que lo 
hacen superior á todas las preparaciones conocidas y 
es ÚNICO que EMPLEA LA CORTE ESPAÑOLA T ARIS-
TOCRACÍA HABANERA, $1 estuche. 

Se venden en todas las farmacias, droguerías y 
perfamorías. 4590 alt 15-7 Ab 

I I M E I T O n o 
del Dr. P 0 H L . E X T E R N O 
que CURA en pocos MINUTOS los DO
LORES REDMATICOS y musculares 

Jen BRAZOS y PIERNAS, espaldas 
I y pecho. Jaqueca neuralgia, dolor \ 
\de eab'za dolor de hwsos, dolor de I 
ImueZ s,eiát'Ct, dolor de cintura, &| 

Precio: 65 ct*. el frasco. 
Se vende por Sarrá, Lubé, Castells, Johnson, 

Revira y San Miguel 103. C 5tfi ait 11-8 

Molinos de Vionfo. 
Son ¡os motores más baratos para extraer el agua 

do los poios y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciantes é importadores de to
da clase de maquinaria y efectos para la agri cultura 
leniente Rey número 21. Apartado 34a Teléfono 
Habana. 245. C602 alt 17-Ab 

T R I P L E E F E C T O . 
Se vende uno de u-o. de sistema Yaryan, de 18 

serpentines y para hacer 50 bocoyes diarios. En una 
sola máquina tiene sus bombas do aire, guarapo y 
meladura. Puedo verse funcionando en la presente 
zafra. Se vende muy barato por ¡a necesidad de 
reemplazarlo por oUo aparato de mayor capacidad 

Informan de 7 á 11 en Galiano 136, altos 
3241 alt 26-10 Mz 

AVISO A LAS SEÑORAS Y MODISTAS.-» 
Se realiza una surtidA y magníüca factura a» 

ENCAJES finos ingleses de mucha fanta»ía, d̂ eta-
llándor,e desde 3 cts. á $1 v a r a . La Elegante. Nep
tuno fS A. 4^62 48-10 4d-n 

EN AGUIAR 75 SE VENDE UN LENTE POE-
tátil simétrico de Roas n. 7 y otro de retrato d» 

Lereb urg y Secrétan. además una cámara d«6i por 
8i de Scovill sistema Flammang con cinco chassi»y 
su trípode y una carabina Win ' hester de lojo Dir i 
girse al cochero. 47J4 4-11 

¡urasleroi. 

2T0 MAS EXPLOSIVOS 
Seguridad, Economía y Conservación 

de las calderas de vapor 

y polvos vegetales desiucrusíadores 
INVENTADOS T PREPARADOS POR 

F a j a r d o y B a r a n d a 

COX REAL PRIVILEGIO 
patento concedida en 15 de Enero do 1891 

DE VENTA E LAS PRiNCIPAlES FERRETERIAS 
Depósito principal en la ferretería "La 

Esquina do Tejas," Príncipe Alfonso 
núm. 408.—Teléf. 1160 

Fábrica: Universidad, imm. 34 
H A B A N A . 

C 410 30-lSmz 

SE VENDE BARATO UN MICROSCOPIO con 
sns accesorios, una bolsa de cirujía completa, «n 

ceraio cantero, specnlumns forcets y otros instru
mentos para partos y todo lo necesario para embal
samamientos y otras cosas más, están nuevos. Haba
na 115 de las 12 en adelante. 4777 4-12 

El A P f i O L i es el mejor ramodio da 
>S Etaloreo, Mletardos, Opr*t*iot*9» y 

JPérctitia» u t e r i n a s , de que padeces 1*3 
mujeres en ciertas épocas. Bajo el nombre 
do Apiol se •euden productos falsificados. 
El Apiol puro, el único cuya eflcacWsd 
haya nUlo reconocida en los hospitales de 
París, es el de los Inventores, los Doctores 

« l O f t e f y H O K I O U L E 

Rtsompsnja 4B li Sociedad ds finnscu da París. 
MBDALLAH sn I A A EXPOUOIOVIS u&imMAUta ; 

LONDRES 1802 - PARIS 1089 
Depósito general: r a r m a o l n BStSAíTT 

WffAt, <50, Rut da Rlvoll, / «n la» prinelptloi ftrmtclit. 

^ D E L A N O R J S N I E R 
fjjb DS PARIS 

gozaniaanaefioacidad cierta -
COHTRA LOI 

EESFRIÍDOS, m m m m m 
f /J» Irrittolena dtl Pecha r do I* ütrttKt». j 

Son aprobado* por los mlambroi d« 
¿la Academia d« Medlctna de Fraacia. 
9 Na coeerrand» ai Opio, ai momaa, «O' 

ni codelna, taran tfatfoi ron -
ulundád á /M n/ffoa o»» f*<Mcn A-

"Jf da Tos, da Pertúala, ¿> 
" <o,- ida InUntmxs. . d-> 

F i m C I A " S A N T A A N A . " 
En esta farmacia se prepara un específico epe cu 

ra la lepra ó mal de San Lázaro, Elefantiasis, y de 
lo dicho informarán los enfermos siguientes. 

Srita. D*? Rosario Beuitez, Hornos n. 20; Srita. D? 
Antonia Reyes, Carnero n. 1; el niño Antolin Gar
cía, Aramburo n? 35; parda D? Matía Hernández, 
San Lázaro p. 368; D. Federico Casafias, Jesús Ma
ría n. 9": !'a llamona González, Santos Saarez eúra. 
fi6; D. N. Cabrera, San Matías de Rio Blanco, éste 
completamente curado; D. Johé Díaz del mismo 
pauto álos 5 meses notó una g-an mejuría y suspen
dió el espei IBco y ati te h* quedado, 

C 405 15-aiWl 

IMPÍIS^KESI! VEN EN JUNTOS O 

8epHrai...H UNA PRKNSA I>E ROTACION, sis
tema TA Y LOR y UN MOTOR D E GAS de un ca
ballo de fuerza, ambas cosas en perfecto estado de 
trabajo y muy baratos; pueden vene en GALIANO 
136, frente 6 U Plaza, 4551 4-8 

Rtetíaltaa 
do Oro 

Diptomaa 
de Kono? 

A D O P T A D O E N T O D O S L O S H O S P I T A L E S 
Esto oino TOWS-NUTRIVO, es el reconstituyente el mas activo. 

Eficacia remarcable en la ANEIVHA. la C O N S U N C I Ó N , la T I S I S 
y en la alimentación de ios N I Ñ O S débiles y tíe los conoalescientes. 

París, COLLIH y Cia. 49, r. de aaubeugs y on todas las farmacias. 

L L 0 N iy P I L D O R A S de n E 
c o n Y O B U I i O D O B I s S l de J I I . E J M S O y Q U I N I N A 

Esto Tónico poderoso, regenerador de la aanq-ro, es de nna eficacia ciarla en la 
CLOROSIS, FLORES GLAUCAS, SÜPHES1Ü5 j DESORDENES di I» MESSTk'JÜCIOIl. EKTERMEDADES W PECHO, 6ASTB AMIA 
DOLORES Jí ESTÓMAGO, RASUITISMO, EStKÓrOLáS, FIIBaES SIMPLES ó QTEaMrf ESTES, ESFERMSDADES SEHTIOSl» | 

£ 3 el ilnico remedio que convieno 7 se debe emplear can txxliaion de eualquiera otra tuttaneía. 
Véase e l Folleto que ttcottipaha á cada Fraxco. 

Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD & PETIT, 4, callo del Parc-Royal. 
En 3?. j JOS-Jcl SA.lS.EaA.Í - X O B l í í ? O 

T I E ñ 
(Harina 

r, A L I M E N T O COMPLETO 

D E P Ó S I T O S E N T O D A S 
Exijan ttin cada caja esta Etî neta Adjunta 
t -AS P R I N C I P A R E » F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 

A C E I T E E H O G G 
¡ ¡ d a H S G A D O F R E S C O * B A C A L A O , NA TURAL^EOICIMAL \ 

S¡1 mgjor qu$ éxltte putitfo ««• D» obtenido l a moa k i í» reoompeaBA M tt 
KxpoaioiON UNIVSMAI. O*. PAHI* DK 4 aSS 

Recetado desde 40 AÑOS on Franela, 63 Inglaterra, en Espaóa, en Portugal, en el | 
Brasil y en todas l i s Repúblicas Hlspano-Amerlcanas, por los primeros za6dlooa del 
caando «ntero4 contra las Enfermedades del Pecho, Tos, Versosm» dobl lMt 
loa zrifios raquiticos, acmnores, Xrepolones del oütXm, etc. 

Éa sancho mas activo qu» íat JSmulaiones qv» contienan mitad ó» tgut, j qut toe &o*íttm 
bieincoa de Norueira, CU/A epcnclon It» haca pvdtr vna ¿raí parta di tutpropiedides curatl/u. 

f« rerás Hlaisat» a fr&ifti TRIANGULARES. — BxlJ)rtobreeleDTo!todaelK!lodeiaT7niOBdaloaFabrtoant«a. 
VOLÓ Puoparrijuo: S E O G K 3 - . 2 . r n e Cas t i a l ione . P A K I S , v m xooxa LAS FLÍÜSACUA, '• 

jTONICQ-NUTRITlVOl 

E l mejor y el mas agradable de los tómeos, recetado por las 
celebridades médicas de P a r i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se H a l l a en las Pr inc ipa les F a r m a c i a s . 

" A M A R Y L L I S * J A P O N * 
N U E V O P E R F U M E 

¡Jaton de Amarilis del Jaoon. 
| Extracto de Amarylüs de! Japón. 
I Polvos deArrozde Amaryllis. 

9 ^ 

V E R D A D E R O 

TALISMAH de 
<§sl lsza 

Verdadero 
TALISMAN] 

de (Belleza 

JPidase 
en todas Jas casas honorables del pais, les | 

oxcolcntoa y nuevos Polvos de Arroz 

u P E R L A de ^ A N T I L L A S " 
Cada caja encierra un frasquito de extracto. 

I S N E R V I O S A S 

r o n asi. 

J A R A B E H E N R Y M U R E 
Completo éxito según lo demuestran 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 

l'ABA LA. CURACIÓN DE 
E p i l e p s i a - M i s t é r i c o 

t l i s t e r o - E p i l e p s i a 
S n i l e de S a n V í c t o r 

E n f e r m e d a d e s del Cerebro 
y de la M e d u l a E s p i n a l 

JDinbet i f t A z u c a r a d a 

C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s nerviosas, J T a q t i e c a s 

D e s v a n e c i m i e n t o s , 
Conges t iones c e r e b r a l e s 

I n s o m n i o s , 
E s p e r m a t o r r e a . 

Se envía gratuitamente ana nota instrncliva ¿ ¡mpressa. muy interesante, para las personas que la pidan 
H E W R Y I W U R E en P0NT-SA1NT-ESPRIT (FRAKCIA) 

DJKPÓSITOS EN T O D A S LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DBOQUERIAS 

n U £ M 0 T R A T A M I E N T O A N T I S E P T I C O 

I N Y E C C I Ó N V E R D E D U F E B R O N 
Preparación nueva que no es n i cai is í ica, n i irritante.calmalos suírtmlentosála» 2 4 h o r a » , 
destruyo el microbio esperífleo y curaprontamenleyra seguridad que ninguna 01ra. 

M A T I C O - S A N T A I i D U P E R R O N 
Nueva fórmula de una eílcacia cierta, suprime Copatiu y Cube&a y cura radicalmente 

sin temor á la roincidancia, po» su acción á la vez estimulante y anüseptlca. 
Se emplea el » t ¿ T a c o - S A » r ' r AS. solo ó cu asociación con la rreTTECCiou VESDE. 

D E P U R A T I V O w - i M D U P E R R O N 
Extracto concentrado de la verdadera zarzaparrilla roja, la única eflc.-iz. la toás rica, y al 
mismo tiempo la má'3 dnice de los depurativos. Kspecltico de los Vicios dé l a Sangre, 
U e u m a U s t n o S f l ' í n f e m i e . t í a a e a de l a f i e l y de las afecciones especiales, que cur» 
y prcsei va de los accidentes peligrosos que tan frecuentemente son su consecuencia. 

Exlfllf U Firma del Pabrlcaute D U F E R R O M . Varm" de !• cX\ J " ' . rus des Bosler». PARIS 
Depósito, en Jü* JOSÉ SABRA; LOBÉ y TORRALBAS r «•/« prlne^tlujtrmtelu rOrcí^Ht^ 

¡Aviso á los Consumidores 
X J O S 3 ? 3 2 0 1 5 T T O T O S d o 1 » 

P E R F U M E R I A O R S A L L S I 
antea £>07, rae SeUnt-Bbtnoré 

m m u m * m m m h 

DEBEN SU EXITO V EL FAVOR D E L PUBLICO; 
Xf Á. los o u l c i a d c 3 parr.ionlaroir? qa t ; r l a e n eu t a b r l c a o l o n , 
2* A l a oalidart ¿mi t s íab i ' . v A u. -ua-^iaad de l p o r l u m o . 

fBriC» O O f i í O tf£ P i r c a s P A U S t P I ^ A » ESTOS f T I O f ^ í O TttO ORtZA 
futro r i »-tr --o»» txt mputaeion, 

««veri lmo» 6 la* Cocsacüd^rft» para qu» no M dejui « n g t s u r . 
i«t mmiwt trnaam v vkm r« n a as cmt Mmuia M «fifmii» t m m i u 

Sitm « n v-Ua -rr Ai-.a - &* X •ajcím, e l OattAlocro l l l u « t r - a d . o . 

Istpt' ¿al" KATÍO da la MK-ÍH»," Sicla I 


